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A G R A D E C I M E N T O S

Seria, pelo menos, injusto não reconhecer  que o méri to deste 
t rabalho deve ser dividido com  todas as pessoas que, direta ou 
Indiretamente, prestaram sua parcela de contr ibuição para que 
cad a  evento se tornasse viável.

Gostaria de, nesse momento,  dispor de uma lista dos nomes 
das pessoas que nos incent ivaram, nos apoiaram,  nos aj udaram a 
vencer os obstáculos, forneceram as informações necessárias, 
enfim, f izeram co m  que se concret izasse esta tarefa.

Prestar um agradec imento  nominal  não nos parece a forma 
mais generosa de manifestar o nosso reconhecimento.  Mesmo 
porque, cer tamente,  nossa memór ia não seria suficiente para 
lembrar e não t ivemos o cu idado  de fazer um registro completo.

Mesmo assim é bom saber que pessoas com o  os meus dois 
orientadores, Prof. Neri dos Santos e João Bezerra de Meneses, não 
pod iam faltar numa jornada c o m o  esta, pe rmeada por indecisões 
e, às vezes, insegurança. Nessas horas difíceis, um ou outro estava 
sempre disponível e seguro para nos indicar o melhor caminho.

É difícil, t ambém,  esquecer a gent i leza da Profa. Oci rema e 
da  Profa. Inocência no t rabalho de revisão dos textos, pelo que 
somos mul to gratos.

São tantas as pessoas merecedoras dos nossos 
agradec imentos que a única forma de fazê-lo, é dizendo que 
qualquer  argumento em pre g ado  neste texto não expressaria a 
enorme grat idão que queremos manifestar neste momento.  
Contudo,  vale dizer, pelo menos, duas palavras:

mui to obr igado!
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RESUMO

Argumen tos  r e l ac i o n a d o s  c o m  a [ i m a g e m  grá f i ca ]  
o b je t i v a m  abr i r  d iscussões a respei to da  q u a l i d a d e  da 
c o m u n i c a ç ã o  [ i c o n o g r á f i c a ]  no a m b i e n t e  i n f o r ma t i zado  de 
t raba lho .  A ên fase  é d a d a  à anál i se  de  [ ícones]  ut i l i zados na 
[ in te r face ]  h o m e m / c o m p u t a d o r  - IHC, c o m  o ob je t i vo  de 
propor  u m a  m e t o d o l o g i a  pa ra  auxi l iar  na v e r i f i c a ç ã o  do  po de r  
de  c o m u n i c a ç ã o  de  [ Imagens  conv e n c io n a is ]  ut i l izadas c o m o  
ícones nas in te r faces  de  sof twares.  Os f un d a m en to s  são 
ba sea do s  na [Ergonomia  Cogn i t i va ]  e [Semio log ia ] .  Os 
resul tados são expressos em  quad ros  estat ís t icos e 
com entá r io s ,  a p o n t a n d o  p a ra  o grau de  e f i c i ê n c ia  de  ícones 
e e x e m p l i f i c a n d o  u m a  m e t o d o l o g i a  pa ra  anál i se  da  
l e g i b i l i d a d e  desse e l e m e n t o  g r á f i c o  de  la rga  u t i l i zação  no 
m u n d o  da  [ In fo rmát i ca ] .
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ABSTRACT

Arguments  re l a ted  with [ g r aph i c  i mages ]  ( symbol i c  and 
iconic)  have  the o b je c t i v e  to o p en  a discussion on the qual i t y  
of  the [ i c o n o g r a p h i c ]  c o m m u n i c a t i o n  in a u t o m a t e d  work 
env i ronments.  The emphas is  is c e n te re d  in the analysis of  the 
[ icons]  used for [m an  m a c h i n e  in te r f ace ]  - MMI purposes,  and  
our g oa l  is to p ropo se  a m e t h o d o l o g y  to he lp  in the ev a lua t ion  
of the c o m m u n i c a t i o n  power  of  the [symbols]  and  other  kind of 
[ p i c to g ra m s ]  used as icons in c o m p u t e r  programs.  The 
fun da m en ts  are b a sed  in [Cogn i t i ve  Ergonomics]  and  
[Semiot ics] .  The results, shown in stat ist ic tab les ,  present  the 
ef fec t i veness g r a d e  for e d c h  icon ana lyzed ,  and  are used as 
an e x a m p l e  for a leg ib i l i t y  analysis m e t h o d o l o g y  re la ted  to 
these kind of  g r a p h i c a l  e lements ,  wh ich are b r o ad ly  used in 
the in fo rmat ion  wor ld.
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I N T R O D U Ç Ã O

' A o b s e r v a ç ã o  do  f u n c i o n a m e n t o  o p e r a t ó r i o  
no q u a d r o  d a  r e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s  n ã o  nos 
p a r e c e  só c o m o  um n a r r a t i v o  de  r e p r o d u z i r  a 
h i s t o r i c i d a d e  do  t r a b a l h o  i n t e l e c t u a l ,  mas  sim 
c o m o  u m a  das ma i s  segur as  a b o r d a g e n s  p a r a  
c o m p l e t a r  e r e n o v a r  as c a t e g o r i a s  an a l í t i c a s ,  
p a r a  e n t r a r  nos m e c a n i s m o s  e m si m e s m o s '  
(GRECO,  1980)

As ma i s  r e c e n t e s  an á l i s es  e r g o n ô m i c a s ,  r e a l i z a d a s  no 

Brasi l  e no ex te r io r  d e m o n s t r a m  q u e  u m a  das  m a i o r e s  c a u ­

sas d e  Insucessos  nas i n t e r a ç õ e s  das  t a r e fa s  i n f o r m a t i z a -



das  d e v e * s e  à i n o b s e r v â n c i a  d e  f a t o re s  q u e  i n f l u e m  na 

q u a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  desses s is temas .  Os usuár ios  

r e c e b e m ,  por  i m p o s i ç ã o  d a  m o d e r n a  c u l t u r a  d a  t a r e f a  i n ­

t e l e c t u a l ,  um c o n j u n t o  d e  f e r r a m e n t a s  ( h a r d w a r e  e s o f t w a ­

re),  d e s t i n a d a s  a au x i l i a r  nas suas a t i v i d a d e s .  O sucesso 

desses recu rsos  só é g a r a n t i d o  q u a n d o  os e l e m e n t o s  de  

c o m u n i c a ç ã o  c o m  esses usuár ios  são  a d e q u a d o s  aos seus 

p a d r õ e s  m e n t a i s  e cu l tu ra i s ,

A i m p o r t â n c i a  d a  i m a g e m  g r á f i c a  no p r o c e s s o  de  c o ­

m u n i c a ç ã o  h u m a n a  é c o n s a g r a d a  há m u i t o  t e m p o .  M o d le y  

(MODLEY, 1 982)  a c r e d i t a  q u e  num fu tu ro  b e m  p r ó x im o  

ex is ta  um n ú m e r o  b a s t a n t e  s a t i s f a tó r i o  de  s í mbo l os  g r á f i c o s  

u n i v e r s a l m e n t e  r e c o n h e c i d o s ,  Mas elf? a l e i  ia qu e  p a r o  * - 1 o 

a c o n t e c e r  é p r e c i s o  q u e  os c r i a d o r e s  d e  s ím bo los  n ã o  p e n ­

sem q u e  u m a  c o l e t â n e a  d e  i m a g e n s  e um m o n t e  de  d a d o s  

b a s t a m  p a r a  q u e  se c h e g u e  a um p i c t ó g r a f o  e f i c i e n t e .

O h o m e m ,  d e s d e  os t e m p o s  p ré -h i s tó r i c o s ,  u t i l i za  a 

i m a g e m  g r á f i c a  p a r a  se c o m u n i c a r ,  São raras as pessoas  

a l f a b e t i z a d a s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  os tex tos  h i s tó r i c os  q u e  

d e s c r e v e m  as wP i c t o g r a f i a s " 1. Essas i n s c r i ç õ e s ,  s a b e - s e  q u e  

t i n h a m  ò l g o  r e l a c i o n a d o  c o m  o seu c o t i d i a n o .  A c r e d i t a - s e  

q u e  os d e s e n h o s  al i  ex is ten tes  e x e r c i a m  u m a  c e r t a  m a g i a ,  

po is  r e p r e s e n t a v a m  o d e s e j o  d e  o b t e r  d a  n a tu re z a  os m e i ­

os d e  s o b r e v i v ê n c i a .  As i m a g e n s ,  q u a s e  s e m p r e ,  r e p r e s e n ­

t a v a m  c e n a s  d e  c a ç a  c o m  f ig u ras  d e  a n im a i s .

Por c r e n ç a  ou nã o ,  na i d a d e  d a  p e d r a ,  po r  n e c e s s i ­

d a d e  ou n ã o ,  na i d a d e  d o  c h i p ,  é d i f í c i l  n e g a r  q u e  o ser

1 E s c r i t a  f i g u r a d a  u s a d a  p e l o  h o m e m  p r i m i t i v o  p a r a  f i x a r  nas  p a r e d e s  d a s  c a ­
v e r n a s  seus  p r i n c i p a i s  f e i t o s ,  c e n a s  d e  c a ç a d a ,  o b j e t o s  d e  uso p e s s o a l  e t c .  
R e s t r i n g i a  a l i n g u a g e m  g r á f i c a  l l m i t a n d o - a  a o  r e g i s t r o  d e  f a t o s  e c o i s a s  m a t e ­
r i a i s  c o m  o m á x i m o  d e  r e a l i d a d e  p o s s í v e l .
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h u m a n o  t e m  o v o c o ç o o  n a tu ra l  d e  u t i l izor  s ignos i c ô n i c o s ,  

s ím b o lo s  e ou t ros  recursos  v isuais g r á f i c o s  p a r a  t r an sm i t i r  

suas m e n s a g e n s  ou p a r a  expressar  seus s e n t im e n to s .

A t r a n s m i s s ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  é b e m  s u c e d i d a ,  

q u a n d o  n ã o  se p r e s c i n d e  das  c i ê n c i a s  q u e  n o r t e i a m  as 

r e l a ç õ e s  e n s i r i o - a p r e n d i z a g e m . A E r g o n o m ia  C o g n i t i v a  é 

u m a  c i ê n c i a  n o v a ,  p o r é m  d e  p r o f u n d a  i m p o r t â n c i a  p a r a  o 

e s t u d o  d o  c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  d i a n t e  d a  q u e s t ã o  d a  

a p r e n d i z a g e m .  Na c r i a ç ã o  do  a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  de  

t r a b a l h o  é i n d i s p e n s á v e l  a e x i s t ê n c i a  d e  pessoas  q u a l i f i c a ­

das  q u e  se o c u p e m  d a  g e s t ã o  da  q u a l i d a d e  das i n t e r f a c e s  

h o m e m / c o m p u t a d o r  - IHC, po is  o p r o j e t o  de  i n t e r a ç ã o  d e s ­

se t i p o  n ã o  é u m a  t a r e f a  s imp les .  O p ro f i s s i ona l  sc 

e m p e n h a  nessa t a r e f a ,  se p r e t e n d e  o b t e r  r esu l t ados  sa t i s ­

f a t ó r i o s ,  n ã o  d e v e  i g n o r a r  a i m p o r t â n c i a  d a  a n á l i s e  e r g o ­

n ô m i c a ,  sem  a q u a l  e s ta r ia  e x p o n d o  o seu t r a b a l h o  a o  r is­

c o  d e  n ã o  a l c a n ç a r  o b j e t i v o s  sa t i s fa tó r io s .

Os í c o n e s  são  ac e s s ó r i o s  in d i s p e n s á v e i s  a o  p r o c e s s o  

d e  c o m u n i c a ç ã o  no a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  de  t r a b a l h o ,  

p o r t a n t o  e s p e r a - s e  a l c a n ç a r ,  c o m  esta p e s q u i s a ,  um resu l ­

t a d o  q u e  si rva d e  b a s e  p a r a  a a b e r t u r a  d e  u m a  d i s c u s s ã o  

m a i o r  a r e s p e i t o  desses  p e q u e n o s  e l e m e n t o s  v isuais,  p r e ­

sen tes na i n t e r f a c e  d a  m a i o r i a  dos so f twa res ,  p o r t a n t o  de  

l a r g a  u t i l i z a ç ã o  no m u n d o  d a  i n f o r m á t i c a .

Para o t ra*balho d e  i n v e s t i g a ç ã o  d e s e n v o l v e m o s  um 

m é t o d o  p a r a  f a c i l i t a r  o r e c o l h i m e n t o  das  i n f o r m a ç õ e s  e 

p a r a  c o n t r i b u i r  c o m  a a n á l i s e  das  i m a g e n s  u t i l i z a d a s  c o m o  

p i c t o g r a m a s  nas IHC. Esse m é t o d o  é t a m b é m  um e x e m p l o  

q u e  p o d e  ser u t i l i z a d o  ou m e l h o r a d o  por  a n a l i s ta s  d e  Ergo-
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n o m i a  q u e  p r e t e n d a m  rea l i za r  t r a b a l h o s  d e  a n á l i s e  d e  i n ­

t e r f a c e s ,  o n d e  h a j a  o e m p r e g o  d e  ícones .

O m é t o d o  es tá  d i v i d i d o  e m  três e t a p a s :  (i) f o r m a ç ã o  

d e  um b a n c o  d e  í c o n e s  a se re m u t i l i z a d o s  na p e s q u is a ;  (ii) 

a p l i c a ç ã o  d e  um q u e s t i o n á r i o  (p r o t o c o l o  escr i to) ' ,  (i i i) a n á ­

l ise dos re s u l t a d o s ,  p a r a  v e r i f i c a r  a e f i c i ê n c i a  d e  ícon es  

u t i l i z a d o s  nas i n t e r f a c e s  d e  Sof twares .

1.1 JUSTIFICATIVA

A i n t e n ç ã o  dos c r i a d o r e s  de  í cones  t , qu a s e  se mp r e ,  

f a c i l i t a r  o d i á l o g o  d o  usuár i o  c o m  o s i s t ema,  num p r o c e s s o  

i n t e r a t i v o  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  Este p e n s a m e n t o  m u d a  q u a n ­

do ,  d e  f a t o ,  os p r o d u t o s  c h e g a m  às m ã o s  dos usuár ios .  A 

c o m u n i c a ç ã o  a t r a v é s  d e  íc on es  n ã o  é t ã o  s im p les  c o m o ,  

às vezes,  c o s t u m a - s e  i m a g i n a r .  A u n i v e r s a l i d a d e  d e  um 

í c o n e  n ã o  é i n a t i n g í v e l ,  mas  re que r  dos seus c r i a d o r e s  a 

h u m i l d a d e  d e  r e c o n h e c e r  q u e  a c o m p l e x i d a d e  d o  g ê n e r o  

h u m a n o ' é  d e  t a m a n h a  r e l e v â n c i a  q u e  nos o b r i g a  a c o n s i ­

d e r a r  os f a t o re s  p s íq u i c o s ,  soc i a i s ,  cu l tu ra i s  e a n t r o p o l ó g i ­

cos  das  p o p u l a ç õ e s ,  sem  o q u e  a u n i v e r s a l i d a d e  t o rn a r - se -  

á u m a  u t o p i a .

N e g a r  a i m p o r t â n c i a  d a  q u a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  

v isua l  no a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  d e  t r a b a l h o  é iso lar  essa 

n e c e s s i d a d e  d o  c o n t e x t o  das  no rm a s  o b j e t i v a s  das  i n t e r a ­

ç õ e s  h o m e m / c o m p u t a d o r .  E q ü i v a le  a reduz i r  o p o d e r  d a
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i m a g e m  a um s im p le s  e l e m e n t o  d e  d e c o r d ç ã o ,  i n c a p a z  de  

ser r e c o n h e c i d a  c o m o  u m a  f o r ç a  v iva  e o r g â n i c a .

A m o d e r n a  t e c n o l o g i a  i m p l e m e n t o u  u m a  e n o r m e  v a ­

r i e d a d e  d e  recursos ,  a se r v i ç o  d a  p r o d u ç ã o  d e  i n t e r f a c e s  

h o m e m / c o m p u t a d o r  - IHC. A e f i c i ê n c i a  desses p r o d u t o s  se 

d á  d pa r t i r  d a  c o m p e t ê n c i a  d e  q u e m  p l a n e j a ,  p r o g r a m a  e 

e x e c u t a  esses m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o .  E le m en to s  c o m o  

f o r m a  e t a m a n h -  d e  c a r a c t e r e s ,  co res ,  I l us t ra ções ,  e t c . ,  

p o d e m ,  a o  invés d e  c o n t r i b u i r  c o m  o sucesso  dos o b j e t i ­

vos,  t r a n s f o r m a r e m - s e  e m  " ru ídos"  no p r o cesso .  Po r t an t o  o 

sucesso  d e  u m a  i n t e r f a c e  g r á f i c a  d e p e n d e  n ã o  s o m e n t e  

dos m e ios  t é c n i c o s ,  mas  t a m b é m  d a  c o m p e t ê n c i a  c r i a d o r a  

dos au to re s  d o  p r o je to ,

Pelo j u s t i f i c a t i v a  a p r e s e n t a d a ,  j u l g o u - s e  n e c e s s á r i o  a 

p re s e n te  i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  c u j a  a n á l i s e  s i s t e m á t i c a  

a p r e s e n t a  u m a  p a r c e l a  d e  c o n t r i b u i ç ã o  nessa á r e a ,  u m a  

vez q u e  a p o n t a  p a r a  q u e s t õ e s  r e l a c i o n a d a s  c o m  o p r o j e t o  

d e  i n t e r f a c e s ,  n o t a d a m e n t e  no q u e  se re fe re  à c r i a ç ã o  de  

ícones .  T rota-se,  p o r t a n t o ,  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  um t r a ­

b a l h o  de  a n á l i s e  q u e  c r i t i c a  a e f i c i ê n c i a  d e  recursos  s i m ­

b ó l i c o s  "dest inados  à m e l h o r i a  d e  p ro je to s  d e  IHC. O fa t o r  

c u l t u r a l  é a p a r t e  f u n d a m e n t a l  dos es tudos ,  t e n d o  c o m o  

b a s e  u m a  m e t o d o l o g i a  f u n d a m e n t a d a  na S e m i o l o g i a  e na 

E r g o n o m i a  C o g n i t i v a .
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OBJETIVOS

1 . 2 . 1  GERAL

C o n t r i b u i r ,  p a r a  a m e l h o r i a  d a  a n á l i s e  e p l a n e j a ­

m e n t o  d a  c o m u n i c a ç ã o  I c o n o g r á f i c o ,  a t r a v é s  d e  u m a  

m e t o d o l o g i a  p a r a  c o n c e p ç ã o  e / o u  u t i l i z a ç ã o  d e  í c o ­

ne s ,  e m p r e g a d o s  na s  I n t e r f a c e s  d e  s i s t e m a s  i n í e i m a t i  • 

z a d o s .

1 . 2 . 2 .  ESPECÍF ICOS

1.2.2.1 Cr iar  u m a  b i b l i o t e c a  d e  í c o n e s ,  c o n s t i t u í d a  p e ­

los e x e m p l o s  ma i s  c o n h e c i d o s  e u t i l i z ado s  nas i n t e r f a c e s  

d e  so f twares .

1 . 2 . 2 . 2 “ I d e n t i f i c a r ,  a t r a v é s  d e  um p r o t o c o l o  es c r i t o ,  os 

í c o n e s  m a i s  f a c i l m e n t e  r e c o n h e c i d o s  pe los  usuár ios  d e  

c o m p u t a d o r e s .

1 .2 .2 .3  An a l i sa r  as p r i n c i p a i s  f a l h a s  d e  c o n c e p ç ã o  de  

í c o n e s  no q u e  se r e fe re  a o  s i g n i f i c a d o  e à e f i c i ê n c i a  dos 

m e s m o s .
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1.3  HIPÓTESES LEVANTADAS

O f a t o r  CULTURAL é o p o n t o  c r í t i c o  no p r o c e s s o  d e  

c o m u n i c a ç ã o ,  Uma i m a g e m  g r á f i c a  c o n c e b i d a  p a r a  um 

d e t e r m i n a d o  c o n t e x t o  c u l t u r a l  p o d e  "d i s t o r c e r "  o seu s i ­

g n i f i c a d o ,  se a p l i c a d a  no u t ro  c o n t e x t o  d i f e r e n t e .  Isto se 

d e v e  a o  f a t o  d e  q u e  c a d a  i n d i v í d u o  t e m  o seu r e p e r t ó r i o  

d e  c o n h e c i m e n t o .

1 . 3 . 1  R E C O N H E C I M E N T O  DOS Í CONES

O i n d i v í d u o  n ã o  r e c o n h e c e  um í c o n e  se n ã o  houv e r  

u m a  c o r r e s p o n d ê n c i a  c o m  o seu un ive rso  d e  c o n h e c i ­

m e n t o ,  isto é, se n ã o  ex is te no seu r e p e r t ó r i o  e l e m e n t o s  

q u e  o c o n d u z a m  à c o m p r e e n s ã o  d o  s i g n i f i c a d o  desse í c o ­

ne (um a c o r d o ,  u m a  r e f e r ê n c i a ,  u m a  a n a l o g i a  e t c . ) ,  é 

p o u c o  p r o v á v e l  a e f i c i ê n c i a  d a  c o m u n i c a ç ã o .

1 . 3 . 2  S ÍMBOLOS G R Á F I C O S  E S I GNOS I C Ô N I C O S

A i m a g e m  g r á f i c a  d e v e  g u a r d a r  as c a r a c t e r í s t i c a s  r e ­

l e v a n te s  d a  r e a l i d a d e  r e p r e s e n t a d a .  Se n ã o  h ouve r  essa 

p r e o c u p a ç ã o ,  a c o m u n i c a ç ã o  a p r e s e n t a r á  " ru ídos"  d i f i c u l ­

t a n d o  ou a n u l a n d o  o p ro c e s s o .
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1 . 3 . 3  S I M P L I F I C A Ç Ã O

Para s i m p l i f i c a r  u m a  m e n s a g e m  u t i l i z a n d o  í c o n e s  

d e v e - s e  ter  o c u i d a d o  d e  v e r i f i c a r  o per f i l  cu l tu ra !  dos i n ­

d i v íd uos  a se re m  a t i n g i d o s ,  po is  são  p o u c o s  os s ím bo lo s  e 

p l c t o g r a m a s  q u s  p o s s u e m  c a r a c t e r í s t i c a s  un iversa is .  M e s ­

m o  os m a is  c o n h e c i d o s  p o d e m  ser c o n fuso s  ou p o u c o  i n t e ­

l i gíve is .  Se n ã o  h o u v e r  u m a  r e l a ç ã o  c o m  o r e p e r t ó r i o  das  

pessoas ,  a c o m u n i c a ç ã o  f a l h a .

1 .4 M ETO DO LO G IA  DA PESQUISA

A m e t o d o l o g i a  p a r a  os e x p e r i m e n t o s  foi  i n s p i r a d a  nas 

r e c o m e n d a ç õ e s  e nos m o d e r n o s  m é t o d o s  d e  a n á l i s e  e r g o ­

n ô m i c a  e l e v a n t a m e n t o  d e  d a d o s ,  d e s t a c a n d o - s e  au to re s  

c o m o :  Bar thet ,  G o n t i j o ,  Cyb is ,  D ian e ,  R i cha rd ,  S ca p in ,  Vis- 

ner  e ou t ros .  A p e s q u i s a  es tá  d i v i d i d a  e m  três m ó d u l o s :

a),  c r i a ç ã o  d o  b a n c o  d e  í c o n e s ;

b).  t es t e  d e  l e g i b i l i d a d e  ( p r o t o c o l o  esc r i t o ) ;

c) .  A n á l i s e  c r í t i c a
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1 . 4 . 1  C R I A Ç Ã O  D O  B A N C O  DE Í CONES

Nessa e t a p a ,  c r i o u - s e  um b a n c o  d e  í con e s  c o m  a p r o ­

x i m a d a m e n t e  2 .5 0 0  i m a g e n s .  O o b j e t i v o  dessa  c o l e t a  e 

a r m a z e n a m e n t o  d e  i n f o r m a ç õ e s  é d i spo r  d e  u m a  c o l e ç ã o ,  

sem a q u a l  ser ia m u i t o  d i f í c i l  a r e a l i z a ç ã o  d a  p e s q u is a .

Tarefa  p r e s c r i t a  p a r a  essa e t a p a  d a  p e s q u is a :

1 . r e c o l h e r  e / o u  r e p ro d uz i r  m a t e r i a l  b i b l i o g r á ­

f i c o ;

2. a d q u i r i r  a rq u i v o s  d e  i m a g e n s  g r á f i c a s  (CDs e 

d i s q u e t e s ) ;

3. c r ia r  um b a n c o  d e  d a d o s ;

4. c a t a l o g a r  e e s t a b e l e c e r  c h a v e s  d e  b u s c a .

1 . 4 . 2  TESTE DE LEGIBILIDADE ( P R O T O C O L O  

ESCRITO)

Esse m é t o d o  é c h a m a d o  d e  p r o t o c o l o  e s c r i t o  p o r q u e  

o e n t r e v i s t a d o  d e v e  e s c r e v e r  no f o r m u l á r i o .  E m b o ra  as 

i m a g e n s  a p r e s e n t a d a s  e s t e j a m  fo ra  d o  c o n t e x t o ,  isto n ã o  

i m p e d e  q u e  o us uá r io  f a ç a  a s s o c i a ç õ e s  c o m  s i g n i f i c a d o s  

já  c o n h e c i d o s ,  d e v i d o  a o  seu c o t i d i a n o  no t r a b a l h o  i n f o r ­

m a t i z a d o .

O o b j e t i v o  desse  p r o t o c o l o  é i d e n t i f i c a r  qua i s  os p i c -  

t o g r a m a s  m a is  f á c e i s  d e  se re m  r e c o n h e c i d o s ,  no e l e n c o  

a p r e s e n t a d o  no f o r m u l á r i o ,  ou se ja ,  as d u z e n ta s  p e q u e n a s  

i m a g e n s  q u e  c o m p õ e m  o q u e s t i o n á r i o  d a  p e s q u is a .
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Para g a r a n t i r  a d e v o l u ç ã o  dos f o rm u lá r i o s ,  c r i a m o s  

u m a  e s t r a t é g i a ,  o q u e  p o d e r i a  se c h a m a r  de  c o m p e n s a ­

ç ã o :  c a d a  usuár io  q u e  re s p o n d e s s e  e nos d e v o l v e s s e  o 

q u e s t i o n á r i o ,  r e c e b e r i a  um a g r a  d e c i m e m  o m a t e r i a l i z a d o  

n u m a  c a m i s a  im p re s s a  c o m  um í c o n e  c r i a d o  e s p e c i a l ­

m e n t e  p a r a  esse f im  ( v id e  a n e x o  1). Esta e s t r a t é g i a  de u  

c e r t o  p o r q u e  c e r c a  d e  um t e r ç o  dos usuár ios ,  p a r a  q u e m  

m a n d a m o s  os q u e s t i o n á r i o s ,  r e s p o n d e u  a t o d a s  as q u e s ­

tões,

A t a r e f a  p r e s c r i t a  p a r a  es ta e t a p a  d a  pe s q u i s a  foi  a 

s e g u i n t e :

1). l istar  as pe ss oa s  a se rem entrevis1ada::>;

2). l o c a l i z a r  e n d e r e ç o s  e t e l e f o n e s ;

3). p ro du z i r  um t ex to  p a r a  o r i e n ta r  o p r e e n c h i ­

m e n t o  d o  f o r m u l á r i o ;

4), r e m e te r  os f o r m u l á r i o s  p a r a  usuár ios  das  d i ­

versas r e g iõ e s  d o  país;

5). p r o c e s s a r  os d a d o s  o b t i d o s ;

6). re a l i za r  o t r a b a l h o  d e  e s ta t í s t i c a ;

7). p r o c e d e r  à a n á l i s e  c r í t i c a  dos d a d o s  o b t i d o s ;

8), g e r a r  o d o c u m e n t o  d e  a p r e s e n t a ç ã o  dos r e ­

su l ta do s ,

O f o r m u l á r i o  a c i m a  c i t a d o  c o n s t a  d e  10 fo lhas  d e  p a ­

pe l  f o r m a t o  A4 c o n t e n d o  200 p i c t o g r a m a s ,  Deu-se  m a i o r  

ê n f a s e  às us a dos  nas i n t e r f a c e s  d e  p r o g r a m a s  p a r a  W in ­

dows.  Essa I c o n o g r a f i a  fo i  e x t r a í d a  d e  d o c u m e n t o s ,  

so f twa res ,  m a n u a i s ,  f o l h e to s ,  rev is tas e ou t ros  m a t e r i a i s  

Impressos .  As i m a g e n s  e x t r a íd a s  d e  m a t e r i a l  im p re s s o  f o ­
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ra m  " e s c a n l a d a s "  e t r a n s fe r i d a s  p a r a  o b a n c o  d e  d a d o s  

c o m  c h a v e  d e  b u s c a  e m  I d i o m a  b ra s i l e i ro .

C o m  esse t es te  re v e lo u -s e ,  por  a m o s t r a g e m ,  o g rau  

d e  l e g i b i l i d a d e  dos í c o n e s  u t i l i z a d o s  nas IHC, e a sua c o r ­

r e s p o n d ê n c i a  c o m  o per f i l  c u l t u r a l  das  pessoas.

O m é t o d o  n ã o  é u m a  f e r r a m e n t a  d i f í c i l  d e  o p e r a r .  

T ra ta -se a p e n a s  d e  um p r o t o c o l o  d o  t i p o  h a b i t u a l  nas p e s ­

qu isas  de sse  g ê n e r o ,  p o r é m  c o m  a u t i l i z a ç ã o  d e  im a g e n s  

e m  vez d e  p e r g u n t a s .  C o m o  já foi  m e n c i o n a d o ,  o q u e  se 

p r e t e n d i a  c o m  esse p r o t o c o l o  era  v e r i f i c a r  o g r a u  de  l e ­

g i b i l i d a d e  dos p i c t o g r a m a s ,  e s p e c i a l m e n t e  dos ícon es  u t i ­

l i zad os  nas IHC. Desse m o d o ,  c a d a  e n t r e v i s t a d o  d e v e r i a  

r e s p o n d e r  c o m ,  no m á x i m o ,  três p a l a v r a s  esc r i tas ,  o qu e  

s i g n i f i c a  c a d a  í c o n e .  O e s p a ç o  d e s t i n a d o  a o  t e x to  é res t r i ­

to ,  f i c a n d o  os í c o n e s  e as l i nhas  d e  t ex to  d i s t r i bu íd os  em  

d u a s  c o l u n a s .  Os í co n e s  são  n u m e r a d o s  p a r a  f a c i l i t a r  o 

p r o c e s s a m e n t o  dos d a d o s  (v id e  anex os  d e  2 a 5). Não 

ex ist iu u m a  s e q ü ê n c i a  na n u m e r a ç ã o  p o r q u e  a o r d e m  das 

dez  p á g i n a s  v a r i a .  Esta v a r i a ç ã o  é p a r a  e v i t a r  a t e n d ê n ­

c i a ,  Isto é, o usu á r io  p o d e r i a  d i m in u i r  o g r a u  d e  in te resse  

nos ú l t i m os  í con es .  C o m o  foi  m u d a d a  a o r d e m  das  p á g i ­

nas,  f i c o u  ma i s  d i f í c i l  a c o n t e c e r  essa t e n d ê n c i a  e, c o n s e ­

q ü e n t e m e n t e ,  o b t i v e m o s  r e s u l t ad o s  ma is  c o n f i á v e i s .

O p r o c e d i m e n t o  d e  a p u r a ç ã o  dos d a d o s  e a n á l i s e  

c r í t i c a  de ssa  p e s q u i s a ,  es tá  d e s c r i t o  nos c a p í t u l o s  4 e 5. 

T ivemos  o c u i d a d o  d e  a p r e s e n t a r  os r e s u l t a d o s  d e  f o r m a  

b e m  c l a r a  e o b j e t i v a  p a r a  q u e  es ta  p e s q u i s a  possa  servi r ,  

n ã o  s o m e n t e  p a r a  d e f e n d e r  u m a  tese ,  mas  t a m b é m  c o m o  

e x e m p l o  d e  um t r a b a l h o  s i s t e m á t i c o  q u e  p o d e  vir a i n c e n -
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t i va r  novas  pe squ is as ,  Esse t e m a  é m u i t o  c o m p l e x o  e t e m o s  

a c e r t e z a  d e  q u e  m u i t o  h a v e r e m o s  a i n d a  d e  sab e r  sob re  os 

e f e i t o s  q u e  a i m a g e m  d i m i n u t a  dos ícon es  p o d e  p ro du z i r  

no d e s e n v o l v i m e n t o  dos  a m b i e n t e s  i n f o r m a t i z a d o s  de  t r a ­

b a lh o .

F i g u r a  1.1 Ex e mp l o  de  í co n e s  u t i l i z a d o s  no p r o t o c o l o  esc r i t o ,

1 .5  CONCLUSÕES

G o s t a r í a m o s  d e  m a n i f e s t a r  o nosso o r g u l h o  por  ter  

p a s s a d o  po r  es ta  e x p e r i ê n c i a .  R e c e b e m o s  d e  m u i ta s  pes-
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soas q u e  p r e s t a m  serv i ços  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  dds  c i ê n c i ­
as, t o d a s  as i n f o r m a ç õ e s  re g i s t r a d a s  nes te  d o c u m e n t o .  

Não  nos i m p o r t a  se f o r a m  os es tu d iosos  das C i ê n c i a s  

C o g n i t i v a s ,  d a  S e m i o l o g i a ,  d a  E r g o n o m ia  e t c . .  Se f o r a m  os 

a n a l i s t a s  d e  s is temas ,  ou os Dou to res  das  Un ive rs idades .  Se 

os c o m p a n h e i r o s  d e  sa la  d e  a u la ,  ou as pessoas  q u e  t r a b a ­

l h a m  p a r a  da r  o a p o i o  l o g í s t i c o .  Se a q u e l e s  q u e  se e n c a r ­

r e g a m  d a  m a n u t e n ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  ou os q u e  s i m ­

p l e s m e n t e  nos a b r a ç a m  t r a n s m i t i n d o  a e n e r g i a  i n d i s p e n s á ­

vel  à nossa r e s i s tê n c i a  f í s i ca  e i n t e l e c t u a l .  Os q u e  r o g a m  a 

Deus p a r a  q u e  i l u m in e  nossas i n v e s t i g a ç õ e s .  Os q u e  nos 

ç r i t l c a m ,  t o r n a n d o  o d e s e j o  d e  a c e r t a r  ma is  c o m p r o m e t i ­

do .  O q u e  nos i m p o r t a  é s a b e r  qu e  sem essas p e s s o a s  a 

ou t ras  m a i s ,  n ã o  t e r í a m o s  c o n c l u í d o  este t r a b a l h o .

Nos c a p í t u l o s  4 e 5 a p r e s e n t a m o s  o r e s u l t a d o  d e  u m a  

p e s q u i s a  q u e  só te rá  a l g u m  va lo r  se for d i s c u t i d a ,  a m p l i a ­

d a  e t r a n s f o r m a d a  e m  c o n h e c i m e n t o ,  p a r a  q u e  t o d a s  essas 

pe ssoas  a q u e m  nos re fe r im o s  t e n h a m  a s a t i s f a ç ã o  de  

sent i r  q u e  as suas c o n t r i b u i ç õ e s  f i z e ra m  surgi r  mais  um i n ­

d i v í d u o  a s e r v i ç o  d a  c i ê n c i a ,  d a  t e c n o l o g i a  e d o  h u m a n i s ­

m o .

Esse p r o j e t o  a p r e s e n t o u  a l g u m a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  

sua e x e c u ç ã o ,  po is  p a r a  t r a b a l h a r  c o m  pessoas  é n e c e s ­

sár io  s a b e r  subi r  e d e s c e r ,  en t ra r  e sair,  f i c a r  e segui r .  So­

m e n t e  ass im é possíve l  o b t e r  i n f o r m a ç õ e s .  Para isto t o m a ­

mos  as p r o v i d ê n c i a s  ne c e s s á r i a s  p a r a  p o d e r  m e r e c e r  a 

c o n f i a n ç a  d a q u e l a s  pe ssoas  a q u e m  s u b m e t e m o s  os nossos 

ex tensos  q u e s t i o n á r i o s .  A c o m p a n h a m o s  as a ç õ e s  d e  f o r ­

n e c i m e n t o  dos d a d o s ,  por  isto o b t i v e m o s  as respos tas  de  

q u e  p r e c i s á v a m o s  p a r a  in i c i a r  os t r a b a l h o s  d e  an á l i se .
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Nossas c o n s t a t a ç õ e s ,  d e  um c e r t o  m o d o ,  t o r n a r - s e - ã o  

úte is  a u m a  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  dos f a to re s  r e l a c i o n a d o s  

c o m  a nossa c u l t u r a  e c o m  a c o g n i ç ã o  h u m a n a .  A q u a l i ­

d a d e  é a nossa p a l a v r a  c h a v e .  Não  p a r a  g e ra r  u t o p i a ,  

mas  sim p a r a  c o n d u z i r  a q u e s t ã o  d o  t r a b a l h o  c o m  a res­

p o n s a b i l i d a d e  q u e  nos é i m p o s t a  p e l o  d e s e j o  de  ver  as 

co isas  s e n d o  p r o d u z i d a s  d a  f o r m a  ma is  e f i c i e n t e  e c o m  os 

o b j e t i v o s  ma is  justos.

C o n d u z i m o s  a p e s q u i s a  c o m  o b s e r v â n c i a  a t o d o s  os 

p r i n c í p i o s  d a  m e t o d o l o g i a  c i e n t í f i c a .  T ivemos o m a i o r  e m ­

p e n h o  no s e n t i d o  d e  a p r e s e n t a r  i n o v a ç õ e s  t é c n i c a s  nas 

c o l e t a s  d e  d a d o s  e p r o c u r a m o s  o m á x i m o  de  e f i c i ê n c i a  e 

c r i a t i v i d a d e  no t r a t o  c o m  as pessoas  e n t r e v i s t a d a s  e c o m  

o m a t e r i a l  d e  d o c u m e n t a ç ã o  u t i l i z a do .  M e s m o  assim somos 

c o n s c i e n t e s  d e  q u e  a i n d a  há m u i t o  o q u e  fazer  nessa á rea .  

C o m o  já d i ssem o s ,  nosso t r a b a l h o  n ã o  e s g o t a  o t e m a  n e m  

t a m p o u c o  t e m o s  a p r e t e n s ã o  d e  a c h a r  q u e  n ã o  h o u v e  f a ­

lhas,  no e n t a n t o  e s t a m o s  a b e r t o s  p a r a  as c r í t i c as  e p ro n tos  

p a r a  a c a t a r  as s u g es tõ es  q u e  se f i z e re m  ne ces sá r i as .
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS



C0NSIDERAÇÚES GERAI8

2 . 1 .  O PROCESSO DE C O M U N IC A Ç Ã O

" A c o m u n l c a ç õ o  h u m a n o  é a p e n a s  u m a  p a r t e  de  
um p r o c e s s o  ma i s  a m p l o :  o p r o c e s s o  d a  
I NFORMAÇÃO que,  p o r  sua vez,  ó só um a s p e c t o  
a i n d a  ma l s  b á s i c o ,  o p r o c e s s o  de  ORGANI ZAÇÃO"  
(BORDENAVE, 1987) .

Pela m a g n i t u d e  e c o m p l e x i d a d e  a t r i b u í d a  a o  p r o c e ­

d i m e n t o  c h a m a d o  c o m u n i c a ç ã o ,  n ã o  o u s a m o s  t r a t á - l o  de  

m a n e i r a  g e r a l ,  mas  sim d e  p a r t i c u l a r i z á - l o .  T ra ta re mos
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a p e n a s  d o  p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o m o  p a r t e  das 
f e r r a m e n t a s  u t i l i z a d a s  na g e s t ã o  d a  q u a l i d a d e  dos recursos 

v isua is  u I i I i 2 a d o s no a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  de  t r a b a l h o .

Um p r o g r a m a  é um p ro c e s s o ,  e d e n t r o  d e l e  ex i s tem 

vár ios  p r o ce ss o s :  n ã o  só in te rno  c o m o  t a m b é m  ex te rn o  

( i n t e r f a c e ) .  Tanto o in te rn o  q u a n t o  o ex te rno ,  p a s s a m  p e l o  

p r o c e s s o  d e  o r g a n i z a ç ã o .  Um p r o g r a m a  n ã o  p o d e r i a  exist i r  

se n ã o  ho uve sse  u m a  r e c i p r o c i d a d e  d© i n f o r m a ç ã o .  

Q u a n t o  m a i o r  é a c o m p l e x i d a d e  d o  p r o g r a m a  mais  a i n ­

f o r m a ç ã o  a d q u i r e  i m p o r t â n c i a .

B o r d e n a v e  d i v i d e  a i n f o r m a ç ã o  n^s o innnio.mns !(j 

se te  níve is  c r e s c e n t e s  e m  l e i i n ; ; .- d'.- : ! 'i ' ' ! 

s im c l a s s i f i c a ,  do  p r i m e i r o  ao  s é t im o  nível :  I) o m e c u n i i  

m o ;  2) os m e c a n i s m o s  h o m o e s t á t i c o s ;  3) os o rg a n i s m o s  

b i o l ó g i c o s ;  4) o b o t â n i c o ;  5) o z o o l ó g i c o ;  ó) o do  ser h u ­

m a n o ;  7) o da  o r g a n i z a ç ã o  soc ia l ,  No sexto nível ,  e le  diz 

q u e  " e m b o r a  seus ó r g ã o s  d e  i n f o r m a ç ã o  sob r e  o a m b i e n t e  

n ã o  s e j a m  m e l h o r e s  q u e  d e  c e r t o s  a n i ma i s ,  o ser h u m a n o  

m o s t r a  n o t á v e i s  v a n t a g e n s :

é ■capaz de  o r g a n i z a r  a I n f o r m a ç ã o  e m g r a n d e s  e c o m p l e ­
xas es t r u t u r as  de  c o n h e c i m e n t o ;

l o c a l l z a - s e  e m um p r o c e s s o  t e m p o r a l  e t e m  u m a  i m a g e m  
d e  p r e s en t e ,  p a s s a d o  e f u t u r o ;

t e m  c o n s c i ê n c i a  das  r e l a ç õ e s  tai s c o m o  c a u s a  e e f e i t o ,  
c o n t i g u i d a d e  e sucessão,  c i c l o s  de  v a r i a ç ã o  e r e p e t i ç ã o ;

- t e m  c o n s c i ê n c i a  de  si m e s m o  "Nós n ã o  s o me n t e  s abemos ,  
ma s  s a b e mo s  qu e  s a b e mo s " ;

p o d e  r e a g i r  nã o  s o m e n t e  a es t í mu l os  i m e d i a t o s  mas t a m ­
b é m  a u m a  i m a g e m  do  f u t u r o ,  f i l t r a d a  a t r avés  de  um e l a b o ­
r a d o  s i s t e ma  de va l o r es ;

g r a ç a s  à l i n g u a g e m  e à sua c a p a c i d a d e  de g u a r d a r  i n f o r ­
m a ç ã o  c o d i f i c a d a  é c a p a z  de  o r g a n i z a r  sua e x p e r i ê n c i a  p a r a
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e s t e n d e r  a I n do  ma i s  seu c o n h e c i m e n t o  ( c i ê n c i a  e m é t o d o  c i ­
e n t í f i c o ) ;

"- Sua c a p a c i d a d e  de  a p r e n d e r  n ã o  t e m l i m i t e  e p o d e  c r e s ­
c e r  I n t e r n a m e n t e  m e s m o  sem r e c e b e r  me n s a g e n s  de  f ora.  por  
m e i o  de  sua I m a g i n a ç ã o ;

d e v i d o  à sua c a p a c i d a d e  de  c o m u n i c a r - s e  de  f o r m a  a b s ­
t r a t a  e de v i ver  na  i m a g i n a ç ã o  a v i da  dos ou t r os  ( e m p a t i a ) ,  
p o d e  c o n s t r u i r  o r g a n i z a ç õ e s  m u i t o  m a i o r e s  © mai s  c o m p l e x a s  
q ue  as das s o c i e d a d e s  a n i m a i s "  (BORDENAVE, 1 987).

O p r o c e s s o  d e  I n f o r m a ç ã o  nesse sexto nível ,  s e g u n d o  

B o r d e n a v e  é c h a m a d o  de  “ p r o c e s s o  de c o m u n i c a ç ã o  

h u m a n a " .  Essa c o m u n i c a ç ã o  t e m  c o m o  " i npu t "  a p e r c e p ­

ç ã o .  Nesse p r o c e s s o ,  as pessoas  p e r c e b e m  a r e a l i d a d e  d e  

m a n e i r a  d i f e r e n t e  p o r q u e  c a d a  i n d i v í d u o  possui  o ?eu 1 s- 

p e r t ó r i o  ( e x p e r i ê n c i a s ,  c o n h e c l u i e n l  ^ m ■ ^

a t i t u d e s ,  s ignos,  h a b i l i d a d e  c o m u n i c a I i v a , e l e . )  dMosois i - ,  

Por isto c a d a  i n d i v í d u o  p r o c e s s a  a t r i a g e m  e d i g e s t ã o  i n ­

t e rn a  d a  i n f o r m a ç ã o  r e c e b i d a  de  m o d o  p a r t i c u l a r .  Esse 

p r o c e s s o  c h a m a - s e  S I G N I F I C A D O  pess oa l  q u e  c a d a  i n d i v í ­

d u o  a t r ib u i  a o  q u e  p e r c e b e  (o b je to s ,  pessoas,  s i t u a ç ã o ,  

e v en tos ,  s ignos,  e t c . ) .

"O  g r a u  d e  e l a b o r a ç ã o  c o g n i t i v a  é u m a  n o ç ã o  l i g a d a  

à i d é i a  d e  q u e  a m e m o r i z a ç ã o  d e  u m a  i n f o r m a ç ã o  d e ­

p e n d e  dos t r a t a m e n t o s  dos  q u a i s  es ta  i n f o r m a ç ã o  foi  o b j e ­

to"  (SCHRAMM, 1 980) .

Os m e c a n i s m o s  h u m a n o s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  i n t e r f e r e m  

no p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  p o d e n d o  a l t e r a r  o va lo r  do  

s i g n i f i c a d o .  As n o ç õ e s  d e  p r o c e s s o  e m e c a n i s m o  n ã o  t ê m ,  

e m  p s i c o l o g i a  c o g n i t i v a ,  um s i g n i f i c a d o  d i f e r e n t e  d a q u e l e  

v e r i f i c a d o  na a n á l i s e  dos s is tem as  m e c â n i c o s ,  e l e t r ô n i c o s ,  

d e  t r a t a m e n t o  a u t o m a t i z a d o  d e  i n f o r m a ç ã o :  o s i s tema
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c o g n i t i v o  é um s is t e m a  p a r t i c u l a r  d e  t r a t a m e n t o  d a  i n f o r ­

m a ç ã o .

As e s t r a t é g i a s  c o g n i t i v a s  d e p e n d e m ,  p o r  u m  l a d o ,  d a s  

c o n h e c i m e n t o s  d o  i n d i v í d u o ,  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  e l e  

t e m  d a  s i t u a ç ã o  e d o s  m o d o s  d e  r a c i o c í n i o  q u e  e l e  é c a -  

p o z  d e  u t i l i z a r  e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  d e p e n d e m  d a s  c o n d i c i o ­

n a n t e s  d e  a r  m  a z e n a m e n t o  e d e  r e c u p e r a ç ã o  d a  i n f o 11 n a - 

ç ã o ,  d a s  c o n d i c i o n a n t e s  a t e n c i o n a i s  e d a  d u r a ç ã o  d a  

e x e c u ç ã o  d a s  m i c r o - o p e r a ç õ e s  q u e  s ã o  os c o m p o n e n t e s  

d e s t a s  e s t r a t é g i a s "  ( R I C H A R P ,  1 9 9  3) .

W a t s l a w i c k  ( WATSLAWI OK.  I ? - : ■ ) - 1 ííi i v ■ ■< - , !  

i n t e r p e s s o a i s  p o d e m  ser  s i mé t r i c a s  ou c o m p l e m o nl - ü ro; . i o 

p r i m e i r o  c a s o ,  as  r e l a ç õ e s  t e n d e m  a mi n i m i z a r  as d i f e u . i -  

ç a s  e n t r e  os  c o m p o r t a m e n t o s  e p e r c e p ç õ e s  d o s  i n t e r l o c u ­

to res ;  n o  s e g u n d o ,  a  i n t e r a ç ã o  l e v a  a  m a x i m i z a r  as  d i f e ­

r e n ç a s .

As d i f e r e n ç a s  in te rp e s s o a is  nas o r g a n i z a ç õ e s  soc ia is ,  

p a r t i c u l a r m e n t e  nas o r g a n i z a ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  p r e c i s a m  

ser t ra tcrdas c o m  h a b i l i d a d e  t é c n i c a  a f im  de  ge ra r  u m a  

e n e r g i a  c o n c i l i a d o r a  c a p a z  d e  m in im iz á - l a s ,

M e s m o  r e s p e i t a n d o  o a s p e c t o  r e l a c i o n a d o  c o m  a i n ­

d i v i d u a l i d a d e  do  r e p e r t ó r i o  g l o b a l  d a  pe ssoa  h u m a n a ,  seus 

c o n h e c i m e n t o s ,  c r e n ç a s ,  va l o res ,  a t i t u d e s ,  e t c . ,  j u l g a - s e  

p r u d e n t e  a b u s c a  dos m e io s  a d e q u a d o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  

no s e n t i d o  d e  to rn ar  poss íve l  u m a  i n t e r f e r ê n c i a  " s a d ia  nos 

e fe i t o s  in te rnos  do  p ro c e s s o ,  a f im  d e  p rodu z i r  u m a  respos-
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ta  e x t e r n a  a nívei  d e  c o m p o r t a m e n t o  c a p a z  de  h o m o g e ­

ne iza r  s e t o r i a l t n e n t e  as r e l a ç õ e s  I n te rpessoa is ,

O p re s t íg io  e a c r e d i b i l i d a d e  d a  f o n te  d a  m e n s a g e m ;  

a r e l a ç ã o  p e r c e b i d a  en t re  o e s f o r ç o  n e c e s s á r i o  p a i a  

a c e i t a r  e a p l i c a r  a m e n s a g e m ;  a r e c o m p e n s a  ou g r a t i f i c a ­

ç ã o  e s p e r a d a ,  são  três dos vár ios  f a t o re s  q u e  B o rd e n a v e  

c i t a  p a r a  d a r  a i d é i a  d e  c o m o  é d i f í c i l  p re ve r  os e fe i t os  da  

c o m u n i c a ç ã o .  Ele diz a i n d a  q u e  "a c o m u n i c a ç ã o  é c o n s i ­

d e r a d a  c o m o  p r o c e s s o  d e  i n t e r a ç ã o  h u m a n a  q u e  se r e a l i ­

za m e d i a n t e  s i gnos o r g a n i z a d o s  e m  m e n s a g e n s  o g u o  l a l -  

vez a f u n ç ã o  m a i s  b á s i c a  d a  c o m u n i c a ç ã o  seja  o  me n o s  

f r e q ü e n t e m e n t e  m e n c i o n a d a :  A D f  SEP ■ ' r \  

FORMADOR DA PERSONALIDADE, Sem o c o n i u n i e u e a o .  — ’ 

f a t o  o h o m e m  n ã o  p o d e  exist i r  c o m o  p e s s o a  h u mo .  i “ 

(BORDENAVE, 1 987).

J e a n  F i a g e t  (PIAGET, 1950) ,  nos seus es tudo s  sob re  a 

p s i c o l o g i a  d a  i n t e l i g ê n c i a ,  diz " que  a i n t e l i g ê n c i a  h u m a n a  

só se d e s e n v o l v e  q u a n d o  é e s t i m u l a d a " . No e n t a n t o ,  e le  

a d v e r t e  " q ue  esses es t í mu l os  d e v e m  c o r r e s p o n d e r  a d e ­

t e r m i n a d a s  e t a p a s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n t e l i g ê n c i a " . Se 

o i n d i v í d u o  n ã o  t e v e  o p o r t u n i d a d e s  d e  r e c e b e r  os es t ímu los  

ne c e s s á r io s  a o  seu c o m p l e t o  d e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o ,  

i n e v i t a v e l m e n t e  t e rá  d i f i c u l d a d e s  no seu p r o c e s s o  d e  c o ­

m u n i c a ç ã o .  A c o m p r e e n s ã o ,  p o r t a n t o  d e p e n d e  d a  c a p a c i ­

d a d e  a d q u i r i d a  a t r a v é s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n t e l i g ê n ­

c i a .  T o d a v i a ,  n ã o  se d e v e  i g n o r a r  q u e  o ser h u m a n o  está 

em  c o n s t a n t e  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n t e l i g ê n c i a  

e, po r  isto,  são  possíve is  novos  es t ímu los  e m o t i v a ç ã o  p a r a  

r e c u p e r a r  a l g u m a s  p e r d a s  no seu d e s e n v o l v i m e n t o  na tu ra l .

20



Um e x e m p l o  t í p i c o  é o p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  de  

a d u l t o s ,  v is lo  q u e  esses i n d i v íd uo s  n ã o  r e c e b e r a m ,  na 

é p o c a  a d e q u a d a  ( i n f â n c i a ) ,  os es t ímu los  ne cessá r io s  ao  

a p r e n d i z a d o  d a  le i t u ra  e d a  es c r i t a .  M e s m o  ass im,  a t ra vés  

d e  novos  es t ímu los ,  e m b o r a  n u m a  e t a p a  m en o s  c o n v e n i e n ­

te  ( é poss ível  e s t a b e l e c e r  um p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  

q u e  o c o n d u z a  a o  o b j e t i v o  d a  a l f a b e t i z a ç ã o  .

A m o t i v a ç ã o  é q u a s e  s e m p r e  o r e s u l t a d o  d a  s a t i s f a ­

ç ã o .  M as lou w  a f i r m a  q u e  "o  p o t e n c i a l  m e n t a l  das pessoas  

(sua m a i o r  ou  m e n o r  v e l o c i d a d e  d e  a p r e n d i z a d o ]  A a l e a ­

t o r i a m e n t e  d i s t r i b u í d o  na  f o c o  d o  t o n a  na o sondo,  na sua 

o r i g e m , a f e t a d o  p o r  n e n h u m  fa tor .  O p o / n m . / a /  / n r v V o /  

p o d e r á  d i m i n u i r ,  ma s  n u n c a  a u m e n i a i  d u i a n i v  a v i d o  ■ o 

ser h u m a n o " ,  (MASLOUW, 1970).

"A s o c i e d a d e  ex i s te na  c o m u n i c a ç ã o  e p o r  m e i o  d a  

c o m u n i c a ç ã o ,  p o r q u e  a t r a v é s  d o  uso d e  s í mbo l os  s i g n i f i ­

c a t i v o s  nos a p r o p r i a m o s  das  a t i t u d e s  d e  out ros ,  ass im  

c o m o  eles,  p o r  sua vez se a p r o p r i a m  d e  nossas a t i t u d e s "  

(MEAD, 1 934) .

Esse p e n s a m e n t o  d e  M e a d ,  p e l o  v is to n ã o  m u d o u ,  

a p e s a r  das t r a n s f o r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  no d e s e n v o l v i m e n t o  

d a s  s o c i e d a d e s  h u m a n a s ,  nessas ú l t i m as  seis d é c a d a s ,  

a p ó s  suas pesqu isas .  Os es tudo s  q u e  c o n h e c e m o s  n ã o  

c o n t e s t a m  sua a f i r m a ç ã o ,  a o  c o n t r á r i o  a m p l i a m  as e x p e r i ­

ê n c i a s  e r e v e l a m  no vas  f o r m a s  d e  p ro v a r  q u e  a p e r s o n a l i ­

d a d e  é um p r o d u t o  s o c ia l  e isto se d á  a t r a v és  d a  i n t e r a ç ã o  

c o m  as ou t r as  pessoas.

' E n t e n d e m o s  a l f a b e t i z a ç ã o  n ã o  s o m e n t e  o a t o  d e  ler e e s c r e v e r ,  ma s  t a m b é m  
c o m p r e e n d e r ,  ass i mi l a r  e re f l e t i r  sobr e  o q u e  lê e e s c r e v e .  Ler na  nossa o p i n i ã o  e 
I n t e r p r e t a r  u m a  m e n s a g e m  vi sual  g r á f i c a  (s i gnos c o n v e n c i o n a i s  d e n o m i n a d o s  a l ­
f a b e t o ) .



O p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  p o d e  ter  c o n s e q ü ê n c i a s  

p a r a d o x a i s ,  isto é, e x i s te m  f u n ç õ e s  d e l i b e r a d a s  e f u n ç õ e s  

n ã o  i n t e n c i o n a i s  ou la te n te s .  As c o n s e q ü ê n c i a s  i n d e s e j á ­

veis são "d is f u n ç õ e s " .  Po r tan to ,  t o d a s  as a ç õ e s  d a  c o m u n i ­

c a ç ã o  p o d e m  ter  e f e i t o s  f u n c i o n a i s  ou d i s f u n c i o n a i s ,  ou 

m e lh o r ,  r e s u l t a d o s  d e s e j a d o s  ou i n d e s e j a d o s .

C o m o  a p r e n d e r ,  reter ,  d e s c o b r i r  e a t u a r  a t r avés  cias 

i m a g e n s  c o n v i n c e n t e s  por  m e i o  da  e s q u e m a t i z a ç ã o  e a 

a p r e s e n t a ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s ?  O p a p e l  d o  d e s e n h o  

g r á f i c o  nes te  c a s o  c o n s is t e  em  f a c i l i t a r  estas t a re fa s .

A f u n ç ã o  d a  i n t e l i g ê n c i a  cons is te  e m  h ie ra rq u iz a r ,  o r ­

d e n a r  e d o m i n a r  suas d ú v i d a s  p a r a  a f a s ta r  o q u e  c o n s i d e r a  

d e s in t e r e s s a n t e ,  e m  fa v o r  d e  a l g o  c o m  um va lo r  q u a l q u e r .

E s q u e m a t iz a r  c o n s is t e  e m  p r o p o r c i o n a r  u m a  r e p r e s e n ­

t a ç ã o  s i m p l i f i c a d a  e a b s t r a t a  dos e l e m e n t o s  d a  r e a l i d a d e  

p a r a  p o d e r  a tu a r  so b re  essa r e a l i d a d e .

- C o n h e c e r ,  .ao m e n o s  s u m a r i a m e n t e ,  as e t a p a s  do  

p r o c e s s o  d o  p e n s a m e n t o ,  e q u i v a l e  a p r e p a r a r ,  p a r a  a 

c o m p r e e n s ã o  d o  g r a f i s m o , as suas f o rm a s  d e  expressar -se .

2C o m p i l a d o  d a  o b r a  d e  COSTA,  J o a n  & MOLES,  A b r a h a m .  1 1 9 9 1 ) .  I m a g e n  D i d á c t i  
c a . E n c i c l o p é d i a  de i  D i seno .  B a r c e l o n a .  E s pa n a .

2 . 2 .  A  I M A G E M  Dl  DAT 1C A 9
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Cer to s  f i l ó so fos  a f i r m a m  q u e  os c o n t o r n o s  n ã o  ex is ­

t e m  na n a tu re z a ;  na r e a l i d a d e ,  o c o n t o r n o  n ã o  é ma is  qu e  

a f r o n te i r a  en t re  d u as  zonas  q u e  se d i s t i n g u e m  por  seus 

" v a lo res "  (ou suas cores ) ,  e o t r a ç o  ser ia u m a  i n v e n ç ã o  do  

d e s e n h i s t a  o p o s t o  a o  p i n to r  e a o  f o t ó g r a f o .  Porém,  a l gu ns  

a r t i s tas  d e  v i t ra i s  q u e r e m  b a s e a r  suas ob ras  nos c o n to r n o s .  

Os ma is  r e c e n t e s  es tu do s  sob re  o o l h o  h u m a n o  d e m o n s t r a m  

q u e  es te ,  m e d i a n t e  a r t i f í c io s  (o m i c r o n i s t a g m u s  ou l i g e i r a  

t r e p i d a ç ã o  d a  i m a g e m  sob re  a re t in a ,  q u e  faz a p r e c i a r  as 

d e n s i d a d e s  r e l a t i v a s  e as c é l u l a s  an t es  e d e p o i s  da  l i nha 

m a t e r i a l  d o  c o n t o r n o ) ,  e f e t u a m  r e a l m e n t e  " c o n t o r n o s "  na 

t r a n s m i s s ã o  das  m e n s a g e n s  q u e  e n v i a m  no  c é r e h r o  

( p e r c e p ç ã o  por  d e r i v a ç ã o ) .

A d i d á t i c a  g r á f i c a  c o n s is te  no e m p r e g o  dos p r o c e d i ­

m e n t o s  d a  i m a g e m ,  d o  d e s e n h o ,  dos c roqu i s  ou d o  e s ­

q u e m a ,  p a r a  a j u d a r  os h o m e n s  a pe n s a r  a pa r t i r  de  i n f o r ­

m a ç õ e s  p e r t i n e n t e s .

O c o n j u n t o  d e  s i t u a ç õ e s  q u e  se o f e r e c e m  ao  e x e r c í ­

c i o  d o  p e n s a m e n t o  g r á f i c o  d i d á t i c o  é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  

v a r i a d o : ~ e n s i n a r  a um p ú b l i c o  d e  c o n s u m i d o r e s ,  r e c r u t a d o  

e m  t o d a s  as c a m a d a s  soc ia is ,  as v i r t ud es  o b j e t i v a s  do  

p r o d u t o  Z, p a r a  p r o v o c a r  u m a  r e a ç ã o  c o m p r e e n s i v a ;  e x ­

p l i c a r  a u m a  d o n a  d e  c a s a  a d i n â m i c a  nas t é c n i c a s  de  

u t i l i z a ç ã o  d a  c o z i n h a  X; m o s t ra r  a o  a d o l e s c e n t e  c o m o  as 

c a m a d a s  g e o l ó g i c a s  r e f l e t e m  e m  sua s u c e s s ã o  na o r d e m  

das  c u l t u r a s ;  suger i r  a o  a l u n o  a t o t a l  e v i d ê n c i a  d o  c í r c u l o  

d e  A p o l ô n i o  e m  u m a  f i g u r a  g e o m é t r i c a ;  m os t ra r  a c o n t i ­

n u i d a d e  das  e t a p a s  h i s tó r i c a s  d o  p e n s a m e n t o  d o  r e n a s c i ­

m e n t o ;  faz e r  c o m  q u e  se c o m p r e e n d a  o p a p e l  e x a t o  do
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p i ã o  h e l i c o i d a l  e m  u m a  c a i x a  de  c â m b i o  de  m a r c h a s ,  

e t c . ,  t r a t a m - s e  d e  p ro c e s s o s  sutis q u e  d e v e m  ser e n t e n d i ­

dos d e  f o r m a  d e f i n i t i v a ,  no p r o c e s s o  " d i d á t i c o "  e n t re  um 

em is sor  e um r e c e p t o r ,  a t r a v é s  d e  um c a n a l  d e t e r m i n a d o  

(um p r o g r a m a  c u l t u r a l  d e  t e l e v i s ã o ,  u m a  p e l í c u l a  c i e n t í f i c a  

ou d o c u m e n t a l ,  u m a  rev is ta  d e  m a t e m á t i c a  a p l i c a d a  ou 

d e  e n g e n h a r i a ) .

D i s t i n g u i r e m o s  t rês c r i t é r i os  p a r a  os p ú b l i c o s - o b j e l i v o s .  

Por u m a  p a r t e ,  a c a p a c i d a d e  d e  a t e n ç ã o  d i s p o n í v e l ;  por  

ou t ra  , a d u r a ç ã o  d a  t r a n s f e r ê n c i a  d a  m e n s a g e m  e, f i n a l ­

m e n t e ,  o nível  c u l t u r a l  de  base .

Estes três c r i t é r ios  r e u o m  n -  i 1

p ú b l i c o - o b j e t i v o ;  isto é, d os  t i po s  d e  i n d i v í d u o s  s i o o o l i .  is 

d e  se re m  a f e t a d o s  p e l o  d i d á t i c o ,  a j u d a d o  p e l o  g ra f i s t a ,  

p a r a  "pas sa r  sua m e n s a g e m "  e dar  sua p l e n a  e f i c á c i a .

Sem c o m e n t a r  t o d a s  as c o m b i n a ç õ e s  q u e  esses três 

c r i t é r io s  p r o p õ e m  p a r a  d e c o m p o r  o p ú b l i c o  e m  s u b c o n j u n ­

tos,  n o t e m o s  s i m p l e s m e n t e  q u e  o p e r s o n a g e m  d a  d o n a  de  

c a s a  q u e  lê o p r o s p e c t o  d e  sua l a v a d o r a  possui  um nível  

c u l t u r a l  -bas tan te  " i n f e r io r "  a o  q u e  c o n c e d e  a si m e s m a ;  

q u e  e m  seu " p r e s s u p o s t o - t e m p o "  d i s p õ e  d e  t e m p o  

" r a z o á v e l "  en t re  a l g u n s  s e g u n d o s  e a l g u n s  m inu tos ;  f i n a l ­

m e n t e ,  q u e  n ã o  é c a p a z  d e  c o m p r e e n d e r  ma is  q u e  e s ­

q u e m a s  r e l a t i v a m e n t e  " r ea l i s tas "  ( e l e v a d o  g ra u  de  i c o n i c i -  

d a d e ) ,  m as  q u e  n ã o  t e rá  e xce ss iva s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  e n ­

c o n t r a r  o t e r c e i r o  b o t ã o  a pa r t i r  d a  e s q u e r d a  no p a in e l  

f r o n ta l  d a  m á q u i n a ,  por  c i m a  d a  j a n e l i n h a  c e n t r a l " .  O j o ­

v e m  a l u n o  q u e  d e v e  e n f r e n ta r  um e x a m e  d e  g e o g r a f i a  

p o d e  c o n s a g r a r  r a z o a v e l m e n t e  um t e m p o  d e  a l g u m a s  h o ­
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ras p a r a  re ter  e m  sua m e m ó r i a  o m a p a  d a  índ ia  r e d u z i d o  a 

seus c o n t o r n o s  e ass im sab e r  s i tuar  as p r i n c i p a i s  c i d a d e s .

C a d a  s u b p ú b l i c o  possui  seus t r a ç o s  c a r a c t e r í s t i c o s ,  os 

q u a i s  d e t e r m i n a m  o t i p o  de  m e n s a g e m  q u e  será a d e q u a d o  

t r a n s m i t i r - l h e .  R e c i p r o c a m e n t e ,  a f a l t a  d e  a d e q u a ç ã o  e n ­

t re a m e n s a g e m  e seu p ú b l i c o  é um dos erros q u e  mais  

f r e q ü e n t e m e n t e  c o m e t e m  os a m p l o s  p rocesso s  d e  e d u c a ­

ç ã o  a d u l t a  c o n s t i t u í d o s  p e l a  p u b l i c i d a d e ,  o m a n u a l  t é c n i ­

c o  ou os m a n u a i s  d e  u t i l i z a ç ã o ,

Em re s u m o ,  as s i t u a ç õ e s  de  c o m u n i c n c ã o ,  os t e m p o si
m é d i o s  q u e  d e v e  durar  u m a  m e n r a n ^ m  nu mi mo, , *  t "  

s ignos  q u e  d e v e  c o m p o r t a r ,  o a i a u  '!■ u g " !  i 

m e n s a g e m  g r á f i c a  ( i c o n i c i d a d e ). o nível  de  p a r t i d a  do  i n ­

d i v í d u o  e o nível  d e  c h e g a d a  a t é  o q u e  se quer  c a n a l i z a r ,  

são  as razões  e sse n c ia i s  de  c l a s s i f i c a ç ã o  q u e  d e v e m  r e ­

c o r re r  a o  g r a f i s t a  a o  p l a n e j a r - s e  um e l e n c o  de  c o n d i ç õ e s ,  

H a v e rá  no m a p a  d a  ín d ia  um b r a n c o  e p r e t o  ou u m a  cor? 

C e r c a r á  c o m  um c í r c u l o  o t e r c e i r o  b o t ã o  d a  l a v a d o r a  na 

i m a g e m  c o m e n t a d a  q u e  a p r e s e n t a r á  à d o n a  d e  c asa ?  

D e s t a c a r á  na f o t o g r a f i a  o c o m a n d o  h o r i z o n ta l  d a  f r e s a d o -  

ra? A p r e s e n t a r á  no q u a d r o  s e p a r a d o  um b l o c o  d e  a l i m e n ­

t a ç ã o  d o  r e c e p t o r  d e  t e l e v i s ã o ?  Pe rgun tas  d e s te  t i p o  são 

as q u e  o g ra f i s ta ,  na e s t r a t é g i a  d a  c o m u n i c a ç ã o  v isual ,  

d e v e r á  p l a n e j a r  e reso lve r .

• É n e s te  asp*ecto c o n c e i t u a i  q u e  se s i tua a a r t e  g r á f i ­

c a ,  na m e d i d a  em  q u e  a b r e  o c a m p o  a u m a  t é c n i c a  de  

' e n s i n a r ' .
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Uma das p r i n c i p a i s  f e r r a m e n t a s  q u e  p e r m i t e m  c o m ­

p r e e n d e r  o s e n t i d o  das  e s t r a t é g i a s  c o m u n i c a t i v a s  d o  g ra -  

f i s ta ,  ou d o  d e s e n h i s t a  d e  e s q u e m a s  d i d á t i c o s ,  t e m  s ido a 

t e o r i a  d a  i n f o r m a ç ã o  (ou d a  c o m u n i c a ç ã o ) ,  ta l  c o m o  se 

t e m  c o n s t i t u í d o  e e n r i q u e c i d o ,  p a u l a t i n a m e n t e ,  a pa r t i r  da  

i d é i a  d a  c o m p l e x i d a d e  d e  u m a  m e n s a g e m  t r a n s m i t i d a  por  

um emissor  (o c o n s t ru t o r ,  o r e a l i z a d o r )  p a r a  um r e c e p t o r  (o 

q u e  o b s e r v a  e t e n t a  c o m p r e e n d e r )  po r  m e i o  de  um c a n a l  

( su rg ido  d e  um m e d i a d o r :  o g ra f i s t a ) .

A c o m p r e e n s ã o  d a  h i e r a r q u i a  d e  níveis é um a s p e c t o  

e s s e n c i a l  d a  c o m p r e e n s ã o  d e  nosso a m b  i e n t e , e 1 aIvez o 

er ro dos s e m i ó t i c o s  cons i s t i u  e m i n t e r es s a i  se a i b i t r a i i a -  

m e n t e  por  um dos nívei s  d a  r« n i M n -^ (••• mm > n i ' • - ? 

c o n v é m )  i g n o r a n d o  os d e m a i s  e, s o b r e  t u d o ,  suas i n t e g r a ­

ç õ e s  e m  es ca la s .

C o n s i d e r a n d o  o p ú b l i c o  o c a s i o n a l  d a  v i d a  c o t i d i a n a  

q u e  d e v e  r e c e b e r  u m a  m e n s a g e m  t é c n i c a  (por  e x e m p l o ,  o 

m o d o  d o  e m p r e g o  d e  u m a  m á q u i n a ,  m o s t r a d o  g r a f i c a m e n ­

te) ,  n o t a - s e  q u e  é m u i t o  h a b i t u a l  o erro de  s u p e r e s t im a r  a 

c a p a c i d a d e  d e  a t e n ç ã o  d o  i n d i v í d u o ,  q u a n d o  a m e n s a ­

g e m  q u e  se lhe p r o p o r c i o n a  se ja  d e  " s u b s t â n c i a "  m u i t o  

s imples. .

Um b o m  d e s e n h o  v a l e  ma is  q u e  um g r a n d e  d iscurso .  

Po rém,  o q u e  é um b o m  d e s e n h o ?  e um m a u ?  e p a r a  c o ­

m e ç a r ,  d e  q u e  d e s e n h o  se t r a t a ?

I m p o r t a  a q u i  a l g o  ma i s  q u e  o c o n h e c i m e n t o  p r e c i s o  e

► f á c i l  d a  i n f o r m a ç ã o  q u e  se d e s e j a  t ransmi t i r ?  C o m  e fe i t o ,

c a d a  um des tes  ca so s  s u p õ e m  a s u c e s s ã o  dos se g u in tes  

e s t a d o s :
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i n f o r m a ç ã o  a t r a n s m i t i r  -> e l a b o r a ç ã o  d o  d e s e n h o  -> 

v i são d o  d e s e n h o  -> i n f o r m a ç ã o  p e r c e b i d a .

Na l i n g u a g e m  g r á f i c a  c o n v e n c i o n a l ,  i m p o r t a  que :

i n f o r m a ç ã o  a t r a n s m i t i r  = i n f o r m a ç ã o  p e r c e b i d a ,

por  e x e m p l o :  A c e m  m e t ros  há u m a  cruz = A c e m  met ros  

e n c o n t r a r e i  u m a  cruz.

Desse m o d o  p o d e - s e  a f i r m a r  que :

a) Um b o m  d e s e n h o  d i d á t i c o  é a q u e l e  c u j o  va l or  r es i ­
d e  na p r e c i s ã o  d o  s i g n i f i c a d o  e na supressão  do  erros 
d e  i n t e r p r e t a ç ã o ,

b) Um b o m  d e s e n h o  g a r a n t i r á  a i g u a l d a d e :  i n f o r m a ­
ção a t r a n s m i t i r  *  i n f o r m a ç ã o  p e r c e b i d a  e c o m p r e ­
end i da .

c) Um d e s e n h o  será t a n t o  p io r  q u a n t o  m a i o r  se ja a 
d i f e r e n ç a  en t re  a i n f o r m a ç ã o  a t r an sm i t i r  e i n f o r m a ­
ç ã o  p e r c e b i d a .

Toda a g r a f i a  c o n v e n c i o n a l  se b a s e i a  nestas  o b s e r v a ­

çõe s .  Umas são  s u f i c i e n t e m e n t e  e v i d e n t e s ,  ra zã o  p e l a  q u a l  

são  a d m i t i d a s  q u a s e  s e m p r e  ( e x e m p l o :  c í r c u l o  g r a n d e  = 

f e n ô m e n o  g r a n d e ,  c í r c u l o  p e q u e n o  = f e n ô m e n o  p e q u e n o ,  

n ã o  o Inverso) ;  ou t ras  são  m e n o s  e v i d e n t e s  ( e x e m p l o :  a t r i ­

b u i ç ã o  d a  q u a n t i d a d e  5 a um c í r c u l o  v e rd e ,  e d a  q u a n t i ­

d a d e  50 a o  m e s m o  c í r c u l o ,  p o r é m  de  cor  roxa - o q u e  

c o n s t i t u i  um erro,  po is  a i n f o r m a ç ã o  a t ransm i t i r ,  ‘ a q u a n ­

t i d a d e ’ , n ã o  c o r r e s p o n d e  c o m  a i n f o r m a ç ã o  r e c e b i d a ,  ‘ a 

q u a l i d a d e ’) .
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2 . 3 .  SIGNOS IC Ô N IC O S  E SIMBOLOGIA  

GRÁFICA

" f  d / g o  o v e r d e - l o u r o  dessa  f l â m u l a . . . " .  Nesse t r e c h o  

d o  h ino  n a c i o n a l  b ra s i l e i r o  o a u to r  se re fe re  às du as  cores  

( v e rd e  e a m a r e l o )  c o n t i d a s  na b a n d e i r a  b ra s i le i r a .  O que  

nos faz e n t e n d e r  o s i g n i f i c a d o  da  e x p r es s ã o  p o é t i c a  a c i m a  

é o un ive rso  d e  i n f o r m a ç õ e s  ex i s t en t e  no nosso r e p e r t ó r i o  

m e n t a l  q u e  es tá  a s s o c i a d o  a u m a  id^-ia.  nm '■ N ■ t ' ’ "  'a 

n a tu r e z a ,  u m a  q u a l i d a d e  d e  a l g o  qu e  possa ser i m a g i n a d o  

e i d e n t i f i c a d o  p o s t e r i o r m e n t e ,  a t r a v é s  d e  um ge s t o  um 

som,  u m a  p a l a v r a  um d e s e n h o  ou u m a  f o t o g r a f i a ,  Para o 

a u t o r  a p a l a v r a  " f l â m u l a "  foi  ma i s  e l e g a n t e  e ma is  e r u d i t a  

q u e  a p a l a v r a  " b a n d e i r a " .  Mas,  e o q u e  é f l â m u l a ?  O s igno  

d e  q u e ?  F l â m u l a  é o d i m i n u t i v o  d a  p a l a v r a  " f l a m a "  d o  l a ­

t im ,  q u e  é o m e s m o  q u e  " c h a m a "  s u b s ta n t i v o  f e m i n i n o  qu e  

s i g n i f i c a  " t o c h a  d e  f o g o " ,  Daí a e x p re s s ã o  " i n f l a m á v e l "  (in 

= d e n t r o  + f l a m á v e l  = q u e  p e g a  fo g o ) .

E o q u e  t e m  a ver  " c h a m a "  c o m  b a n d e i r a ?  por  q u e  

f l â m u l a  c o m o  s i n ô n im o  d e  b a n d e i r a ?  O s i g n i f i c a d o  das 

c o i s a s  n ã o  é t ã o  s im p les  c o m o  às vezes i m a g i n a m o s .

►
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F i g u r a  2.1 t o c h a F i g u r a  2 . 2  r e p r e s e n t a ç ã o  

g r á f i c a  do  s i gno f l â mu l a .

Um p o u c o  d e p o i s  d a  i n v e n ç ã o  do  f o g o ,  o h o m e m  u s a ­

va  u m a  " t o c h a ”3 à n o i l e  p a r a  i l u m i n a i  s e u s  ;: a m  i n 11 v  o . 

A q u e l a  t o c h a  d e  f o g o ,  c o m  o e f e i t o  d o  v e n to ,  f o r m a v a  

u m a  e s p é c i e  d e  l â m i n a  p a r e c i d a  c o m  u m a  b a n d e i r a 4, A lg o  

c o m o  a t o c h a  o l í m p i c a  dos a t l e t a s ,  Pela f o r m a  v isual  d e s ­

se a n t i g o  i n s t r u m e n to  d e  i l u m i n a ç ã o  c o n s t i t u í d o  d e  u m a  

h a s te  p a r a  s e g u ra r  e u m a  c h a m a  e m  f o r m a  d e  b a n d e i r i n h a  

(F igura,  2 ,1) ,  surg iu  o s ig no  e s c r i t o  " f l â m u l a "  q u e  p o d e  ser 

r e p r e s e n t a d o  g r a f i c a m e n t e  p e l a  f i g u r a  de  um t r i â n g u l o  

i sósce les  e um s e g m e n t o  p re so  a o  í a d o  m e n o r  d o  t r i â n g u l o  

(F igura  2~2).

Essa f o r m a  d e  b a n d e i r a  é m u i t o  c o n h e c i d a .  Por isto o 

seu d e s e n h o  p o d e  ser g r a f i c a m e n t e  o ma is  s imp les  poss í ­

ve l .  Na f i g u r a  2.3 r e p r e s e n t a m o s  um " b l e n d "  d a  f o r m a  g r á ­

f i c a  q u e  s i g n i f i c a  o o b j e t o  b a n d e i r a ,  p a s s a n d o  d a  t o c h a

3G r a n d e  v e l a  d e  c e r a  b r a n d ã o .  Luz,  br i l ho ( d l c .  Aur é l i o ) .
4 Do G o t .  * b a n d w a ,  ' s i na l ,  e s t a n d a r t e ' ,  + e i r a )  s. f .  p e d a ç o  d e  p a n o ,  c o m  u m a  ou  
ma i s  c o r e s ,  às v e z e s  c o m  l e g e n d a s ,  q u e  se h a s t e i a  num p a u ,  e é d i s t i n t i vo  de  
n a ç â o ,  c o r p o r a ç ã o ,  p a r t i d o ,  e t c . ;  b a l c ã o ,  e s t a n d a r t e ,  p a v i l h ã o ,  p e n d ã o ,  l á b a r o .
,. . ( d l c  . A u r é l i o ) .
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a n t i g a  à f l â m u l a .  Isto p o d e  da r  a i d é i a  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  

d e  u m a  i m a g e m  rea l  p a r a  um s í m b o lo  ou um í c o n e

F i g u r a  2 . 3 :  Uma i dó i a  rio <y,>' /• ■ •

o e v o l u ç ã o  da  for  m a gi  a I i c a <ici b o ri </<?/» <i

Em nossa m e n t e  t e m o s  u m a  IMAGEM ou IDÉIA a r e s p e i ­

to  d o  o b j e t o  a q u e  nos re fe r i m o s .  O l h a n d o  ou l e m b r a n d o  

um o b j e t o  c h a m a d o  d e  " b a n d e i r a "  f o r m a m o s  na m e n t e  

u m a  i m a g e m  d e  ta l  o b j e t o .  A i m a g e m  m e n t a l  q u e  t e m o s  

d o  o b j e t o  r e f e r e n t e  é o seu SIGNIFICADO, e a f o r m a  f ís i ca  

q u e  u sa m os  p a r a  r e p r e s e n t a r  o s i g n i f i c a d o  d o  o b j e t o ,  o 

q u e  p o d e m o s  ver ,  t o c a r  e q u e  a p r e s e n t a m o s  em  lu g a r  do  

o b j e t o ,  é o SIGNIFICANTE. A f o r m a  d e  r e p r e s e n ta r  a b a n ­

d e i r a  d e  v e r d a d e  p o d e m  ser os sons BAN-DEI-RA,  f a l a d o s  

por  nós,  ou p o d e r i a  ser um d e s e n h o  d o  o b j e t o ,  u m a  f o t o ­

g r a f i a ,  um s í m b o l o  i c ô n i c o ,  ou s i m p l e s m e n t e  a p a l a v r a  

e s c r i t a  |BANDEIRA| .  O s i g n i f i c a n t e ,  e n t ã o  é o e l e m e n t o  f í ­

s i c o  d o  s ig n o  e n q u a n t o  o s i g n i f i c a d o  é o e l e m e n t o  m e n t a l  

d o  m e s m o  (BORDENAVE, 1 987) .
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SIGNIFICANTE

( a p r e s e n t a ç ã o  f í s i c a  
d o  s i g n i f i c a d o )

BAN-DEI-RA (som)

"bandeira"  ( p a l a v r a  
e s c r i t a )  

BANDEIRA ( f o t o g r a f i a  ou 
d e s e h o )

F i g u r a 2 . 4 :  G r á f i c o  de  B o r d e n a v e

"A i c o n i c i d o d e  de  u m s i gno  é v a r i á v e l  e p o d e  ir d e s d e  u m a  
e l e v a d a  f i d e l i d a d e  às f o r mas ,  cores ,  e t c .  do  o b j e t o  r e f e r e n t e  
( c o m o  u m a  f o t o g r a f i a  ou um r e t r a t o  d e s e n h a d o ) ,  a t é  o o u t r o  
e x t r e m o  o n d e  m a l  se r e c o n h e c e  a l g u m a  s e m e l h a n ç a .  As p i n ­
t u r as  v õo  d e s d e  o r e a l i s m o  d e  Rubens  e Van Dyck,  p a s s a n d o  
p e l a s  f o r m a s  i n t e r m e d i á r i a s  do  i mp r e s s i o n i s mo ,  a t é  o c u b i s m o  
e S u r r e a l i s mo  de  Pi casso  e Mi r á . . .

. . . "A p r i m e i r a  c o i s a  q u e  d e v e m o s  l e m b r a r  a r e s p e i t o  dos  
s i gnos c r i a d o s  p e l o  h o m e m  é q u e  d e v e  ex i s t i r  um a c o r d o  ou  
c o n v e n ç ã o ,  t á c i t a  ou e x p l í c i t a  de  m o d o  q u e  t o d a s  as pessoas  
l he  a t r i b u a m  o m e s m o  s i g n i f i c a d o " (BORNENAVE,  1987) .
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F i g u r a  2 . 5 :  Si gnos i c ô n i c o s  p r e t e n s a m e n t e  un i ver sa i s

2 . 4 .  E R G O N O M IA  C O G NIT IV A  E O PROCESSO  
DE TRANSMISSÃO DE C O N H EC IM EN TO

"As a t i v i d a d e s  m e n t a i s  p o d e m  ser i n f e r i d a s  a 
p a r t i r  dos c o m p o r t a m e n t o s  e v e r b a l i z a ç õ e s  e p o ­
d e m  ser s i mu l a d a s  p e l o s  m o d e l o s  de  t r a t a m e n t o  
d a  I n f o r m a ç ã o .  Elas t êm,  e n t ã o ,  c a r a c t e r í s t i c a s
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q u e  l hes p e r m i t e m  ser t es t ad a s  er iTpTrmüuivr i t t r r ----- —.
c o m o  o c o n t e ú d o  de  t o d a  t e o r i a  c i e n t i f i c a  
( RICHARD . 19 93).

As p r o d u ç õ e s  das  a t i v i d a d e s  m e n t a i s  são d e  duas  

e s p é c i e s :  um a s  t ê m  um r e s u l t a d o  c o m p o r t a m e n t a l  d i r e to :  

são  as d e c i s õ e s  d e  a ç ã o ,  qu e  c o n v é m  d i s t i ngu i r  b e m  da  

p r o g r a m a ç ã o  dos ges tos  e dos m o v i m e n t o s ,  Out ras nã o  

t ê m  re s u l t a d o s  ex te rnos :  p e r m a n e c e m  in te rnas  a o  s is tema 

c o g n i t i v o ,  q u e  e n r i q u e c e m  sob f o r m a  de  i n f o r m a ç õ e s  

m e m o r i z a d a s .

As a t i v i d a d e s  m e n t a i s  são f e i t as  de  hatameni ' ">s ndo  

m o d u l a r e s ,  po is  e las  i n t i m a m  if i í - ....................... ! ■ ' fs*'* '

m u i t o  d i ve rs a :  i n f o r m a ç õ e s  sobre  a si ! u ' i ç < j e , imi -  í i i . m 

tos r e l a c i o n a i s  e p r o c é d u r a l s ,  i n f o r m a ç õ e s  sobre  a t a r e i a .

As e n t r a d a s  d o  s is te m a  c o g n i t i v o  são as s i t u a ç õ e s ,  No 

q u e  nos c o n c e r n e ,  estas i n f o r m a ç õ e s  são  o r e s u l t a d o  dos 

t r a t a m e n t o s  dos s is temas  sensor ia i s ,  Elas são d e  du as  o r ­

dens :  as d e  n a t u r e z a  e s p a ç o - t e m p o r a l , re fe re n te s  aos o b ­

je tos  e e v e n to s  e as d e  n a t u r e z a  s i m b ó l i c a  ( l i ngü í s t i c as  ou 

i c ô n i c a s ) ,  q u e  v e i c u l a m  s i g n i f i c a d o s  e são i n t e r p r e t a d a s  no 

in te r i o r  dos s i s tem as  d e  s inais e d o  c o n t e x t o  d a  s i t u a ç ã o ,

Ao d izer  c o n h e c i m e n t o s ,  n ã o  lhes a t r i b u í m o s  s i m p l e s ­

m e n t e  um c a r á t e r  d e  v e r d a d e :  e les são v e r d a d e i r o s  ou f a l ­

sos d e p e n d e n d o  d o  r e f e r e n c i a l  e, p o r t a n t o ,  as c r e n ç a s  e n ­

t r a m  no q u e  c h a m a m o s  d e  c o n h e c i m e n t o s ,  C o n s i d e r a m o s  

q u e  o c a r á t e r  de  v e r d a d e i r o  ou fa lso  dos c o n h e c i m e n t o s  

ou c r e n ç a s  é s e c u n d á r i o  d o  p o n t o  d e  v is ta p s i c o l ó g i c o :  o 

i m p o r t a n t e  é q u e  e las e s t e j a m  na m e m ó r i a  d o  i n d i v í d u o ,  

q u e  e las t e n h a m  sua a d e s ã o  e q u e  de  f a t o  p o s s a m  to rn ar -
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se e f i c i e n t e s .  Da m e s m a  f o r m a  as r e p r e s e n t a ç õ e s  soc ia is  

r e f e r e m - s e  a o  q u e  d e n o m i n a m o s  c o n h e c i m e n t o s .

“As I n f e r ê n c i a s  c o n s i s t e m  na p r o d u ç ã o  de  novas  i n f o r m a ç õ e s  
a p a r t i r  das ex i s t en t es  na  m e m ó r i a ,  a saber :  os c o n h e c i m e n ­
tos.  e as I n f o r m a ç õ e s  p r o c e d e n t e s  da  s i t u a ç ã o .  Elas são de  
doi s  t i pos.  A l g u m a s  t ê m  p o r  f i n a l i d a d e  a c o m p r e e n s ã o :  c o n t r i ­
b u e m  p a r a  as r e p r e s e n t a ç õ e s .  As ou t r as  t ê m u m a  f i n a l i d a d e  
p r a g m á t i c a :  p r o d u z e m  ob j e t i v o s  de  a ç ã o .  p l a n o s  ou sér i es de  
a ç õ e s . ..

".. .  Os c o n h e c i m e n t o s  p o d e m  se c o n s t r u i r  a p a r t i r  de  I n f o r ­
m a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  v e i c u l a d a s  p e l o s  t ex t os  ou se c o n s t r u i r  
p e l a  a ç ã o  a p a r t i r  d a  r e s o l u ç ã o  de  p r o b l e m a s .  O p r i m e i r o  
m o d o  p r o d u z  p r i n c i p a l m e n t e  ( mas  n ã o  e x c l u s i v a m e n t e )  c o ­
n h e c i m e n t o s  r e l a c i o n a i s ,  o s e g u n d o  s o b r e t u d o  c o n h e c i m e n t o s  
p r o c e d u r a i s "  (RICHARD,  1993) .

Os m e io s  a pa r t i r  dos q u a i s  se c o n s t r o e m  as i n f e i p i e -  

t a ç õ e s  são  d e  três t ipos:

l )  as es t ru tu ras  de  c o n h e c i m e n t o  ex i s ten tes  na m e m ó ­

r ia q u e  se rvem d e  c o n t e x t o  i n t e r p r e t a t i v o ;

2) as i n f e r ê n c i a s  re fe re n te s  à e x i s t ê n c i a  d e  o b je to s ,  à 

a t r i b u i ç ã o  d e  p r o p r i e d a d e s  à estes o b je to s ,  d ex is ­

t ê n c i a  d e  r e l a ç õ e s  e n t re  eles e ã r e a l i z a ç ã o  das 

a ç õ e s ;

3) as a t i v i d a d e s  d e  a v a l i a ç ã o  q u e  p e r m i t e m  v e r i f i c a r  

a a d e q u a ç ã o  das  a ç õ e s  r e a l i z a d a s  às e x i g ê n c i a s  d a  

t a r e f a  e q u e  p o d e m  le va r  a q u e s t i o n a r  u m a  i n t e r p r e ­

t a ç ã o .

No q u e  c o n c e r n e  à m e m o r i z a ç ã o ,  R ic ha rd  (RICHARD,

l 993)  diz q u e  m u i t o  se f a l a  das  a t i v i d a d e s  c o n s c i e n t e s  qu e  

f a c i l i t a m  a f i x a ç ã o  d a  i n f o r m a ç ã o ,  c o m o  a r e p e t i ç ã o  

m e n t a l ,  a c a t e g o r i z a ç ã o  ou a p r o c u r a  d e  r e l a ç õ e s :  estas 

a t i v i d a d e s  são  u m a  p a r t e  i m p o r t a n t e  d a  m e t a c o g n i ç ã o .
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Estes e fe i t o s  ex is tem,  mas  c o n s t i t u e m  a p e n a s  a s p e c t o s  

i n d i r e t o s  d a  m e m o r i z a ç ã o ,  em  r e l a ç ã o  aos do is  f a to re s  e s ­

s e n c ia i s  q u e  são  a v a l ê n c i a  d a  s i t u a ç ã o .  É o q u e  e le 

c h a m a  d e  " g r a u  d e  e l a b o r a ç ã o  c o g n i t i v a " .

A i n f o r m a ç ã o  p r o v e n i e n t e  d o  a m b i e n t e  c h e g a  aos 

reg is t ros  sensor ia i s ,  o n d e  é c o n s e r v a d a  por  um p e r í o d o  

m u i t o  b r e v e  (a l gu ns  d é c i m o s  d e  s e g u n do s ) .  Estes sinais 

são  t r a t a d o s  por  um ou t ro  s i s tem a  q u e  rea l i za  a i d e n t i f i ­

c a ç ã o  d a  i n f o r m a ç ã o  sob a f o r m a  d e  u m a  c o d i f i c a ç ã o  

v e r b a l .  A i n f o r m a ç ã o  c o d i f i c a d a  é a r m a z e n a d a  na m e m ó ­

ria d e  c u r t o  t e r m o  (MCT) . A c a p a c i d a d e  des t a  m e m ó r i a  é 

l i m i t a d a  e q u a n d o  a c a p a c i d a d e  é u l t r a p a s s a d a ,  p ^ i d e - s e  

a i n f o r m a ç ã o .

A n o ç ã o  de  MCT foi  p r o g r e s s i v a m e n t e  a b a n d o n a d a  

d a n d o  l u g a r  à m e m ó r i a  d e  t r a b a l h o  (MT). A d i f e r e n ç a  é 

q u e  es ta  ú l t i m a  é c o n c e b i d a  c o m o  um s is tema q u e  rea l i za  

o a r m a z e n a m e n t o  e o t r a t a m e n t o .  Pode -se  a u m e n t a r  a c a ­

p a c i d a d e  d e  r e t e n ç ã o  o c u p a n d o  o s i s te m a  d e  t r a t a m e n t o  

c o m  a t i v i d a d e s  q u e ,  c o m o  a r ev is ão  m e n t a l ,  f a v o r e c e m  a 

m a n u t e n ç ã o  d a  i n f o r m a ç ã o  na m e m ó r i a .

"A i n f o r m a ç ã o  a r m a z e n a d a  na  m e m ó r i a  sensor  i a I é m u i t o  
v u l n e r á v e l :  no c a s o  de  u m a  i n f o r m a ç ã o  v i sual ,  após  300 ms 
há  u m a  d e g r a d a ç ã o  i m p o r t a n t e .  Par a  u m a  i n f o r m a ç ã o  a u d i ­
t i va,  a d u r a ç ã o  do  a r m a z e n a m e n t o  p a r e c e  um p o u c o  ma i s  
i m p o r t a n t e .

"O m e c a n i s m o  q u e  faz c o m  q u e  u m a  i n f o r m a ç ã o  p e r m a n e ç a  
d i s p o n í v e l  q u a n d o  e l a  é u t i l i z a d a  é p l a u s i v e l m e n t e  um m e c a ­
n i s mo  de  a t i v a ç ã o ,  q u e  é c a r a c t e r í s t i c o  d a  MLT. A l é m  di sto,  
p r o v a v e l m e n t e  o e f e i t o  b e n é f i c o  d a  r ev i são  m e n t a l  d a  i n f o r ­
m a ç ã o  na m e m ó r i a  é d e v i d o  ao  uso de  m e c a n i s m o s  d e  a t i ­
v a ç ã o .

’ C a p a c i d a d e  de  a r m a z e n a m e n t o  ou r a p i d e z  de  c o d i f i c a ç ã o ?
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A c a p a c i d a d e  d a  MT n ã o  v a r i a  n e m  c o m  a i d a d e  n e m  c o m  
a i n t e l i g ê n c i a :  o q u e  e x p l i c a  es t a  c o r r e l a ç ã o  é na  r e a l i d a d e  
a r a p i d e z  da  o p e r a ç ã o  de  c o d i f i c a ç ã o  na  MT e a c a p a c i d a ­
d e  de  r e t e r  a i n f o r m a ç ã o  s e g u n d o  a o r d e m  t e m p o r a l  de  d e s ­
e n v o l v i m e n t o  dos event os .

“A v u l n e r a b i l i d a d e  d a  i n f o r m a ç ã o  na m e m ó r i a  de  t r a b a l h o :

"O e s q u e c i m e n t o  é r á p i d o  na MT q u a n d o  a r e p e t i ç ã o  m e n t a l  
é i mposs í ve l .  Tem-se o c a s i ã o  de  e x p e r i m e n t a r  i sto q u a n d o  
se é I n t e r r o m p i d o  e m  u m a  o p e r a ç ã o  de  c á l c u l o  d i f í c i l :  o I n ­
d i v í d u o  e s q u e c e  o r e s u l t a d o  do  ú l t i m o  c á l c u l o  qu e  a c a b o u  de  
f aze r  e f r e q ü e n t e m e n t e  t a m b é m  e s q u e c e  o n d e  es t ava  d e n ­
t ro d a  o p e r a ç ã o "  (RICHARD, 1993) .

A v u l n e r a b i l i d a d e  do  s inal  na MT d e p e n d e  d a  i n t e l i ­

g ê n c i a ?  Esta é u m a  o p i n i ã o  d i s s e m i n a d a  mas  q u e  a t u a l ­

m e n t e  es tá  s e n d o  q u e s t i o n a d a  de  novo,  No f i nal  de  u m a  

rev i s ã o  d a  l i t e r a tu r a ,  C a m p i o n e  e Brown c o n c l u e m  qu e  

n ã o  há d a d o s  c o n v i n c e n t e ?  «m  t • v. > d ' - m m 1 p "  ■' 

v u l n e r a b i l i d a d e  da  i n f o r m a ç ã o  na M I v a ri a c o 1 i 1 ' i d - Me­

ou c o m  a i n t e l i g ê n c i a  (CAMPIONE,  BROW, 1979).

A c o n c l u s ã o  é q u e  o d e c l í n i o  do  sinal  n ã o  va r ia  s e ­

g u n d o  os in d i v íd u o s .  O q u e  v a r i a  é, de  um l a d o ,  a e f i c á c i a  

das  e s t r a t é g i a s  d e  re v i são  d a  i n f o r m a ç ã o  p e l a  r e p e t i ç ã o  

m e n t a l  e, d e  o u t ro  l a d o ,  a n a tu re z a  d a  c o d i f i c a ç ã o  q u e  

foi  e f e t u a d a  d u r a n t e  o t e m p o  d e  a p r e s e n t a ç ã o  do  es t í ­

m u lo .

Um ou t ro  a r g u m e n t o  a f a v o r  d a  i d é i a  d e  q u e  a i n f o r ­

m a ç ã o  r e l a t i v a  a o  f im é t r a t a d a  p r i m e i r a m e n t e  é o f a t o  de  

q u e ,  na e x e c u ç ã o  d e  o rden s ,  a c o m p r e e n s ã o  d o  q u e  há 

p a r a  ser f e i t o  é ma i s  r á p i d a ,  q u a n d o  i n d i c a m o s  i n i c i a l ­

m e n t e  o r e s u l t a d o  a ser o b t i d o  e e m  s e g u i d a  a m a n e i r a  

d e  fazer ,  d o  q u e  q u a n d o  p r o c e d e m o s  d e  m a n e i r a  inversa .  

Assim a le i t u r a  d o  e n u n c i a d o  " f a ç a  um v a g ã o  d e s e n h a n d o  

um  r e t â n g u l o  a l o n g a d o  e d u as  rod as  e m b a i x o "  le va  7.3
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s e g u n d o s ,  e n q u a n t o  q u e  o e n u n c i a d o  " d e s e n h e  um r e t â n ­

g u l o  a l o n g a d o  e d uas  rodas  e m  b a i x o  p a r a  fazer  um v a ­

g ã o "  l e v a  9 .0 s e g u n d o s  (DIXON, 1 987) .

Os g e s ta l t i s t a s  i n t e r e s s a r a m - s e  p a r t i c u l a r m e n t e  pe los  
p r o b l e m a s  c u j a  s o l u ç ã o  con s is te  e m  ut i l izar  um o b j e t o  em  
u m a  f u n ç ã o  n ã o  h a b i t u a l  p a r a  e le .  Isto é c o n s i d e r a d o  
c o m o  u m a  das  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  p e n s a m e n t o  c r i a t i v o  e 
é u t i l i z a d o  nos tes tes  de  c r i a t i v i d a d e ,

idêntico mesmos palavras, Palavrs diferentes, Palavras diferentes, 
configuração linear mesma configuração configuração linear

F l g u r a 2 . 6 :  M a t e r i a l  e x p e r i m e n t a l  d a  e x p e r i ê n c i a  de  San t a
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Uma e x p e r i ê n c i a  d e  Santa (SANTA, 1 977) ,  c i t a d a  em 

A n d e rs o n  (ANDERSON, 1 983)  e em  R ic ha rd  (RICHARD, 1 993) ,  

m o s t r a  q u e  u m a  c o d i f i c a ç ã o  g r á f i c a  c o n s e r v a  as p r o p r i e ­

d a d e s  e s p a c i a i s ,  a o  passo  q u e  u m a  c o d i f i c a ç ã o  v e r b a l  

n ã o  as c o n s e r v a .  Na c o n d i ç ã o  g r á f i c a ,  os in d i v íd u o s  d e ­

v i a m  e s tu d a r  o d i a g r a m a  p a d r ã o ,  na v e l o c i d a d e  d e  d e s ­

l o c a m e n t o  d o  rosto,  d e s e n h a d o  na f i g u ra .  M o s t r á v a m o s  em  

s e g u i d a  um dos d i a g r a m a s - t e s t e  a p r e s e n t a d o s  na f i gu ra .  

Eles d e v e r i a m  r e s p o n d e r  "sim" se o d i a g r a m a  c o n t i v e s s e  os 

m e s m o s  e l e m e n t o s ,  quer  e les es t i vesse m d i spos to s  da  

m e s m a  m a n e i r a  ou não .  A c o n d i ç ã o  ve r ba l  era a t r a n s ­

p o s i ç ã o  d a  c o n d i ç ã o  g r á f i c a :  c a d a  d e s e n h o  e s l a v o  sub s t i ­

t u í d o  p e l o  seu n o m e ,  es f a n d o  a d i s p o s i ç ã o  cu af  i o  ' ■ a n s m 

v a d a  ( f i g u r a . 1.5.1).

A h i p ó t e s e  d e  Santa é q u e  a p r i me i r a  c o n d i ç ã o  f a v o ­

r e c e  u m a  c o d i f i c a ç ã o  v isual  q u e  c o n s e r v a  as p r o p r i e d a d e s  

e s p a c i a i s  e q u e  será ma is  f á c i l  r e c o n h e c e r  o d i a g r a m a -  

tes te  "a" q u e  t e m  a m e s m a  d i s p o s i ç ã o  g r á f i c a  d o  d i a g r a -  

m a - t e s t e  "b",  d i s p o s to  l i n e a r m e n t e .  Na c o n d i ç ã o  v e r b a l ,  os 

h á b i t o s  d e  le i t u ra  f a z e m  e s p e ra r  u m a  c o d i f i c a ç ã o  sob a 

f o r m a  d e  u m a  l is ta d e  e l e m e n t o s  na o r d e m  e s q u e r d a -  

d i r e i t a  é a l t o - b a i x o ,  se n d o :  t r i â n g u l o ,  c í r c u lo ,  q u a d r a d o .  

O d i a g r a m a - t e s t e  "b" d e v e ,  nes tas  c o n d i ç õ e s ,  ser r e c o ­

n h e c i d o  mais  f a c i l m e n t e ,  po is  e le  es tá  o r d e n a d o  l i n e a r ­

m e n t e  e a p r e s e n t a  ass im u m a  m e l h o r  c o m p a t i b i l i d a d e  

c o m  o c ó d i g o  e s p e r a d o .

O u t ra  f o r m a  d e  m os t ra r  a e s p e c i f i c i d a d e  d o  c ó d i g o  

f i g u r a d o  e m  r e l a ç ã o  a o  c ó d i g o  v e r b a l  é c o l o c a r  e m  e v i ­

d ê n c i a  os e fe i t o s  d e  i n t e r f e r ê n c i a .
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Shaver ,  Pierson e Lang (SHAVER, PIERSON, LANG, 1968) 

c o m p a r a r a m ,  na t a r e f a  d e  s e r l a ç ã o  m e n t a l ,  u m a  c o n d i ­

ç ã o  o n d e  a i n f o r m a ç ã o  e s t a v a  a p r e s e n t a d a  o r a l m e n t e  e 

o u t r a  o n d e  e la  e s t a v a  a p r e s e n t a d a  sob a f o r m a  e sc r i ta ,  o 

q u e  d i f i c u l t a  a c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  f i g u r a d a ,  

v i s to  q u e  a m e s m a  m o d a l i d a d e  está i m p l i c a d a .  Eram u t i l i ­

zad os  do is  t i po s  d e  m a te r i a i s ,  s e n d o  um mais  a d e q u a d o  

q u e  o ou t r o ,  p a r a  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  f i g u r a d a .  Por ou t ro  

l a d o ,  as c a p a c i d a d e s  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  e s p a c i a l  dos i n ­

d i v íd u o s  e r a m  m e d i d a s  c o m  a a j u d a  d e  testes p s i c o m é t r i -  

cos.  P a re c e  q u e  a p e r f o r m a n c e  é m e l h o r  c o m  o m a t e r i a l  

f a v o r e c e n d o  a r e p r e s e n t a ç ã o  f i g u r a d a ,  mas  s o m e n t e  em 

c o n d i ç ã o  de  a p r e s e n t a ç ã o  v i sual  e c o m  i nd i v í duos  

q u e  t ê m  as me l h o r e s  c a p a c u k v  íe-  1- e m m --: m . ’ - 

p a c i a l .

Brooks (BROOKS, 1968)  e s t u d o u  duas  s i t u a ç õ e s  c o m ­

p a r á v e i s  d o  p o n t o  d e  v is ta d a  t a r e f a ,  u m a  e n v o l v e n d o  a 

a p r e s e n t a ç ã o  d e  u m a  f i g u r a ,  a o u t ra  de  u m a  f rase,  e fez 

va r ia r  o m o d o  d e  re sp o s ta  q u e  p o d i a  ser, quer  u m a  res ­

p o s ta  v e r b a l ,  qu e r  u m a  p o n t a r i a  e s p a c i a l  (no s e n t i d o  de  

a p o n t a r ) .  O r e s u l t a d o  i m p o r t a n t e  é qu e ,  no c a s o  d a  f i g u ­

ra a p o n t a r  sob re  um d i a g r a m a  e s p a c i a l  re q u e r  ma is  t e m ­

p o  d o  q u e  r e s p o n d e r  v e r b a l m e n t e ,  o q u e  n ã o  é o c a s o  

p a r a  u m a  f rase.  P a re ce ,  p o r t a n t o ,  q u e  a e x p l o r a ç ã o  m e n ­

ta l  d e  u m a  f i g u ra ,  n e c e s s á r i a  p a r a  r e s p o n d e r  à p e r g u n t a ,  

e n t r a  e m  c o n c o r r ê n c i a  c o m  a p o n t a r i a  sob re  um d i a g r a ­

ma .

P a re c e  p o u c o  d i s c u t í v e l  q u e  ex is te  um c ó d i g o  d u p l o  

e q u e  o c ó d i g o  f i g u r a d o  t e m  p r o p r i e d a d e s  d i f e r e n t e s  d a ­

q u e l a s  d o  c ó d i g o  v e rb a l .  A q u e s t ã o  é sa b e r  se este c ó d i -
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g o  c o n s e r v a  ou n ã o  t o d a s  as p r o p r i e d a d e s  d a  p e r c e p ç ã o  

e se a i m a g e m  m e n t a l  é c o m o  um q u a d r o  p a r a  o qu a i  

o l h a m o s  e e x p l o r a m o s .  Os d a d o s  sob re  a v a r r e d u r a  m e n t a l  

ou a r o t a ç ã o  m e n t a l  p o d e m  d e ix a r  pensa r  isso. De f a to ,  o 

c ó d i g o  f i g u r a d o  r e t é m  um c e r t o  n ú m e r o  d e  p r o p r i e d a d e s  

p e r c e p t i v a s  d o  o b j e t o  ou da  c e n a ,  mais  d o  q u e  o faz o 

c ó d i g o  v e r b a l ,  mas  n ã o  r e t é m  a t o d a s .

Os c ó d i g o s  f i g u r a d o s  c o n s e r v a m ,  a l é m  d a  f o r m a  dos 

o b je t o s ,  suas p o s i ç õ e s  re l a t i v a s  e, d e  u m a  m a n e i r a  ge ra l ,  

as p r o p r i e d a d e s  t o p o l ó g i c a s .  P reservam o c a r á t e r  c o n t í n u o  

d e  d e s l o c a m e n t o s  e t r a n s f o r m a ç õ e s .  Po d e m t a m b é m  eo-  

d i f i c a r  as d i s t â n c i a s  sob ce r t a s  r o n d i - ; . ' ^

D i f e r e n t e m e n t e  de  u m a  i m a g e m  f í s i ca,  um c ó d i g o  f i ­

g u r a d o  n ã o  p o d e  ser d e c o m p o s t o  e m pa r tes .  Esta c a r a c t e ­

r í s t i ca  é c l a r a m e n t e  e v i d e n c i a d a  por  u m a  e x p e r i ê n c i a  

d e Reed  e Johnsen  (REED E JOHNSEN, 1975) .  Duas das f i g u ­

ras u t i l i z a da s  são a p r e s e n t a d a s  na f ig u ra  2.7.

F i g u r a  2 . 7 :  E x p e r i ê n c i a  d e  R e e d  e Johnsen



O d e s e n h o  d a  e s q u e r d a  r e p r e s e n t a  a f i g u ra  c o m p l e t a ,  

os d a  d i r e i t a ,  p a r t e s  q u e  p o d e m  ser i s o la d a s  na f i g u r a  e 

q u e  são  d e n o m i n á v e i s .  Um p r i m e i r o  g r u p o  v ia i n i c i a l m e n t e  

u m a  das  p a r t e s  d a  f i g u r a ,  d e p o i s ,  a f i g u r a  c o m p l e t a  d u ­

r a n t e  dez  s e g u n d o s  e d e v i a  d e c i d i r  se e la  c o n t i n h a  ou nã o  

a f i g u r a  p r e c e d e n t e .  O s e g u n d o  g r u p o  v ia  a f i g u ra  

c o m p l e t a  i n i c i a l m e n t e  e d e p o i s ,  e m  s e g u i d a ,  u m a  das 

p a r t e s  e t i n h a  i g u a l m e n t e  dez  s e g u n d o s  p a r a  d e c i d i r  se a 

p r i m e i r a  f i g u r a  c o n t i n h a  a s e g u n d a .

A ú n i c a  d i f e r e n ç a  en t re  os doi s  g r upos  é, p o r t a n t o ,  

q u e ,  p a r a  r e c o n h e c e r  se ur na  d '-” ' ' ' 1

o u t r a ,  o p r i m e i r o  g r u p o  e x p l o r o  u m a  i m u y e m  l i s k a  d - ' ii- 

g u r a  c o m p l e t a ,  e n q u a n t o  o s e g u n d o  e x p l o r a  u m a  i m a ­

g e m  m e n t a l .  As d i f e r e n ç a s  d e  p e r f o r m a n c e  são c l a r as :  a 

f r e q ü ê n c i a  d e  d e t e c ç ã o  c o r r e t a  é d e  86% no p r i m e i r o  g r u ­

p o  e d e  52% no s e g u n d o  g r u p o .

Po r tan to ,  os i n d i v íd u o s  q u e  nã o  c o n s e g u e m  r e c o n h e ­

c e r  u m a  p a r t e ,  c o n s e r v a m  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  c o n j u n t o  

d a  f igura-: são c a p a z e s  d e  r e p r o d u z i - l a  ou de  r e c o n h e c e r  

as p a r t e s  q u e  e les d e n o m i n o r a m  no m o m e n t o  d a  p e r c e p ­

ç ã o  d a  f ig u ra .  Este r e s u l t a d o  j u s t i f i c a  a o b s e r v a ç ã o  de  

A la in ,  r e t o m a d a  por  Sart re,  d e  q u e  nós p o d e m o s  f o r m a r  

c l a r a m e n t e  a i m a g e m  d o  P a r t hen on ,  mas  n ã o  c o n t a r  as 

c o l u n a s .

O c h a n i n e  (OCHANINE, 1981)  s u b l i n h ou  o f a t o  de  q u e  

os c o n h e c i m e n t o s  c o n c e r n e n t e s  aos o b je t o s ,  ou aos sis­

t e m a s  q u e  os p ro f i s s i ona is  u t i l i z a m ,  p o d e m  ser d e  n a tu re z a
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e s p a c i a l  e f i g u r a d a  , m as  a p r e s e n t a m  d i f e r e n ç a s  s is te ­

m á t i c a s  e m  r e l a ç ã o  à r e a l i d a d e  f í s i ca  (ver LEPLAT, 1 985;  

SPERANDIO, 1 988) .

Esses f u n d a m e n t o s  a b r e m  ma is  um c a m i n h o  na b u s c a  

dos m o t i v o s  pe lo s  qua i s  ^  c o m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f i c a  

p o d e ,  ou nã o ,  ser d e  b o a  q u a l i d a d e .  Os c o n h e c i m e n t o s  

o r i u n d o s  d e  c o d i f i c a ç õ e s  v isuais v a r i a m  de  i n t e n s i d a d e ,  de  

a c o r d o  c o m  o m e c a n i s m o  c o g n i t i v o  d o  r e c e p t o r  d a  m e n ­

s a g e m .  Essa v a r i a ç ã o  o c o r r e  e m  f u n ç ã o  d a  d i s p o n i b i l i d a d e  

e l i m i t a ç ã o  d a  c a p a c i d a d e  d a  m e m ó r i a  de  c u r t o  t e r m o .  

Por ser essa c a p a c i d a d e  l i m i t a d a ,  s o m e n t e  u m a  l e c i c l a -  

g e m  d a  i n f o r m a ç ã o  p r o p o r c i o n a r á  o f i x a ç ã o  cio <-o n h « o i - 

m e n t o .

Isto nos s u g e re  u m a  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  na f o r m a  de  

a p r e s e n t a ç ã o  d a  i c o n o g r a f i a  nos p rocesso s  de  c o m u n i c a ­

ç ã o  nos a m b i e n t e s  i n f o r m a t i z a d o s  d e  t r a b a l h o ,  p a r a  ev i t a r  

a v e i c u l a ç ã o  d e  m e n s a g e n s ,  c u j a  i n t e r p r e t a ç ã o  es te ja  su ­

je i t a  a d ú v i d a s  ou d i s t o r ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s .
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2 .5 .  A SEMIOLOGIA C O M O  FUNDAMENTO NA 
C O N C E P Ç Ã O  DE SÍMBOLOS GRÁFICOS

2 . 5 . 1 .  A C O R R E L A Ç Ã O  É ESTABELECIDA POR 

C O N V E N Ç Ã O

Os s ím b o lo s  g r á f i c o s  por  ma i s  a b s t r a t o s  q u e  se j am,  

t e o r i c a m e n t e  p a s s a r a m  por  um p r o c e s s o  de  s emi os e  e 

e v o l u í r a m  a t r a v é s  de  c o n v e n ç õ e s  CULTURAIS. Umn 'snu•?' 

i n d i c a  u m a  d i r e ç ã o .  Por p a r t e  do  i n d i v í d u o  c o n s i d e r a d o  

' I n t e r p r e t a n t e ' ,  e s p e r a - s e  q u e  r e c o n h e ç a  o s e n t i do  p a r a  

o n d e  e la  (a seta)  está  " a p o n t a n d o " .  O s í m b o lo  g r á f i c o  

u n i v e r s a l m e n t e  c o n h e c i d o  pe los  seus a t r i b u to s  f o rm a i s ,  i n ­

d i s c u t i v e l m e n t e ,  o r i g i n o u - s e  d a  a r m a  p r i m i t i v a  d e n o m i n a d a  

por  a l g u n s  p o vos  p e l o  s ig no  v e r b a l  ' f l echa  ou s e t a ’ . C o m o  

o s i g no  b a n d e i r a ’ e t a n to s  ou t ros  re g is t r a d o s  no c o n t e ú d o  

d e s te  d o c u m e n t o ,  m e s m o  n ã o  p o s s u i n d o  s e m e l h a n ç a  c o m

o seu o b j e t o ,  t ê m  suas e x i s tê n c i a s  m a t e r i a i s  o r i un d a s  da  

S e m i o l o g i a .

H u m b e r t o  Eco (ECO, 1988)  a f i r m a  q u e  se ex i s tem s i g ­

nos d e  a l g u m a  f o r m a  " mo t i v a d o s  p o r . . . “, " s e me l h a n t e s  

a. . . ",  " an á l ogos  a. . . ",  " n a t u r a l me n t e  l i g a d o s  ao seu o b j e ­

t o “, e n t ã o  n ã o  se d e v e r i a  a c e i t a r  a d e f i n i ç ã o  d e  q u e  

" q u a n d o  um c ó d i g o  a s s o c i a  os e l e m e n t o s  d e  um s is tema 

v e i c u l a n t e  aos  d e  um v e i c u l a d o ,  o p r i m e i r o  se t o r n a  a e x ­

p re ssão  d o  s e g u n d o ,  o q u e  por  seu turno ,  t o r n a - s e  o c o n ­

t e ú d o  d o  p r i m e i r o " .  Eco r e f o r ç a  q u e  o ú n i c o  m o d o  de
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m a n t e r  v á l i d a  essa d e f i n i ç ã o  é mos t ra r  que ,  m e s m o  no 

c a s o  dos s ignos m o t i v a d o s ,  a c o r r e l a ç ã o  é c o l o c a d a  por  

c o n v e n ç ã o .

"O á m a g o  d o  p r o b l e m a  é d a d o  aqu i ,  o b v i a m e n t e ,  p e l a  
n o ç ã o  de  ' c o n v e n ç ã o ' ,  q u e  n ã o  é c o - e x t e n s i v a  à de  l i a m e  
a r b i t r á r i o ' ,  mas  é d e  q u a l q u e r  m a n e i r a  c o - e x t e n s i v a  à de  l i a ­
m e  CULTURAL.

"Se e x a m i n a r m o s  os vár i os  m o d o s  de  p r o d u ç ã o  s i gn l ca ,  
p r e c i s a r e m o s  n ã o  só c o n s i d e r a r  as m o d a l i d a d e s  de  p r o d u ç ã o  
de s i na l  f í s i co  c o m o  t a m b é m  as de  c o r r e l a ç ã o  e n t r e  os doi s  
f unt l vos.  d a d o  q u e  t a m b é m  estas c o n s t i t u e m  u m m o m e n t o  da  
p r o d u ç ã o .

" P r odu z i r  um s i na l , q u e  e n q u a n t o  t a l  d e v e r á  p o s t e r i o r ­
m e n t e  ser  c o r r e l a c i o n a d o  a um c o n t e ú d o ,  é p r o d u z i r  urna 
f u n ç ã o  s i g n l c a :  as m a n e i r a s  p e l a s  qua i s  u m a  p a l a v r a  ou u ma  
i m a g e m  são c o r r e l a t a s  ao  seu c o n t e ú d o  n ã o  são as mesmas .
O p r o b l e m a  é se p r i m e i r a  r e p r e s e n t a  u m a  o o r ^ l a  ç ã o m i  l u r a i  
e a s e g u n d a  n ã o : ou se a m b a s  i m n i i ‘ '<u)) "  T ! r r ' ’ / ’ ' 11 ' ' ! ' , in ‘ ' ‘ ’ 
r e l a ç ã o  c u l t u r a l  m e s m o  q ue  as c o  n? laç ócs se /um a p o r a c i o -  
n a l m e n t e  d i ver sas  ( r a t i o  f ac i l i s  vs r a t i o  d i f f i c i l i s ) .

" Para  mo s t r a r  q u e  m e s m o  a i m a g e m  de um o b j e t o  s i ­
g n i f i c a  esse o b j e t o  c o m  base  n u m a  c o - r e i a ç ã o  c u l t u r a l ,  i m ­
p o r t a  s o b r e t u d o  e l i m i n a r  a l g u m a s  n o ç õ e s  i ngênuas ,  ou seja,  
q u e  os c h a m a d o s  s i gnos  / c ô n / c o s ;

(i ) t ê m  as MESMAS PROPRIEDADES do  OBJETO;
(l i )  são SEMELHANTES a o  OBJETO;
(Hl) são ANÁLOGOS ao  OBJETO;
( lv) são MOTIVADOS p e l o  OBJETO.

"Mas,  ass i m c o m o  a c r í t i c a  a estas q u a t r o  p r i m e i r a s  n o ­
ç õ e s  está a r r i s c a d a  a c a i r  no d o g m a t i s m o  o pos t o ,  d e v e - s e  
t a m b é m  c r i t i c a r  a a s s u n ç ã o  de  que :

(v)  os c h a m a d o s  s i gnos  / c ô n / c o s  são ARBITRARIAMENTE 
CODIFICADOS.

"Ver emos  q u e  é poss í ve l  d i z e r  q u e  c e r t o s  t i pos  de  s i gnos  
são c u l t u r a l m e n t e  c o d i f i c a d o s  sem p o r  isso assumi r  q u e  eles  
s e j a m de  t o d o  a r b i t r á r i o s ,  r e s t i t u i n d o  assi m à c a t e g o r i a  de  
c o n v e n c i o n a l i d a d e  u m a  m a i o r  f l e x i b i l i d a d e .  Só que.  u m a  vez 
r e s o l v i d o s  estes p r o b l e m a s ,  p o d e r í a m o s  ver - nos  d i a n t e  de  
u m a  ú l t i m a ,  i g u a l m e n t e  d o g m á t i c a  e c r i t l c á v e l ,  a s s e n ç ã o :

(vl ) os c h a m a d o s  s i gnos  / c ôn / co s ,  t a n t o  a r b i t r á r i o s  q u a n t o  
m o t i v a d o s ,  são ANALISÁVEIS EM UNIDADES PERTINENTES c o d i f i ­
c a d a s  e su j e i t os  a u m a  ARTICULAÇÃO m ú l t i p l a ,  c o m o  s u c e d e  
c o m  os s i gnos  verbai s .

" Ve r e mo s  que  se se a c e i t a  (v) sem reservas  é-se l e v a d o  
o a c e i t a r  (vi ),  o qu e  c o n d u z i r i a  a c l a m o r o s a s  c o n t r a d i ç õ e s .
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Mas se se c o n s i d e r a  (v) de  f o r m a  p r u d e n t e ,  e n t ã o  (vi ) nao  
es t á  e s t r e i t a m e n t e  i m p l i c a d o  na  p r i m e i r a . Em ou t r os  t e r mos ,  
p o d e - s e  a d m i t i r  q u e  os s i gnos d i t os  I c ô n i c o s  são 
CULTURALMENTE CODI FI CADOS sem n e c e s s a r i a m e n t e  I m p l i c a r  
q u e  são ARBITRARIAMENTE CORRELATOS ao  seu c o n t e ú d o  e 
q u e  a sua e x p r e s s ã o  se j a  a na  I i sáve I de  m o d o  DISCRETO . 
(ECO,  1991) .

Q u a n d o  o a u t o r  u t i l iza a ex p re s s ã o  "CULTURALMENTE 

CODIF ICADO" ,  q u e r  d izer  a m e s m a  c o i s a  d o  p e n s a m e n t o  

exp ress o  por  B o r d e n a v e  ( c i t a d o ) .  Esta p o n t e  e s t a b e l e c e  o 

c o n s e n s o  q u e  n o r t e o u  as q u e s t õ e s  f u n d a m e n t a i s  d a  p e s ­

qu isa  a p r e s e n t a d a  nos c a p í t u l o s  segu in tes .

Existe u m a  e n o r m e  c r í t i c a  sob re  o q u e  é i c ô n i c o  e o 

q u e  n ã o  o é. Para Morr is (MORRIS,  l ? * <») mi- n - u - -  •' i- -'mí 

na p r o p o r ç ã o  e m  q u e  e le  p r ó p r i o  1em as p r o p i i e d a d e s  dos 

seus d e n o t a t a s .  Eco c o n s i d e r a  i n g ê n u a  essa d e f i n i ç ã o  e o 

p r ó p r i o  Morr is s a b i a  p e r f e i t a m e n t e  q u e  essas p r o p r i e d a d e s  

t ê m  seus l im i tes ,  q u a n d o  e le  m e s m o  a f i r m a  q u e  o r e t r a t o  

d e  u m a  p e s s o a  é i c ô n i c o  n u m a  c e r t a  m e d i d a ,  mas  n ã o  

c o m p l e t a m e n t e ,  d e s d e  o m o m e n t o  em  q u e  a t e l a  n ã o  p o s ­

sui a t e x tu ra  d a  p e l e  h u m a n a  ou a m o t i l i d a d e  d o  i n d i v í d u o  

r e t r a t a d o .

2 . 5 . 2 .  ESTÍMULO S U B - R O G A D O

As c o n s i d e r a ç õ e s  c a n a l i z a d a s  p a r a  a c o m p o n e n t e  

c u l t u r a l  são  c a p a z e s  d e  c o m p o r  um q u a d r o  b a s t a n t e  s i g n i ­

f i c a t i v o .

H u m b e r t o  Eco (ECO, 1991)  diz q u e  os s ignos i c ô n i c o s  

n ã o  t ê m  as " m e s m a s "  p r o p r i e d a d e s  f ís icas  d o  o b j e t o ,  mas
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e s t i m u l a  u m a  es t ru tu ra  p e r c e p t i v a  " s e m e l h a n t e "  à q u e l a  

q u e  ser ia  e s t i m u l a d a  p e l o  o b j e t o  i m i t a d o .  Ele a f i r m a  qu e  

u m a  CONVENÇÃO GRÁFICA a u to r i z a  a TRANSFORMAR no p a ­

pe l  os e l e m e n t o s  e s q u e m á t i c o s  d e  u m a  c o n v e n ç ã o  p e r ­

c e p t i v a  ou c o n c e i t u a i  q u e  m o t i v o u  o s igno .  Para isto,  e le  

c i t a  o e x e m p l o  d o  d e s e n h o  e s q u e m á t i c o  d a  m ã o :  a ú n i c a  

p r o p r i e d a d e  q u e  o d e s e n h o  possui ,  uma l inha  negra  c o n ­

t í nua s o b r e  uma s u p e r f í c i e  b i d i m e n s i o n a l , é a ú n i c a  q u e  

a m ã o  n ã o  possui .  A l i nha  n e g r a  d o  d e s e n h o  co n s t i t u i  a 

s i m p l i f i c a ç ã o  s e l e t i v a  d e  um p r o c e s s o  m u i t o  ma i s  c o m p l i ­

c a d o .  O pe r f i l  d a  m ã o  n ã o  é um s igno  i c ô n i c o  q u e  possui  

a l g u m a s  p r o p r i e d a d e s  d a  m ã o ,  mas F.S1ÍMUI. O SUB- 

ROGADO,  qu e ,  no q u a d r o  de  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  c o n v e n c i  

o n a l ,  c o n t r i b u i  p a r a  a s i g n i f i o ' 1 • ; "  -■ u l ! i  

c o n f i g u r a ç õ e s  m a t e r i a i s  q u e  s i m u l a m  c o n a i ç o e s  p ^ M - o p / / -  

vas ou c o m p o n e n t e s  dos s i gnos i c ô n i c o s "  (KALKOI-EN,

1 972) ,

"pode-se i n g e n u a m e n t e  i d e n t i f i c a r  a p r o d u ç ã o  de 

e s t í m u l o s  s u b - r o g a d o s  com o i c o n i s m o , mas t r a t a - s e  

ai nda  de pur a  l i c e n ç a  me t a f ó r i c a "  (ECO,  1991) .

2 . 5 . 3 .  SIMILARIDADE

Pei rce  (PEIRCE, 1990)  a s s o c ia  a i d é i a  de  i c o n i s m o  à 

s i m i l a r i d a d e :  "um s i g no  é i c ô n i c o  qua nd o  p ode  r e p r e s e n ­

tar  o seu ob j e t o  s o b r e t u d o  p o r  via de s i mi l ar i dade ' '  Isto 

q u e r  d i ze r  q u e - u m  s ig no  p r e c i s a  ter  um c e r t o  g r a u  d e  

SIMILARIDADE d o  seu o b j e t o  e n ã o  n e c e s s a r i a m e n t e  possui r  

as m e s m a s  p r o p r i e d a d e s .
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V o l t a n d o  a o  a r g u m e n t o  d e  s í m b o l o  ou s igno  p r e c i s a ­

mos  e s t a b e l e c e r  um a c o r d o  nes te  t ex to ,  a f im  d e  q u e  se 

t e n h a  u m a  l i nha  d e  t r a t a m e n t o  i n e q u í v o c o  e se possa t r a ­

b a l h a r  as s e n t e n ç a s  d o  a r g u m e n t o  sem a m b i g ü i d a d e s .

E m b o ra  Pe i r ce  d e f i n a  um s í m b o l o  c o m o  um Represen-  

t a m e n , 5 c u j o  c a r á t e r  r e p r e s e n t a t i v o  c on s is te  e x a t a m e n t e  

e m  ser u m a  re g ra  q u e  d e t e r m i n a r á  seu I n t e r p r e t a n t e ,  o 

nosso a c o r d o  e s t a b e l e c e  p a r a  SÍMBOLO GRÁFICO a f o r m a  

s í g n i c a  a b s t r a t a  e p a r a  SIGNO ICÔNICO o m o d e l o  g r á f i c o  

q u e  g u a r d a  c e r t a s  s i m i l a r i d a d e s ,  isto é, a l g u m a s  p r o p r i e ­

d a d e s  e s p a c i a i s  i d e n t i f i c á v e i s  a t r a vés  de  u m a  c o m p e t ê n ­

c i a  c u l t u r a l .

" Rep r esen t a r  i c o n i c a m e n t e  o o b j e t o  s i g n i f i c a  e n t ã o  
t r a n s c r e v e r  p o r  m e i o  de  a r t i f í c i o s  g r á f i c o s  í ou  de ou t r o  g ê n e ­
ro)  as p r o p r i e d a d e s  c u l t u r a i s  qu e  l he são a t r i bu í das .  Uma  
c u l t u r a ,  ao  d e f i n i r  seus ob j e t o s ,  r e m e t e - s e  a a l guns  CÓDIGOS  
DE RECONHECIMENTO q u e  I n d i v i d u a m  t r a ç o s  p e r t i n e n t e s  e c_a- 
r a c t e r i z a n t e s  do  c o n t e ú d o . Um CÓDI GO DE REPRESENTAÇÃO 
I CÔNI CA e s t a b e l e c e ,  poi s ,  qua i s  os a r t i f í c i o s  g r á f i c o s  qu e  
c o r r e s p o n d e m  aos t r a ç o s  do  c o n t e ú d o  ou aos e l e m e n t o s  p e r ­
t i n en t e s  f i xados  p e l o s  c ó d i g o s  de  r e c o n h e c i m e n t o s .  A m a i o r  
p a r t e  das r e p r e s e n t a ç õ e s  i c ô n i c a s  e s q u e m á t i c a s  v e r i f i c a m  
l i t e r a l m e n t e  essa h i p ó t e s e  (o sol  c o m o  c í r c u l o  d o t a d o  de  
ra i os,  a c a s a  c o m o  q u o d r q d o  e n c i m o d o  p o r  um t r i â n g u l o ,  
e t c . ) .  Mas,  m e s m o  nos casos  de  r e p r e s e n t a ç ã o  ma i s  ' r ea l i s t a ' ,  
p o d e m - s e  I n d i v l d u a r  b l o c o s  de  u n i d a d e s  express i vas  q u e  r e ­
m e t e m  n ã o  à q u i l o  q u e  SE VÊ do  o b j e t o ,  mas  à q u i l o  q u e  SE 
SABE, ou à q u i l o  q u e  se a p r e n d e u  a ver " . (ECO,  1991) .

G u ib s o n  (GUIBSON, l 966)  diz q u e  a s i m i l a r i d a d e  é 

PRODUZIDA e d e v e  ser APRENDIDA. Isto s i g n i f i c a  q u e  o 

a g e n t e  CULTURAL é r e s p o n s á v e l  p e l a  l e g i b i l i d a d e  d e  u m a  

r e p r e s e n t a ç ã o  i c ô n i c a .  A i m a g e m  é m o t i v a d a  p e l a  rep re -

5 Um í c o n e  é um R e p r e s e n t a m e n  c u j a  Q u a l i d a d e  r e p r e s e n t a t i v a  é u m a  sua Pr i mel -  
r i d a d e  c o m o  p r i m e i r o .  Ou se j a ,  a q u a l i d a d e  q u e  e l e  t e m  e q u a l  c o i s a  o t o r n a  
a p t o  a ser um R e p r e s e n t a m e n .
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s e n t a ç õ o  a b s t r a t a  d o  o b j e t o ,  mas  é ao  m e s m o  t e m p o  

e f e i t o  d e  u m a  d e c i s ã o  c u l t u r a l  e c o m o  ta l  r e q ue r  u m a  p e r ­

c e p ç ã o  a d e s t r a d a  p a r a  ser p e r c e b i d a  c o m o  i m a g e m  d a ­

q u e l e  o b j e t o .

2 . 5 . 4 .  C O N V E N Ç Ã O

O t e r m o  c o n v e n ç ã o  é por  d e m a i s  c o n h e c i d o  no u n i ­

verso das  r e p r e s e n t a ç õ e s  g r á f i c a s .  É b a s t a n t e  s a t i s f a tó r io  

esse t e r m o  po is  e le  e x e r c e  u m a  e n o r m e  i n f l u ê n c i a  no q u e  

pé re fe re  a n o r m a s  le ga is  e cu l t u r a i s  p r e e s t a b e l e c i d a s .

"Os si gnos  / c ô n i c o s  são m o t i v a d o s  e r e g i d o s  po r  c o n ­
v e n ç õ e s ;  às vezes se r e p o r i a m  a r eg r as  p r e e s t a b e l e c i d a s , 
ma s  f r e q ü e n t e m e n t e  p a r e c e m  i n s t a u r a r , el es p r óp r i o s ,  r egras .  
C o m  mu i t o s  testes,  c h e g a - s e  no m á x i m o  a u m a  p r u d e n t e  
HI POCODI F I CAÇÃO. Ou t r as  vezes,  a c o n s t i t u i ç ã o  de  s i m i l a r i ­
d a d e ,  c o n q u a n t o  r e g i d a  p o r  o p e r a ç õ e s  c o n v e n c i o n a d a s ,  p a ­
r e c e  r e m e t e r  an t es  a m e c a n i s m o s  p e r c e p t i v o s  do  qu e  a h á b i ­
tos cu l t u r a i s .  Ce r t o s  f e n ô m e n o s  d i t os  i c ô n i c o s  r e v e l a m- s e  
c o m o  n ã o - l c ô n l c o s .  E n c o n t r a m- s e ,  no l i m i t e  m á x i m o ,  t ex tos  
q u e  p a r e c e m  PROMETER UMA REGRA ma i s  do  qu e  segu i r  
u ma " . ( ECO,  1991) .

Um s igno  i c ô n i c o  n ã o  t e m  c o m o  e q u i v a l e n t e  v e r b a l  

u m a  p a l a v r a ,  e sim um tex to .  Pode  a té  exp r im i r  u m a  a ç ã o .  

Na m e l h o r  das h i p ó te s e ,  u m a  d e s c r i ç ã o ,  um e n u n c i a d o ,  às 

vezes um d i scu rso  in te i ro ,  um a t o  de  r e f e r ê n c i a  um a t o  lo-  

c u t i v o .
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F l g u r a 2 . 8 :  Um e x e m p l o  de  u n i d a d e  i c ô n i c a

O d e s e n h o  de  um h o m e m  p o d e  r e s p o n d e r  ao  t e r mo  

| h o m e m  I? Ou será s u c e s s i v a m e n t e  in *<=r oi  H  ■ i 'd v r b ' < i 

m e n t e  c o m o  | u m  h o m e m  s e n t a d o  | , | e s te  h o m e m  es t á  

t r i s t e  | , | h o m e m  t r a b a l h a n d o |  ou m e s m o  por  um e n u n c i a ­

d o  c i e n t í f i c o  do  t i p o  | t o d o s  o s  h o m e n s  s ã o . . . | .  "Fora do  

c o n t e x t o , os u n i d a d e  i c ô n i c a s  n ã o  t ê m  e s t a t u t o  e p o r  isso 

n ã o  p e r t e n c e m  a um c ó d i g o ; f o r a  d o  c o n t e x t o  os ' s i gnos  

i c ô n i c o s '  n ã o  são r e a l m e n t e  s ignos;  n ã o  s e n d o  n e m  c o d i f i ­

c a d o s  n e m  ( c o m o  v i mos )  s e m e l h a n t e s  a o  q u e  q u e r  q u e  

seja,  é d i f í c i l  e n t e n d e r  p o r  q u e  s i g n i f i c a m  e, n ã o  o b s t a n t e ,  

eles s i g n i f i c a m .  C a b e ,  po i s ,  p e n s a r  q u e  um TEXTO 

I CÔNI CO,  ma i s  q u e  q u a l q u e r  o u t r a  c o i s a  q u e  d e p e n d a  de  

u m  c ó d i g o  é a l g o  q u e  INSTITUI UM CÓD I G O. "  (ECO, 1991) ,

A v a r i e d a d e  d e  p e n s a m e n t o s  dos es tu d iosos  d a  S e m i o ­

l o g i a  n ã o  nos i n t i m i d a .  Ao c o n t r á r i o  nos e s t im u la  a rea l i za r  

um  t r a b a l h o  q u e  t e n h a  suas l i nhas d e  g u i a  a s s e n t a d a s  na 

r e a l i d a d e  dos fa tos .  Esta é, p o r t a n t o ,  u m a  p e s q u i s a  c a l ­

c a d a  nos p r o p ó s i t o s  f u n d a m e n t a i s  d a  c i ê n c i a  e c o m o  ta l ,  

t o m a m o s  o c u i d a d o  d e  r e c o n h e c e r  o va lo r  d e  t o d o s  os t ra-
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b a l h o s  p r e c e d e n t e s ,  vá r ios  c i t a d o s .  É d e  f u n d a m e n t a !  i m ­

p o r t â n c i a  as v e r t e n te s  q u e  t o m a m o s  p a r a  da r  a p a r t i d a  ao  

t r a b a l h o  d e  p e s q u i s a ,  p o r é m  nos p e r m i t i m o s  r a c i o c i n a r  em  

t e r m o s  ge ra is  so b re  estas qu e s tõ e s  a c i m a .  Nossa l i nha  de  

r a c i o c í n i o  n ã o  d i v e r g e  d o  c o n t e ú d o  c o m o  um t o d o ,  mas  a 

ju l g a r  p e la s  c o n t r a d i ç õ e s  re g i s t r a d a s  nos tex tos  de  S e m i o ­

l o g i a ,  c o n s i d e r a m o s  o t e m a  c o m p l e x o ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  

d i f í c i l  d e  ser e s g o t a d o .  A in d a  t e r e m o s  m u l t o  o q u e  a p r e n ­

der ,  no q u e  se re fe re  à S e m i ó t i c a .
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ÍCONES NA IHC

Este c a p í t u l o  t r a t a  e x c l u s i v a m e n t e  d a  i m a g e m  g r á f i c a  

c o m o  re cu rso  de  c o m u n i c a ç ã o  nos p r o je to s  de  in t e r f a c e s  

h o m e m / c o m p u t a d o r  - IHC. A l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  a n t e r i o ­

res e s t ã o  a q u i  m e l h o r  e x e m p l i f i c a d a s  c o m o  f u n d a m e n t o  

das  i n v e s t i g a ç õ e s .
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3 . 1 .  INTRODUÇÃO

A p a l a v r a  í c o n e  v e m  d o  g r e g o  i k o n e  q u e  s i g n i f i c a  

j rn c g  e m . São p e q u e n o s  d e s e n h o s  u t i l i z a do s  em  te las ,  m e ­

nus e j a n e l a s  d e  t e r m in a i s  d e  v í d e o  de  c o m p u t a d o r e s  e 

ou t ros  d i sp lays  e l e t r ô n i c o s ,  d e s t i n a d o s  a u m a  i n t e r a ç ã o  

c o m  usuár ios  d e  s is tem as  i n f o r m a t i z a d o s .  No a m b i e n t e  i n ­

f o r m a t i z a d o  d e  t r a b a l h o ,  o t e r m o  í cone é e m p r e g a d o  p a r a  

t o d a  i m a g e m  p e q u e n a  d e s t i n a d a  a subst i tu i r  u m a  l i nha  de  

c o m a n d o  ou e n c a m i n h a r  u m a  s e q ü ê n c i a  d e  p r o c e d i m e n ­

tos.

Do p o n t o  d e  v is ta  s e m â n t i c o  o ân  S e m i o l o a i n  í! i ‘-wmo 

í c o n e  t e n d e  a ser e m p r e g a d o  aper t a?  p a i a  i m a y o r u ;  q u o  se 

a s s e m e l h a m  a o  o b j e t o  a q u e  se r e f e r e m.  Não o b s t a n t e ,  o 

seu e m p r e g o  e x t r a p o l a  esse l i m i t e  e p a s s a m  a ser c o n s i d e ­

ra d a s  ou t ras  r e p r e s e n t a ç õ e s  g r á f i c a s  c o n v e n c i o n a i s  l a r g a ­

m e n t e  u t i l i z a d a s  nas i n t e r f a c e s  de  p r o g r a m a s .

O t e r m o  í cone  j á  es tá  i n c o r p o r a d o  no e l e n c o  d e  t e r ­

mos t é c n i c o s  u t i l i z a d o s  no d i c i o n á r i o  d a  C o m p u t a ç ã o .  "Por  

u m a  q u e s t ã o  d e  c o e r ê n c i a  c o m  os o b j e t i v o s  d e  u m a  p r o ­

p o s t a  v o l t a d a  p a r a  a n a l i s t a s , p r o g r a m a d o r e s  e sua t e r m i ­

n o l o g i a  usual  a c l asse  dos  O i AB i d e n t i f i c a d o s  c o m o  e x p r e s ­

sões vi suai s g r á f i c a s  e e l e m e n t a r e s  r e c e b e  o n o m e  d e  í c o ­

n e "  (CYBIS, 1994) .  Por isto é m u i t o  d i f í c i l  e v i ta r  o uso d e s te  

t e r m o  q u a n d o  nos re f e r im o s  a essas f i g u r in ha s  q u e  t a n t o  

f a c i l i t a m ,  e às vezes a t é  d i f i c u l t a m  o p r o c e s s o  d e  i n t e r a ­

ç ã o  u s u á r i o / c o m p u t a d o r .

A v a r i e d a d e  d e  ícon es  e x i s te n te  no a m b i e n t e  i n f o r m a ­

t i z a d o  d e  t r a b a l h o  já o c u p a  u m a  p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e  nos
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e s tu d o s  d e  E r g o n o m i a  d o  So f tware .  A in d a  n ã o  d i s p o m o s  de  

m u i t o s  es tu dos  s i s t e m á t i c o s  sob re  esse i m p o r t a n t e  e l e m e n ­

to  d e  c o m u n i c a ç ã o  v isua l .  Já ex is te ,  p o r é m ,  u m a  g r a n d e  

p r e o c u p a ç ã o  dos es tu d io sos  d e  E r g o n o m ia  d o  T ra b a lh o  

i n f o r m a t i z a d o .  “Os í c o n e s  d e v e m  ser  s i gn i f i ca t i vos ,  a p r o p r i ­

ad os .  c o e r e n t e s ,  cons i s t en t es ,  c l a r os ,  s i mp l es  e d e f i n i d o s  

e m  p e q u e n o  n ú m e r o . . (CYBIS, 1994).

R e s p e i t a n d o  as p o s i ç õ e s  d ive rsas ,  em  a l guns  casos  

a i n d a  p o l ê m i c a s ,  c o n d u z i r e m o s  este t e x to  u s a n d o  o t e r m o  

í cone  c o m o  o s i g n i f i c a d o  d e  t o d o  e q u a l q u e r  s í m b o lo  v i ­

sual  p e q u e n o  u t i l i z a d o  nas i n t e r f a c e s  d e  s i s t emas i n f o r m a ­

t i z a d o s :  p a r a  abr i r  u m a  a p l i c a ç ã o ,  p r o c e d e r  um c o m a n d o ,  

ou c o m o  m e t á f o r a  p a r a  um p r o c e d i m e n t o  q u a t c.]u h i da  t a ­

re fa  .

3 .2 .  A UTILIDADE DO ÍCONE

Os íc on es  são  recursos  v isuais d e  l a r g a  a p l i c a ç ã o  no 

m u n d o  d a  i n f o r m á t i c a .  Se ho uve ss e  um m e i o  d e  t o rn á - l o s  

un ive rsa is ,  n ã o  ser ia d i f í c i l  d i m in u i r  as ba r re i r as  i d i o m á t i c a s  

f r e q ü e n t e m e n t e  e n f r e n t a d a s  p e lo s  usuár ios  de  p r o d u t o s  i n ­

t e r n a c i o n a i s .  L a m e n t a v e l m e n t e ,  isto é h u m a n a m e n t e  i m ­

poss íve l  d e v i d o  às q u e s t õ e s  l e v a n t a d a s  no c a p í t u l o  2 d o  

p r e s e n t e  tex to .

Os í c o n e s  na IHC i m p õ e m - s e  d i a n t e  d e  ou t ras  f o rm a s  

d e  c o m a n d o ,  se n ã o  u l t r a p a s s a d a s ,  p e l o  m e n o s  c o m p l i c a ­

das,  c o m o  são  as l i nhas  d e  c o m a n d o .  É n o r m a l  ve r -se  nas 

j a n e l a s  dos so f tw a res  d e  ú l t i m a  g e r a ç ã o ,  as ba r ras  de
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m e n u  c o m  l inhas  d e  c o m a n d o  a c r e s c i d a s  d e  ícon es  ou 

s u b s t i t u í d a s  por  estes.  Este f e n ô m e n o  t e c n o l ó g i c o  se d á  à 

m e d i d a  em  q u e  as e x i g ê n c i a s  d o  m e r c a d o  i m p õ e m  a c r i a ­

ç ã o  d e  i n t e r f a c e s  ma i s  a m i g á v e i s  e ma i s  un iversa is .

Os p ro je t i s ta s  d e  i n t e r f a c e s  aos p o u c o s  e s tã o  t o m a n d o  

c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  i m a g e n s  g r á f i c a s ,  m u i ta s  vezes,  são 

ma is  e f i c i e n t e s  d o  q u e  ex tensos tex tos ,  A u t i l i d a d e  dos í c o ­

nes n ã o  é s u b je t i v a .  A pa r t i r  d o  m o m e n t o  e m  q u e  um í c o n e  

é c r i a d o ,  é c o m p r e e n s í v e l  q u e  o seu au to r  d e s e j e  ver  sua 

a r t e  a s e r v i ç o  de  u m a  i n t e r a ç ã o ,  Q u a n t o  mai s  c i a r a  resu l ta  

u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  s i m b ó l i c a ,  o b v i a m e n t e  e l a  se t o r na r á  

ma i s  út i l  c o m o  e l e m e n t o  de  c o r r v m i o a c ã o  v i ^u ' i l

3 .3  RECONHECIMENTO

A t e l a  d o  c o m p u t a d o r ,  nos d ias  a tu a i s ,  ma i s  p a r e c e  

u m a  e x p o s i ç ã o  d e  a r te .  Dezenas  d e  i m a g e n s  g r á f i c a s  de  

d ive rsos est i l os ,  m u l t i c o r e s  e c o m  os ma i s  d iversos  s i g n i f i ­

c a d o s ,  c o m p õ e m  o e s p a ç o  g r á f i c o  das j a n e la s  dos p r o ­

g r a m a s  a p l i c a t i v o s  e u t i l i t á r i os .  A c o m p e t ê n c i a  do  c r i a d o r  

d e  í c o n e 1 é r e c o n h e c i d a  q u a n d o  sua o b r a ,  a l é m  d e  g u a r ­

d a r  os requ is i tos  d e  um b o m  d e s e n h o ,  possui  t a m b é m  um 

f o r m a t o  d i s t i n to  q u e  f a c i l i t a  sua l o c a l i z a ç ã o  e i n s t a n t â n e o  

r e c o n h e c i m e n t o .

1 Nenhuma universidade oferece pós-graduação em projetos de ícones. Os profissionais que se ocupam dessa 
atividade são . Designers, Técnicos de Desenho, Ergonomista, Projetistas de Sistemas e outros profissionais de 
áreas afins (Horton 1994).



Os três í c on e s  a b a i x o ,  p o d e m  ser c o n s i d e r a d o s  i n c o n ­

fu n d íve i s?

b l o c o  d e  no tas ,  a n o t a r ;

im p r im i r ;

d ú v i d a ,  in te r r o g a r ,  he lp .

A lguns  í co n e s  são c o n s i d e r a d o ^  d e  i ?c  onho ' ,  i m a n t o  

i m e d i a t o .  M e s m o  ass im,  é p r e c i s o  m u i t a  a t e n ç ã o  q u a n t o  

a o  uso das  m e t á f o r a s ,  A nossa r e a l i d a d e  c u l t u ra l  p o d e  ser 

d i f e r e n t e  d a  r e a l i d a d e  c u l t u r a l  d o  d e s t i n a t á r i o  da  m e n s a ­

g e m .  Este f e n ô m e n o  é um dos resp on sáve is  p e l o  insucesso  

d e  a l g u n s  í con es ,  f a t o  d e m o n s t r a d o  nos c a p í t u l o s  4 e 5 

d e s t a  tese.

A p r e s e n t a m o s ,  a segu i r ,  dez  e x e m p l o s  d e  i m a g e n s ,  

cu j os  s i g n i f i c a d o s  são  d i f í c e is  d e  se re m c o n f u n d i d o s .

a v i ã o  c o r t a r  c a r t a  a l e g r e  b o m b a

es c re v e r  r e l ó g i o  n e g a r p e r i g o  t e l e f o n e
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C o m o  estas,  m u i t a s  ou t ras i m a g e n s  p o d e m  a d q u i r i r  o 

seu p o d e r  d e  c o m u n i c a ç ã o  e en t ra r  no m u n d o  d a  i n f o r m á ­

t i c a ,  c o m o  m e t á f o r a ,  p a r a  c e n t e n a s  d e  p r o c e d i m e n t o s  no 

t r a b a l h o  i n f o r m a t i z a d o .

O í c o n e  p o d e  ter  um s i g n i f i c a d o  s u b s ta n t i v o  ou pro-  

c e d u r a l ,  isto é, p o d e  s im b o l i z a r  um ser c o n c r e t o  ou a b s t r a ­

to,  ou p o d e  s i g n i f i c a r  u m a  a ç ã o  ou p r o c e d i m e n t o ,  Para os 

p ro je t i s ta s  d e  í con es ,  c e r t a m e n t e ,  nã o  d e v e  ser f á c i l  c r ia r  

u m a  i m a g e m  d e  r e c o n h e c i m e n t o  i m e d i a t o ,  p o r q u e  p a ra  

r e c o n h e c e r  u m a  i m a g e m  g r á f i c a ,  o c é r e b r o  h u m a n o  p r e c i ­

sa passar  p e l o  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m ,  É n e c e s s á r i o  a 

e x i s t ê n c i a  d e  a l g o  q u e  nos f a ç a  l e m b r a r  o r e c o n h e c e r  a 

i m a g e m  a p r e s e n t a d a ,  É ó b v i o  q u e  n a o se p o d e  l e m b r a i  d e  

a l g o  q u e  n u n c a  se viu ou sent iu .  Por isto,  c o n v é m  d e s t a c a r  

um p o n t o  e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e  no r e c o n h e c i m e n t o  de  

i m a g e n s  g r á f i c a s :  a i m a g e m  só é r e c o n h e c i d a  se o r e c e p ­

to r  po ss u i r ,  no seu u n i v e r s o  d e  c o n h e c i m e n t o ,  e l e m e n t o s  

p a r a  d e c o d i f i c á - l a .

As pe ssoas  c o s t u m a m  m e m o r i z a r  ma is  f a c i l m e n t e  u m a  

i m a g e m  d o  q u e  u m a  p a l a v r a .  Isto, no e n t a n t o ,  n ã o  e s t a b e ­

l e c e  v a n f a g e m  i n c o n t e s t á v e l  p a r a  a m e m o r i z a ç ã o  d e  um 

í c o n e .  V i s u a l m e n te ,  os í c o n e s  são  ma is  d i s t in tos  d o  q u e  

p a l a v r a s ,  p o r é m  sua c o n d i ç ã o  d e  s í m b o lo  v isual  e x i g e  um 

t r a t a m e n t o  e s p e c i a l ,  c o m  b a s e  na S e m i o l o g i a ,  p a r a  q u e  se 

t o r n e m  m e m o r i z á v e i s .

Uma i n f o r m a ç ã o  só p e r m a n e c e  na m e m ó r i a  a l gu ns  

c e n t é s i m o s  d e  s e g u n d o .  "A m e m ó r i a  sensor i a l  é a q u e l a  

q u e  r e c e b e  a i n f o r m a ç ã o  dos  d i f e r e n t e s  ó r g ã o s  sensi t i vos  

e a m a n t é m  e m  u m a  f o r m a  n ã o  i n t e r p r e t a d a  p o r  p e r í o d o s
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d e  t e m p o  m u i t o  cu r t os .  A p e r s i s t ê n c i a  d a  m e m ó r i a  v i sual  é 

d a  o r d e m  d e  200  ms . "  (CYBIS, 1994)

N o r m a l m e n t e  são  d a d o s  n o m e s  aos ícones .  Isto f a c i l i ­

ta  a sua m e m o r i z a ç ã o  mas  n ã o  g a r a n t e  a sua p e r m a n ê n ­

c i a  na m e m ó r i a ,  d e v i d o  a o  t e m p o  m u i t o  c u r t o  de  e s t o c a -  

g e m  d a  i n f o r m a ç ã o .  Se houv e r  um p r e c e d e n t e  v isual  e s t o ­

c a d o  na m e m ó r i a  d e  l o n g o  t e r m o  - MLT, f u n c i o n a n d o  c o m o  

" b a c k  g r o u n d "  p a r a  im p r e s s ã o  dessa  i m a g e m ,  e n t ã o  é 

poss ível  a sua f i x a ç ã o .  Esse f e n ô m e n o  o c o r r e  q u a s e  s e m ­

pre  e m  f u n ç ã o  dos p r i n c íp i o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a S e m i ó ­

t i c a .

A u m o n t  (AUMONT. 1993 '  a f i r mu  qu'= u m n  d a ;  M-.Kts 

f u n d a m e n t a i s ,  que  sus ten ta  a a b o r d a g e m  p s i c a n a l í t i c a  do  

e s p e c t a d o r  d a  i m a g e m ,  co n s is te  em  d e s t a c a r  a r e l a ç ã o  

e s t r e i t a  en t re  i n c o n s c i e n t e  e i m a g e m :  a i m a g e m  c o n t é m  o 

i n c o n s c i e n t e ,  o p r i m á r i o ,  q u e  se p o d e  an a l i s a r ;  i n v e r s a ­

m e n t e ,  o i n c o n s c i e n t e  c o n t é m  a i m a g e m ,  as r e p r e s e n t a ­

ções .

Para m e l h o r  m e m o r i z a r  um í c o n e  é i n d i s p e n s á v e l  q u e  

e le  po ss ua  c a r a c t e r í s t i c a s  v isuais  a s s o c i a d a s  a o  un ive rso 

d e  c o n h e c i m e n t o  ( r e p e r t ó r i o )  d o  in d i v íd u o ,  p a r a  q u e  este 

p ossa  p ro c es s a r ,  no c é r e b r o ,  o m e c a n i s m o  d e  e s t o c a g e m ,  

Do c o n t r á r i o ,  e le  t e rá  m e s m o  d e  a p r e n d e r  o seu s i g n i f i c a ­

d o  po r  m e i o  d e  i n f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  ( m a n u a l ,  e n s i n a ­

m e n t o  ou t e n t a t i v a  por  c u r i o s i d a d e ) .
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3 . 4 .  LINGUAGENS E ESTILOS

S a be -s e  q u e  t o d a s  as ar tes  v isuais p a s s a r a m  por  e s ­

c o l a s  q u e  e v o l u í r a m  a o  l o n g o  dos t e m p o s .  Os recursos  

t é c n i c o s ,  c o l o c a d o s  a se rv i ço  dos c r i a d o r e s  d e  im a g e n s  

g r á f i c a s ,  p r o p o r c i o n a r a m - l h e s  c o n d i ç õ e s  d e  a v a n ç a r e m  

nas suas p r o p o s t a s  d e  c o m u n i c a ç ã o  ou d e  exp ressões  a r ­

t í s t i cas .  As l i n g u a g e n s  esc r i tas  s u rg i r a m  das  p i c t o g r a f i a s  

p r i m i t i v a s  r e a l i z a d a s  pe los  h o m e n s  das c a v e r n a s .  Os s í m b o ­

los g r á f i c o s  p r é - h i s t ó r i c o s  e d e s e n h o s  das  c a v e r n a s  r e m o n ­

t a m  à h i s tó r ia  desse m e i o  de  c o m u n i c a ç ã o  v isual  c a p a z  de  

I n t e g r a r  c o n h e c i m e n t o s  en t re  as n a ç õ e s .

T o d a v ia ,  c o n v é m  ressa l ta r  q u e  c a d a  c i v i l i z a ç a o ,  d e v i ­

d o  a suas f o rm a s  d e  m a n i f e s t a ç ã o  c u l t u r a l ,  i m p õ e  c a r a c ­

t e r í s t i cas  d e  l i n g u a g e m  e es t i l o  nos seus p r o d u t o s  de  ar te.

A l i n g u a g e m  e o es t i lo  d e  c a d a  c r i a ç ã o  es tã o ,  p o r t a n t o ,  

a t r e l a d o s  às c o n d i ç õ e s  dos e v e n to s  na tu ra i s ,  t é c n i c o s  e 

cu l tu ra is .

O b s e r v a n d o  c o m  a t e n ç ã o  as I n t e r f a c e s  de  p r o g r a m a s  

d e s e n v o l v i d o s  e m  re g iõ e s  d i f e r e n te s ,  n o t a - s e  que ,  m e s m o  

os í co n e s  c o n s i d e r a d o s  un ive rsa is ,  são d e s e n h a d o s  c o m  

l i n g u a g e m  g r á f i c a  b e m  d i f e r e n t e .  N o ta - s e  t a m b é m  q u e  os 

es t i los  d e  a p r e s e n t a ç ã o  v a r i a m  m u i t o  d e  r e g i ã o  p a r a  r e g i ­

ão .

Essa d i v e r s i f i c a ç ã o  d e  es t i l o  e l i n g u a g e m  p o d e  i n t e r ­

fer i r  no p r o c e s s o  d e  r e c o n h e c i m e n t o  d o  í c o n e .  Um a c o r d o  

i n t e r n a c i o n a l , 2 no â m b i t o  das  indús t r ias  d e  i n f o r m á t i c a  p o ­

2 Os sinais de trânsito são mundialmente conhecidos por condutores de veículos. Embora se possa criticar 
alguns deles em termos dos seus significados, é louvável a intenção de tomá-los universais.
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d e r i o ,  t a l v e z ,  c o n t r i b u i r  c o m  a d i m i n u i ç ã o  dess© p r o b l e m a .  

Para isto,  p o r é m ,  é i n d i s p e n s á v e l  i n v e s t i g a ç õ e s  no s e n t i d o  

d e  i d e n t i f i c a r  f a l h a s  d e  c o n c e p ç ã o .  O m o t i v o  p r i n c i p a l  de  

um t r a b a l h o  de ssa  n a tu re z a ,  o b v i a m e n t e ,  d e v e r á  ser o de  

r e c o m e n d a r  í con es  i n c o n f u n d í v e i s  ou a té  m e s m o  u n i v e r ­

sais.

3 .5 .  SÍMBOLOS GRÁFICOS UNIVERSAIS

A t e n t a t i v a  d e  c r ia r  s ím bo lo s  g r á f i c o s  un ive rsa is  é o 

g r a n d e  d e s a f i o  dos c r i a d o r e s  d e  ícones .  Até m e s m o  l i n ­

g u a g e n s  b a s e a d a s  em  s ím bo los  g r á f i c o s  f o r a m  i n v e n t a d a s  

por  a l g u n s  es tud iosos .  A S e m a t o g r a f i a  d e s e n v o l v i d a  por  

Ch a r l e s  Bliss é u m a  dessas  t e n t a t i v a s  de  s is temas  de  e s c r i ­

ta  v i sua l  un ive rsa l .  Ele c r iou  100 s ím bo lo s  f u n d a m e n t a i s  

c o m  os qua i s  são  m o n t a d o s  ou t ros ,  po r  j u s t a p o s i ç ã o  ou 

s o b r e p o s i ç ã o ,  C o m  isto p r o p ô s  um c o n j u n t o  f u n d a m e n t a l  

d e  s ím b o lo s  q u e  in c l u i ,  a l é m  de  nú m e ro s  e s ím bo lo s  m a ­

t e m á t i c o s ,  f o r m a t o s  m a t e m á t i c o s  s imp les .

No in íc i o  d e s t e  s é c u lo ,  o p ro fesso r  e c i e n t i s t a  a u s t r í a ­

c o  O t t o  Ne u ra th  d e s e n v o l v e u  a ISOTYPE ( I n t e r n a t i o n a l  Sys­

t e m  Of T y p o g r a f i c  P ic tu re  E d u c a t i o n )  p a r a  f a c i l i t a r  a c o m ­

p r e e n s ã o  d e  i n f o r m a ç õ e s  e s ta t í s t i c a s  c o m p l e x a s .  Nesse 

c a s o ,  as p i c t o g r a f i a s  d a  ISOTYPE são s i m p l i f i c a d a s  p a r a  

sub s t i tu i r  p a l a v r a s  no s e n t i d o  d e  a c e l e r a r  a c o m p r e e n s ã o  e 

o a p r e n d i z a d o

Os s ím b o lo s  d a  ISOTYPE são  um e x e m p l o  d e  s i m p l i f i c a ­

ç ã o  p a r a  q u e m  se d e s t i n a  a c r ia r  í co n e s  d e  c o m p u t a d o r e s ,  

p o r q u e ,  e m  g e r a l ,  sua le i t u ra  é i m e d i a t a .  Não q u e r e m o s
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d i ze r  q u e  ©l©s p o d e m  ser un ive rso is ,  mos  exp res s o m  o p r e ­

o c u p a ç ã o  de  n ã o  in c l u i r  e l e m e n t o s  g r á f i c o s  q u e  v e n h a m  

p r e j u d i c a r  seus s i g n i f i c a d o s .

3 . 6 .  ÍCONES & PALAVRAS

Existem m u i ta s  o p in i õ e s  no q u e  diz r e s p e i t o  a o  uso ou 

n ã o  d e  p a l a v r a s  c o m b i n a d a s  c o m  ícones .  Nossas pe squ isas  

r e v e l a m  q u e  a c o m b i n a ç ã o  d e  ícon es  c o m  p a la v r a s ,  ao  

c o n t r á r i o  d o  q u e  a lg u n s  p r o g r a m a d o r e s  a t e s t a m ,  são,  em 

Vários casos ,  n ã o  só um r e f o r ç o  p o r a  o a p r e n d i z a d o  do  

í c o n e ,  mas  p r i n c i p a l m e n t e  u m a  f o r m a  d " i - n t k m "  u m a  

i m a g e m  c o m  um n o m e ,  q u e  a p r i n c í p i o  só ex i s t i a  na i d e i a  

d o  seu c r i a d o r .

í c o n e  c u j a  c o n c e p ç ã o  g r á f i c a  n ã o  g u a r d a  s e m e l h a n ­

ç a  c o m  o seu o b j e t o  t a m b é m  p o d e  to rn a r - se  i m a g e m  de  

r e c o n h e c i m e n t o  un ive rsa l .  O p o d e r  d e  a b s t r a ç ã o  dos 

"a r t i s tas "  p o d e  g e ra r  f o r m a s  p o d e r o s a s  d e  c o m u n i c a ç ã o  a 

p o n t o  d e  u m a  i m a g e m  ser, d u r a n t e  m u i t o  t e m p o ,  o s í m b o lo  

d e  u m a  d e t e r m i n a d a  c o i s o  ou p r o c e d i m e n t o  (v ide  c o m e n ­

tá r ios  na a n á l i s e  dos q u e s t i o n á r i o s  d o  PROTOCOLO ESCRITO, 

c a p í t u l o  5).

3 . 7 .  O APRENDIZADO GERA CONHECIMENTOS  

E HABILIDADES

Por razões  ó b v ia s  ( v ide  c a p í t u l o  an te r io r ) ,  o i n d i v í d u o  

q u a n d o  a p r e n d e  a fazer  a l g u m a  c o i s a ,  pa ssa  por  um pro -
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cesso  d e  g u a r d a  das  i n f o r m a ç õ e s  na sua MLT. Essas i n f o r ­

m a ç õ e s  t r a n s f o r m a m - s e  no seu r e p e r t ó r i o  d e  p r o c e d i m e n ­

tos,  g e r a n d o  o q u e  a q u i  c h a m a m o s  d e  h a b i l i d a d e s .  Q u a n ­

d o  a l g u m a  c o i s a  m u d a  na s e q ü ê n c i a  desses p r o c e d i m e n ­

tos,  é n o r m a l  a c h a r m o s  q u e  a l g o  é i n e f i c i e n t e .  Isto a c o n ­

t e c e  c o m  mu i to s  usuár ios  q u e  ou t ro ra  t r a b a l h a v a m  c o m  l i ­

nhas  d e  c o m a n d o s  nas IHC e ho)e,  d e p a r a m - s e  c o m  um 

" c a c h o "  d e  í c o n e s  s u b s t i t u i n d o  a q u e l e s  c o m a n d o s  c o m  os 

qua i s  e les já  e s t a v a m  a c o s t u m a d o s .

“Os í c one s  t or nam os p r o d u t o s  mais f áce i s  de usar,  
po r é m devem ser  p e r f e i t a m e n t e  óbv i os  para q u a l q u e r  

u s u á r i o  em q u a l q u e r  l u g a r  e a q u a l q u e r  h o r a ” f HORI ON,

1994) .

Os s i g n i f i c a d o s  dos íc on es  p o d e m  ser t ã o  c o n t r a d i t ó r i ­

os c o m o  às vezes a c o n t e c e  c o m  o s i g n i f i c a d o  das p a l a ­

vras.  Po r ta n to ,  a q u e s t ã o  n ã o  é se o í c o n e  vai  ou n ã o  r e ­

p r e s e n t a r  o c o n c e i t o ,  o q u e  in te ressa  é a f a c i l i d a d e  d e  r e ­

c o n h e c i m e n t o  d a  sua f u n ç ã o  no p r o c e d i m e n t o  d e  uso do  

s is t ema.  Q u a n d o  um usuár i o  p e r c e b e  o s i g n i f i c a d o  do  

c o n j u n t o  d e  í c o n e s  d e  um p r o g r a m a ,  a sua res pos ta ,  em  

t e r m o s  d e  s a t i s f a ç ã o ,  é i m e d i a t a ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e  o seu 

a p r e n d i z a d o  t o r n a - s e  m u i t o  ma is  r á p i d o ,

3 .8 .  DETALHES PODEM ATRAPALHAR

A u t o r i d a d e s  e m  i m a g e m  d i d á t i c a ,  c o m o  A b r a h a n  M o ­

les (MOLES, l 9 9 1), po r  e x e m p l o ,  c o n s i d e r a m  q u e  os d e t a ­

lhes d e  u m a  i l u s t r a ç ã o  c o n s t i t u e m - s e  no p o n t o  ma i s  de l i -
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c a d o  d o  p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o m  im a g e n s  g r á f i c a s .  

Um d e t a l h e  d e s n e c e s s á r i o ,  e m b o r a  r e l e v a n t e  d o  p o n t o  de  

v is ta  d a  c r i a t i v i d a d e ,  p o d e  ser e x t r e m a m e n t e  p r e j u d i c i a l  

no q u e  se re fe re  aos rea is  o b je t i v o s .  No c a p í t u l o  s e g u in te ,  

v e r e m o s  c o m o  a l g u m a s  i l u s t r aç õ e s  n ã o  c u m p r e m  suas f u n ­

ç õ e s  e fe t i v a s  d e v i d o  à e n o r m e  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a e s t é t i ­

c a  v i sual  e m  d e t r i m e n t o  d a  s i m p l i f i c a ç ã o ,  q u e  t a n t o  p o d e ­

r ia c o n t r i b u i r  c o m  a sua e f i c i ê n c i a .

Pelo t a m a n h o  d e  um í c o n e  já se p o d e  p e r c e b e r  q u e  é 

e x t r e m a m e n t e  d i f í c i l  r e p r e s e n ta r  u m a  i m a g e m  nos seu m í ­

n im os  d e t a l h e s ,  Existem n ã o  só os l i m i t a ç õ e s  dos d isp lays  

dos m i c r o c o m p u t a d o r e s ,  c o m o  t a m b é m  as nossas na tu ra is  

c o n d i ç õ e s  de  a l c a n c e  v i sua l .  Messe p o n l o ,  a t é  ' t ue  são 

v á l i d a s  essas l i m i t a ç õ e s ,  p o r q u e  ass im os c r i a d o r e s  de  í c o ­

nes são f o r ç a d o s  a s i m p l i f i c a r  os d e t a l h e s  d a  c o m p o s i ç ã o  

v i s u a l .

“Os í c one s  não são p i n t u r a s .  Não o l h a mos  para  eles  

para  ver  como a l go  se par ece .  Se t emos de o l ha r  para  

eles bem de pe r t o  é p o r q u e  p r o v a v e l m e n t e  eles não f o ­

ram bem p r o j e t a d o s "  (HORTON, 1994) .
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P E S Q U IS A  E ANÁLISE



A PESQUISA

O pr inc ipal  ob je t ivo  dessa pesquisa foi iden t i f ica r  o 

g r a u  d e  l e g i b i l i d a d e  e i n t e r p r e t a ç ã o  d e  ícones.  Para  

isto, o rg a n iz a m o s  um m é t o d o  s is temát ico  de  pesquisa,  

c a p a z  d e  p roporc ionar  as melhores c o n d iç õ e s  de  a n á l i ­

se dos d a d o s ,  a f im de  garant i r  resul tados conf iáveis .
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Os d e ta lh e s  desse m é t o d o  es tão  registrados nos próxi­

mos tóp icos  des te  c a p í tu lo .

4.1 . PLANEJAMENTO

No c a p í t u l o  1 d e s t e  t r a b a l h o  ( I n t r o d u ç ã o ) ,  t e c e m o s  

a lg u n s  c o m e n t á r i o s  sob re  o p l a n e j a m e n t o  d a  pe squ is a .  

M e n c i o n a m o s  o f a t o  d e  ser d i f í c i l  o c o n t a t o  c o m  as p e s s o ­

as, p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  n e c e s s i t á v a m o s  das  suas o p i n i ­

ões.

Para d i m in u i r  as d i f i c u l d a d e s  de  o b t e n ç ã o  do.  daci  s 

i n d i s p e n s á v e i s  à p e s q u i s a ,  a r m a m o s  a l g u m a s  e s t r a té g i a s  

d e  o r g a n i z a ç ã o .  A p r i m e i r a  p r o v i d ê n c i a  foi  c r ia r  u m a  i m a ­

g e m  c o n d i z e n t e  a o  t r a b a l h o .  E nve lope s ,  tex tos ,  q u e s t i o n á ­

r ios, e t c . ,  t u d o  foi  e l a b o r a d o  c o m  o m á x i m o  d e  c u i d a d o ,  

no s e n t i d o  d e  p r o p o r c i o n a r  a o  usuár i o  c o n t a t a d o ,  o d e s e j o  

d e  p a r t i c i p a r ,  sem g r a n d e s  i n c ô m o d o s ,  O re to rn o  d a  c o r ­

r e s p o n d ê n c i a ,  po r  e x e m p l o ,  foi  um d e t a l h e  q u e  j u l g a m o s  

i m p o r t a n t e .  Os usuár ios  r e c e b e r a m ,  c o m o  p a r t e  d a  c o r r e s ­

p o n d ê n c i a ,  e n v e l o p e s  novos ,  p a r a  ne les  d e p o s i t a r  os 

q u e s t i o n á r i o s  r e s p o n d i d o s  e r e m e te r  d e  v o l t a .  Esses e n v e ­

l o p e s  c o n t i n h a m  e t i q u e t a s  imp ressa s  c o m  o r e s p e c t i v o  e n ­

d e r e ç o .

A l é m  dessa,  p r o v i d ê n c i a ,  f i zem o s  t a m b é m  u m a  p r o m o ­

ç ã o  a f im  d e  g a r a n t i r ,  ma i s  a i n d a ,  a d e v o l u ç ã o  dos q u e s ­

t io n á r i o s .  E m b o r a  a l g u m a s  m e d i d a s  n ã o  t e n h a m  s ido b e m  

s u c e d i d a s ,  d e  um m o d o  g e r a l  os r e s u l t ad os  f o r a m  s a t i s f a ­

tór ios .
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Os indivíduos escolh idos p a ra  a pesquisa fo ram  

d e t e r m i n a d o s  a l e a t o r i a m e n t e ,  p oré m  entre  a q u e le s  q ue  

d e  um cer to  m o d o  t r a b a l h a m  c o m  c o m p u t a d o r e s ,  isto 

é, usuários de  sistemas in fo rm at izados de  t ra b a lh o .  A 

pesquisa  at ingiu  vários Estados do Brasil, de  Norte a Sul.

4 . 2  P R O T O C O L O  ESCRITO

Até q u e  p onto  os ícones,  c o m u m e n t e  uti l izados nas 

in ter faces  d e  programas ,  são, ou não,  b e m  in te r p r e ta ­

dos pelos usuários dos sistemas? Este é o q u e s t io n a ­

m e n to  p r inc ipa l  da  pesquisa.  Para  o b t e r  as r e s p o s t a s  

necessár ias ,  cr iamos um m o d e lo  de quest ionár io  q u e  

d e n o m i n a m o s  PROTOCOLO ESCRITO.

E v id e n t e m e n t e  não  seria n a d a  fáci l  ver i f icar  o grau  

d e  l e g i b i l i d a d e  d e  todos os ícones existentes no m u n d o  

d a  In fo rm á t ic a .  Por este mot ivo,  f izemos u m a s e l e ç ã o  

d e  c e r c a  de  200  ícones escolh idos entre os mais f r e ­

qüentes  nqs a p l i c a ç õ e s  e uti l itários para  WINDOWS  

( f ig u r a s -d e  4.1 a 4 .4 ) .  D ec id im os  não  en fa t i za r  ícones  

d e  in ter faces  de  outros sistemas, por não serem muito  

co m u ns  aos usuários a q u e m  dest inamos o q u e s t io n á ­

rio. M e s m o  assim, a lguns deles  fo ra m  incluídos.

4 . 3  REGISTRO DAS IN F O R M A Ç Õ E S

N ã o  tem os  a p re ten são  de ,  c o m  os resul tados d e s ­

sa pesquisa ,  esgotar  a fo n te  de  in fo rm a ç õe s  que  p o d e
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ser e x p l o r a d a  c o m  pesquisas dessa na tu reza .  Mes mo  

p o r q u e ,  a nossa maior  in te n ç ã o  é abrir discussões e 

e n c a m i n h a r  novas es t ra té g ias  d e  pesquisas,  c o m  vistas 

a o  d e s e n v o lv im e n to  d a  c o m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f ic o  no 

a m b i e n t e  In fo rm a t i z a d o  d e  t ra ba lho .

Os quest ionár ios são const i tuídos d e  10 folhas for 

m a t o  A4. C a d a  fo lh a  c o n t é m  20 ícones (vide anexos de

2 a 5). O usuário re s p o nd e  c o m ,  no m á x im o ,  três p a l a ­

vras, o q u e  s lgni f icc  c a d a  I m a g e m ,  t raduzidas  para  

u m a  das o p ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  nas p lani lhas de  registro 

das in fo rm a ç õe s ,  ou, se não,  p e r t e n c e r á  ao  i tem  

"cinco" do quadr inho ,  q ue  quer dizer: resposta  I n v á l i ­

d a .

4 . 4 .  M O D E L O  DE ANÁLISE DOS DADOS

Para ver i f icar  se a resposta é correta ,  usou-se um 

e l e n c o  d e  possíveis respostas p a ra  c a d a  ícone .  Se a 

resposta do en trev is ta do  não  co r re s p o n de  a u m a  das  

a l te rn a t i vas ,  e n tã o ,  c o m o  foi m e n c i o n a d o ,  essa respos­

ta  é invá l ida .  Se não  escreve  no quadr inho ,  não  signi­

f i c a  q u e  o usuário não  te n h a  r e c o n h e c id o  a i m a g e m ,  

e le  p o d e  a p e n a s  ter t e n t a d o  associar  a q u e l e  íc o n e  a 

um o b j e t o  ou p r o c e d i m e n t o  no t r a b a lh o  in fo rm at izad o .  

M e s m o  assim, a resposta é c o n s i d e r a d a  invá l ida  p o r ­

que ,  se e le  n ã o  respondeu ,  tudo  in d ic a  q ue  o s ig n i f ic a ­

do do í c o n e  não  é legíve l  p a ra  e le .  Se a resposta cor-
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re s p o n d e  a u m a  das quatro  a l te rnat ivas,  no m áx im o ,  

e n t ã o  é c o n s i d e r a d a  corre ta .  Q u a n d o  o usuário e s c r e ­

veu u m a  ou mais pa lavras  t o t a l m e n t e  d i ferentes das  

a l te rna t i vas  d a  p la n i lha  de  registro dos dados ,  mas a 

sua resposta faz  sentido,  sua op in ião  é regis t rada  nos 

c a m p o s  a d ic io n a is  dos quadr inhos das plani lhas.  Isto 

serviu, não  só p a r a  a c r e s c e n ta r  e substituir a l ternat ivas  

d e  s ig n i f ic a d o  dos ícones,  c o m o  t a m b é m  para  fac i l i tar  

o t r a b a l h o  d e  aná l i se .

A p la n i lh a  a que  nos refer imos foi e s p e c i a l m e n t e  

e l a b o r a d a  p a ra  esse estudo.  Serv i u p a r a  a n a l i s a r  todas  

as in fo rm a ç õ e s  regist radas.  As e n t r a d a s  s ã o  os se-.'p o s - 

tas dos entrev istados.  As saídas são: 1) o p e r c e n t u a l  

das respostas; 2) quais as im a ge ns  mais le g íve is 1.

4 . 5 .  REGISTRO DOS RESULTADOS

Não registramos n e n h u m a  n o v i d a d e  na fo rm a  de  

a p r e s e n t a ç ã o  dos resul tados des ta  pesquisa.  No e n t a n ­

to c o n v é m  ressaltar q ue  to d o  o t r a b a lh o  de  o r g a n i z a ­

ç ã o  das in fo rm a ç õe s  e t o d a  m e t o d o l o g i a  fo ram  re a l i ­

zados  de  fo rm a  s is te m á t ic a  p a ra  fac i l i tar  o t r a b a lh o  de  

an á l is e  e a v a l i a ç ã o  dos d a d o s  obt idos.  A inc lusão de

1 a f im de  fac i l i t a r  a c lareza dos resul tados em termos do que c o n s i d e ­
ramos um í cone  menos ou mais legível ,  c r i amos  uma esca la  de valores 
para c lass i f i cá- los .  D e p e n d e n d o  do valor  pe rcen tu a l  das respostas,  o 
í cone  p o d e  ser c o n s i d e r a do  de e x c e l e n t e  a de  e f e i t o  n e g a t i v o . Se o 
p e rc e n t u a l  é mu l to  baixo,  é c o ns id e r a d o  de e f e i t o  n e g a t i v o , Se, ao 
cont rá r io ,  t em  um a l to  p er cen tua l ,  e n t ão  p e r t en ce  ao  c o n j un to  de í c o ­
nes mais f áce i s  de  serem r ec on he c id os  em qu a l qu er  p r o g r a ma  de c o m ­
pu t ad or ,  o que  lhe c o n f e r e  a q u a l i d a d e  de mu l t o  b o m  ou e x c e l e n t e .
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alguns  e le m e n to s  visuais serve a p e n a s  p a ra  tornar mais  

c la r a  a lei tura e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  mais fáci l  a in­

t e r p r e t a ç ã o .
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Figura 4.1 ícones utilizados na pesquisa (folha 1 )
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Figura 4.3 ícones utilizados na pesquisa (folha 3)
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ANALISE 
CONCLUSIVA

Est© c a p í t u l o  c o n t é m  um c o m © n t á r l o  c r í t i c o  a r e s p e i t o  

dos  í c o n e s  u t i l i z a d o s  na p e s q u i s a .  Os a r g u m e n t o s  a q u i  

a p r e s e n t a d o s  são o f ru to  d e  u m a  aná l i s© c a l c a d a  nos 

p r i n c í p i o s  d a  E r g o n o m ia  e d a  S e m i o l o g i a .  Esta c r í t i c a  t e m  

c o m o  p r i n c i p a l  p b j e t i v o  a p o n t a r  p a r a  os d e t a l h e s  q u e  d e ­

v e m  ser m e l h o r  o b s e r v a d o s  no m o m e n t o  d a  c r i a ç ã o  d e  

íc o n e s .  C o m o  d i m in u i r  a p o s s i b i l i d a d e  d e  " ru ídos"  na c o ­

m u n i c a ç ã o  q u a n d o  u sam os  a i m a g e m  g r á f i c a  p a r a  f a c i l i t a r

o d i á l o g o  c o m  usuár ios  d e  s is temas  i n f o r m a t i z a d o s .



5.1 CLASSIF ICAÇÃO DOS ÍCONES

Os í c o n e s  e s c o l h i d o s  p a r a  a p e s q u i s a  f o r a m  ex t ra ídos  

dos  m a i s  u t i l i z a d o s  nos p r o g r a m a s  p a r a  Windows.  In c lu ím o s  

t a m b é m  ou t ros  í c o n e s  qu e ,  pe los  seus e m p r e g o s  e m  p r o ­

g r a m a s  d i ve rsos ,  já  se t o r n a r a m  c o n h e c i d o s  pe los  usuár ios

d e  c o m p u t a d o r e s .

As resp os tas  aos  q u e s t i o n á r i o s  nos t r o u x e r a m  g r a n d e s  

surp resas,  no  q u e  diz r e s p e i t o  à i n t e r p r e t a ç ã o  ( le i tura )  d e  

íc ones .  Vár ios  e x e m p l o s ,  c o n s t a n t e s  dos d u zen tos  I tens,  

e r a m  c o n s i d e r a d o s  por  a l g u n s  p ro je t i s ta s  c o m o  s e n d o  de  

r e c o n h e c i m e n t o  un ive rsa l .  I n f e l i z m e n t e ,  a p e s q u i s a  r e ve lo u  

o u t r a  r e a l i d a d e .  Existem í co n e s  qu e ,  a p r i n c í p i o ,  p a r e c e m -  

nos i n c o n f u n d í v e i s ,  mas  q u a n d o  s u b m e t i d o s  a o  j u l g a m e n t o  

dos usuár ios ,  o e f e i t o ,  às vezes,  é t o t a l m e n t e  d i f e r e n t e .

C o m  os re s u l t a d o s  e s ta t í s t i c o s  d e  c a d a  í c o n e ,  r e s o l ­

v e m o s  c r ia r  u m a  m e t á f o r a  p a r a  c l a s s i f i c á - l o s ,  q u a n t o  a o  

seu p o d e r  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  ou se ja ,  q u a n t o  à sua c a p a c i ­

d a d e  d e  ser i n c o n f u n d í v e l ,  ou p e l o  m en o s ,  d e  se re m r e c o ­

n h e c i d o s  p e l a  m a i o r i a  dos usuár ios  d e  c o m p u t a d o r e s .  Para 

c l a s s i f i c a r  o g ra u  d e  e f i c i ê n c i a  dos í co n es  e s t a b e l e c e m o s  

a l g u n s  c r i t é r ios  d e  q u a l i d a d e :

a) í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  i n e q u í v o c o  = EXCELENTE;

b) í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  d i f i c i l m e n t e  e q u i v o c a d o  

= MUITO BOM;
c)  í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  r e c o n h e c i d o ,  p o r é m  c o m  

a l g u m a s  d ú v i d a s  = BOM;

d) í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  c o n f u s o ,  a c e i t á v e l  sob  

c e r t a s  c o n d i ç õ e s  = ACEITÁVEL;



e) í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  m u i t o  c o n f u s o  = 

INADEQUADO;
f) í c o n e  d e  s i g n i f i c a d o  i n d e c i f r á v e l  =

EFEITO NEGATIVO.

Q u a n t o  m e i h o r  for  a c l a s s i f i c a ç ã o  do  í c o n e ,  m a i o r  

c o n s i d e r a m o s  o seu p o d e r  de  c o m u n i c a ç ã o ,  qu e r  d izer ,  a 

p r o b a b i l i d a d e  d e  se re m  c o n f u n d i d o s  c o m  ou t ros  s i g n i f i c a ­

dos é a m í n i m a  possíve l .  P a r a d o x a l m e n t e ,  os í con es  c o m  a 

c l a s s i f i c a ç ã o  in fe r io r ,  isto é, c o m  a c a r a c t e r í s t i c a  d e  s e ­

rem f a c i l m e n t e  c o n f u n d i d o s  c o m  ou t ros  s i g n i f i c a d o s ,  q u e  

t a lv e z  n ã o  s i rvam  p a r a  c u m p r i r  o spi i  o b j e t i v o  nn i n i o r f o r e  

d o  s is t e m a ,  são c o n s i d e r a d o s  de  b ' 1i' " 1 r f ' - ,01 ,w" ' 

c a ç ã o  ou c o m u n i c a ç ã o  nul o

A nossa i n t e n ç ã o ,  q u a n d o  u t i l i zamos  u m a  e s c a l a  de 

v a lo re s  p a r a  c l a s s i f i c a ç ã o  dos ícones ,  é a p e n a s  e n q u a d r á -  

los e m  c a t e g o r i a s  d i f e r e n t e s ,  v a r i a n d o  de  m e n o s  p a r a  

ma is ,  d e  a c o r d o  c o m  os r e s u l t a d os  a p o n t a d o s  p e l a  p e s q u i ­

sa, o q u e  c o r r e s p o n d e  a t r a n s fo r m a r  a o p i n i ã o  dos u s u á r i ­

os, r e g i s t r a d a s  no PROTOCOLO ESCRITO,  em  va lo res  m a n i ­

p u lá v e i s  e s t a t i s t i c a m e n t e .

As bar ras  dos g r á f i c o s  d e  c a d a  q u a d r o  e s ta t í s t i c o ,  v i ­

s u a l m e n t e ,  n ã o  e x p r e s s a m  o va lo r  d o  í c o n e  e sim r e p r e s e n ­

t a m  o p e r c e n t u a l  das  resp os ta s  em  c a d a  i t em .  Por e x e m ­

p lo ,  o r e s u l t a d o  d o  q u e s i t o  33,  S ,  ( f i gu ra  5.1) ,  pe los  

c o m p r i m e n t o s  das  ba r ras  d o  h i s t o g r a m a ,  a p r o x i m a d a m e n t e  

50% e m  do is  i tens,  n ã o  expes sa  v i s u a l m e n t e  q u e  esse í c o ­

ne se ja  c l a s s i f i c a d o  EXCELENTE,
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6  OUTROS
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F i g u r a  5.1 Q u a d r o  e s t a t í s t i c o  dos r es u l t a d o s  r e v e l a d o s  

p e l a  p e s q u i s a  no q u e s i t o  33

5 .2 .  ANÁLISE ESTATÍSTICA.

A f o r m o  mó i s  a d e q u a d a  q u e  e n c o n t r a m o s ,  p a r a  a n a l i ­

sar as respos tas  r e g i s t r a d a s  nos q u e s t i o n á r i o s  d e v o l v i d o s  

p e lo s  usuár ios ,  é a p r e s e n t a d a  ma i s  a d i a n t e  nas f igu ras  de

5 . 2  a 5 . 1 1 .  C a d a  í c o n e  t e m  a sua a n á l i s e  i n d i v i d u a l .  São 

seis i tens d e  respos tas  e m  c a d a  q u a d r o  e s ta t í s t i c o ,  s e n d o  

q u e  os do is  ú l t imo s  são  f ixos,  p a r a  de f in i r :

a)  r e s p o s t a s  i n v á l i d a s

b)  o u t r a s  r e s p o s t a s
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5 . 2 . 1  RESPOSTAS INVÁLIDAS

O i t e m  r e s p o s t a s  i n v á l i d a s , r e p r e s e n t a  o p e r c e n t u a l  

das  respos tas  q u e  n a d a  c o r r e s p o n d e  c o m  o í c o n e ,  ou o 

reg is t ro  dos cas os  d e  o m i s s ã o  d a  res pos ta .

É p r o v á v e l  q u e  a l g u m  usuár i o  t e n h a  f o r m u l a d o  um si ­

g n i f i c a d o  s a t i s f a t ó r i o  p a r a  a q u e l e  í c o n e ,  c u j a  re sp os ta  foi  

c o n s i d e r a d a  i n v á l i d a .  No e n t a n t o ,  se a p a l a v r a ,  ou as p a ­

lav ras ,  q u e  e le  e s c r e v e u ,  n a d a  c o r r e s p o n d e m  c o m  o o b j e ­

t i v o  d o  í c o n e ,  a f o r m a  ma is  a d e q u a d a  q u e  e n c o n t r a m o s  

foi  i n v a l i d a r  a respos ta ,

Do m e s m o  m o d o  q u e  o u s i u i i o  po'.)'-.-' ,, 11 ii.n m um - ' n 

c e i t o  m u i t o  d i f e r e n t e  a o  q u e  o í c o n e  se p r o p ó e ,  e l e  p o d e  

t a m b é m  d e ix a r  d e  e s c re v e r  o s i g n i f i c a d o  d o  í con e .  Em a l ­

guns  ca so s ,  a d m i t e - s e  q u e  o usuár i o  t e n h a  t e n t a d o  um s i ­

g n i f i c a d o  c o e r e n t e ,  a j u l g a r  pe la s  ou t ras  respos tas  p o r é m  

i n f e l i z m e n t e  e le  n ã o  r e s p o n d e u  a o  q u e s i t o ,  n ã o  d e i x a n d o  

o u t ra  o p ç ã o  a n ã o  ser c o n s i d e r a r  a re sp os ta  i n v á l i d a .

5 . 2 . 2 .  OUTRAS RESPOSTAS

Esse i t e m  foi  r e s e r v a d o  p a r a  reg is t ra r  as respos tas ,  

q u e ,  m e s m o  n ã o  p o d e n d o  ser t r a d u z i d a s  p a r a  um dos 

q u a t r o  p r im e i r o s  i tens d o  q u a d r o  e s ta t í s t i c o ,  e las ,  ou são 

c o r r e s p o n d e n t e s  c o m  o í c o n e ,  ou são  t e rm o s  in te ressa n tes ,  

c a p a z e s  d e  c o n t r i b u i r  c o m  as d i scussões  a r e s p e i t o  do  

o b j e t i v o  d a q u e l a  i m a g e m ,  Um e x e m p l o  es tá r e g i s t r a d o  no 

q u e s i t o  19 d o  q u e s t i o n á r i o  ( f i g u ro  5 .13) ,  o n d e  a p r o x i m a ­

d a m e n t e  20% dos  usuár i os  d e f i n i r a m  o í c o n e ,  c r i a d o  p a r a
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i n d i c a r  o t e r m o  " n o v o " , c o m o  u m a  m e t á f o r a  p a r a  o p r o ­

c e d i m e n t o  " i n i c i a r " .  É m u l t o  d i f í c i l  ver  o d e s e n h o  d e  u m a  

c r i a n ç a  d o  t i p o  b e b ê  e a s s o c ia r  esse p r o c e d i m e n t o .

w
f i g u r a  5 . 1 3 :  í c o n e  d o  q u e s i t o  19

5 . 3 .  PROCESSAMENTO DOS DADOS

Uma das t a re fa s  ma i s  d i f í ce i s  d'?:;sc p " - i ! | i ;' !! i,!Í °  

p r o c e s s a m e n t o  dos d a d o s ,  d e v i d o  à e n o r m e  v a r i e d a d e  de  

o p i n i õ e s  a r e s p e i t o  dos í con es .  Antes,  i m a g i n á v a m o s  qu e  

ser ia  possíve l  de f in i r ,  p a r a  c a d a  í c o n e ,  do is  ou três s i g n i f i ­

c a d o s ,  e x t r a íd o s  d a  p r ó p r i a  f o n te  de  o r i g e m  e dos n o m e s  e 

o b j e t i v o s  q u e  c a d a  a u to r  a t r ib u i  à sua c r i a ç ã o .  Essas a l t e r ­

n a t i v a s  se r i a m  r e g i s t r a d a s  nos q u a d r o s  de  a n á l i s e  das 

p l a n i l h a s  d e  a p u r a ç ã o  ( f i g u ra  5.14) ,  Um i t e m  f i c a r i a  p a r a  

as respos tas  i n v á l i d a s  e a i n d a  s o b r a v a m  três c a m p o s  em  

b r a n c o  p a r a  o reg is t ro ,  à m ã o ,  dos s i g n i f i c a d o s  q u e  n ã o  

c o n s t a s s e m  d a  l i s ta d e  a l t e r n a t i v a s ,  mas  q u e  fos se m c o e ­

ren tes  c o m  a i m a g e m  a p r e s e n t a d a .  Essa m e d i d a  f a l h o u  um 

p o u c o ,  p o r q u e  ce r to s  s i g n i f i c a d o s  d a  l ista d e i x a r a m  d e  f a ­

zer s e n t i d o  q u a n d o  ou t ros ,  r e g i s t r a d o s  pe los  usuár ios ,  e r a m  

m u i t o  m a i s  c o e r é n t e s .  Por isto a l t e r a m o s  os i tens p r i n c i p a i s  

a n t e r i o r m e n t e  r e g is t r a d o s ,  s u b s t i t u i n d o - o s  p e lo s  t e rm o s  de  

m a i o r  f r e q ü ê n c i q  nos q u e s t i o n á r i o s .  Por e x e m p l o :  O q u e s i t o

L
43 n i  t i n h a  a p e n a s  duas  a l t e r n a t i v a s :  c a d e i r a  e sen tar .
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C o m o  c e r c a  d e  25% dos usuár ios  d e f i n i r a m  o s i g n i f i c a d o  

c o m  o t e r m o  " e s p e r a r ", esse t e r m o  passou  p a r a  a l i s ta das 

a l t e r n a t i v a s .  Um o u t ro  e x e m p l o  se v e r i f i c a  no q u e s i t o  15.

^  O a u to r  d e f i n i u  sua c r i a ç ã o  c o m o  t e n d o  o s i g n i f i c a d o  

PROPRIEDADE ou POSSESSÃO. N e n h u m  usuár io  usou esses 

t e rm o s ,  mas  a t r i b u í r a m  a o  í c o n e  o s i g n i f i c a d o  de  

CARREGANDO OBJETO. Por isto p a s s a m o s  a u t i l izar  t a m b é m  

esse t e r m o  na p l a n i l h a ,  m e s m o  p o r q u e  faz m u i t o  s e n t i d o  

essa d e f i n i ç ã o .

4 7  1 

TT—r--> 2

58

6

7
8

&
<| CATA-VENTO

MOINHO DE VENTO

NAO SABE OU NAO RESPONDEU

£

F i g u r a  5 . 14 :  P l an i l has  d e  a p u r a ç ã o
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Os c a m p o s  e m  b r a n c o  p e r m a n e c e r a m  nas p l a n i l h a s  

p a r a  o r eg is t ro  dos d e m a i s  t e rm o s  u t i l i z a d o s  pe los  usuár ios .  

Esses t e r m o s  f o r m a m  o c o n j u n t o  d o  i t e m  " o u t r o s  s i g n i f i c a ­

dos "  . A lgun s  d e le s  são  c o e r e n t e s  c o m  as I m a g e n s  c o r r e s ­

p o n d e n t e s  e ou t ros  n ã o  c o r r e s p o n d e m ,  mas  servem p a r a  

a u x i l i a r  no t r a b a l h o  d e  a ná l i s e .  Um desses casos  é o ques i -

no e n t a n t o  foi  I n t e r p r e t a d o  c o m o  um " s c a n n e r " , po r  c e r c a  

d e  20% dos  usuár ios .

5 . 3 . 1 .  PLANILHAS DE A P U R A Ç Ã O

O m o d e l o  dessas  p l a n i l h a s  foi  c r i a d o  e s p e c i a l m e n t e  

p a r a  a p u r a r  os d a d o s  d a  p e s q u is a .  As e n t r a d a s  f o r a m  f e i ­

tas m a n u a l m e n t e .  O t r a b a l h o ,  a l é m  de  b a s t a n t e  d e m o r a ­

do ,  e x i g e  m u i t a  c o n c e n t r a ç ã o ,  no s e n t i d o  d e  n ã o  ha ve r  

erros nos reg is t ros .  A l g u m a s  t e n t a t i v a s  de  e n t r a d a  dos d a ­

dos,  c o m  o aux í l i o  d o  c o m p u t a d o r ,  f o r a m  f rus t r ad as  p o r q u e  

esse t i p o  d e  a n á l i s e  e x i g e  a p a r t i c i p a ç ã o  i n t e l e c t u a l  do  

p e s q u i s a d o r  na i n t e r p r e t a ç ã o  das  respos tas .  M a n i p u l a r  os 

d a d o s ,  d a  f o r m a  c o m o  f i z em o s ,  serv iu b a s t a n t e  p a r a  r e f o r ­

ç a r  o c o n t a t o  c o m  as i n f o r m a ç õ e s  re g is t r a d a s .  C a d a  vez 

q u e  se a p u r a  um q u e s t i o n á r i o ,  t e m - s e  novos  e l e m e n t o s  

p a r a  r e f o r ç a r  a c o n f i r m a ç ã o  das  h i p ó te s e s  l e v a n t a d a s .

5 . 3 . 2 .  TABELA DOS PERCENTUAIS

Para g e r a r  os g r á f i c o s ,  t i v e m o s  q u e  c a l c u l a r  os p e r ­

c e n t u a i s  dos mi l  e du zen tos  i tens ex is ten tes  nos q u a d r o s

q u e  r e p r e s e n t a  um c a b o  c o n e c t o r ,  mas  q u e
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e s ta t í s t i c o s  d e  c a d a  í c o n e .  Esses c á l c u l o s  f o r a m  t r a n s f e r i ­

dos p a r a  as p l a n i l h a s  e l e t r ô n i c a s  d e  o n d e  sa í ram  os h i s t o ­

g r a m a s  dos r e s u l t ad os .

5 . 3 . 3  G R Á F IC O S  DE BARRAS

Os r e s u l t a d o s  p r i n c i p a i s  d a  a n á l i s e  e s tã o  re g is t r a d o s  

e m  d u z e n to s  g r á f i c o s  d e  seis ba r ras  c a d a  um.  Essa m e d i d a  

t e m  c o m o  o b j e t i v o  mos t ra r ,  d e  f o r m a  c l a r a ,  os r esu l t ad os  

e m  t e r m o s  p e r c e n t u a i s ,  das  o p in i õ e s  dos usuár ios.  C a d a  

g r á f i c o  c o n t é m  as seg u in tes  i n f o r m a ç õ e s :

a ) d e s e n h o  d o í c o n Q ;

b ) s i g n i f i c a d o  es c i i l o :

c) n ú m e r o  d o  q u es i to :

d) c l a s s i f i c a ç ã o  q u a n t o  a o  p o d e r  de  c o m u ­

n i c a ç ã o ;

e) n u m e r a ç ã o  dos i tens;

f) l e g e n d a s  dos s i g n i f i c a d o s  d e  a c o r d o  c o m  

as o p i n i õ e s  dos usuár ios ;

g) ba r ras  d e  h i s t o g r a m a ;

h) v a lo re s  dos p e r c e n t u a i s  d e  c a d a  ba r ra .

A f i g u r a  5 . 1 5  m o s t ra ,  d e  f o r m a  a m p l i a d a ,  o q u a d r o

e s t a t í s t i c o  d o  q u e s i t o  175.  Todos os g r á f i c o s  são  c o n s ­

t ru ído s  d e s t a  m e s m a  f o r m a ,  p a r a  f a c i l i t a r  a v i s u a l i z a ç ã o  

dos re s u l t a d o s  e, aux i l i a r  na a n á l i s e  g e ra l .  Nas f ig u ras  de

5 . 2  a 5 . 1 1 ,  e s tã o  r e g i s t r a d o s  t o d o s  esses re su l t ados .  O b ­

s e r v a n d o  c u i d d d o s a m e n t e  os dez  p a in é i s  d e  g r á f i c o s ,  t e m -  

se u m a  v is ã o  g l o b a l  d a  e s t a t í s t i c a  dos d a d o s .
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1 T 5
' ' s f i

' M

LIXEIRA, 
LIXO
BOM

1 LIXEIRA
:: :V;M M Í 22 .6

2 RECICLAVEL
29

3 LIXO
19,3

4  RECUPERAR
6,5

5 RESPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS SIGNIFICADOS
0

F i g u r a  5 . 1 5  M o d e l o  dos q u a d r o s  es t a t í s t i cos  p a r a  v i s u a l i z a ç ã o  dos

r e s u l t a d o s  d a  pe s q u i s a

A f i g u r a  5 .16  a p r e s e n t a  um q u a d r o  e s ta t í s t i c o  d a  

c l a s s i f i c a ç ã o  dos í con es .  Nesse q u a d r o  p o d e - s e  o b se rva r  

q u e  os í con es ,  c o m  m a i o r  c a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  

s ão  os q u e  a p a r e c e m  c o m  m e n o r  f r e q ü ê n c i a .  Os ícones  

c o n s i d e r a d o s  d e  e f e i t o  n e g a t i v o ,  t a m b é m  a p a r e c e m  c o m  

p o u c a  f r e q ü ê n c i a .  A m a i o r  i n c i d ê n c i a  está  nos íc o n es  de  

q u a l i d a d e  ACEITÁVEL. Esses d a d o s  nos p e r m i t e m  a v a l i a r  

c o m o  é g r a n d e  a v a r i e d a d e  d e  o p in i õ e s ,  q u a n d o  o í c o n e  

n ã o  possui  u m a  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l  q u e  o t o rn e  i n e q u í v o c o .
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m COOPERAÇÃO
EFEITO

NEOATIVO

1 COOPWACAO 
»

2 APERTO DE MÁO: i«,r
3  u H ito

IS.7

4 cumpmmento
13t3

5  RESPOßTAINVÁUDA 
' B W ä M 3ä40

8  o u iM H iiu a H iF ic *o o »
"  13.3 ' '

AGENDA
TELEFÔNICA
MUITO BOM

1 AQTNOA TELEFÔNICA

2 USTA TELEFÔNICA
26,7

3 TEUJMR
0

4 FON* »OOK3,a ;■
6 RESPOSTA INVÁAJOA
■ I . « » » ''-
6 OUTROS SIOHIFICAOOS

FOTOGRAFIA
MUITO BOM

1 VE* FOTOS OU SUDES «6.0

2 CAPlTURAR WIAOEM
■ - 3,+

3 FOTOORAPAR, FOTOGRAFIA
44,S

4 MÁQUINA FOTOORÁFICA
27.6

5 RESPOSTA «VÁLIDA
w u

Q OUTROS SMNIFICAOO*
3.4

A IDOSO, 
VELHO

INADEQ UADO  

1 IDOSO, VELMO

»'OU».
0

3 DSVAGAU
1Í.9  '

4  APOIAR ■ ' ■ ■
3.3

5 RtSPOSTA IHVÁUDA ; «WWSWWS51.«
a  OUTROS SIONWICADO«
■ *«*,7 •••1

04 N / C  T E L E V IS Ã O

L » «  b o m

07 t S s * .  FILMADORAn*~ «• \  l i
\l*+ J r  B O M

1 tMAOEM 08 T V 1 ORAVAÇÁO DE VÍDEO
V o *» 1 3 ,8  : '

2  APARELHO DC TELEVISÃO 2  ORAVANDO
62.1 10,3 ■.

3  MAaEM 3 VÍDEO, CÂMERA D€ VtDEO

■'14 10.3

4  ASSISTIR PROGRAMA DC TV 4  FILMAR, F1LMADORA
3,4 48,3

6 RESPOSTA INVÁUDA 5  RESPOSTA INVÁLIDA

fÂ $ 2 4 ,1 *  -10.3
6  OUTROS SIGNIFICADOS OUTROS SIONinCABOS

6,9 6 9

MICROFONE
ACEITÁVEL,

« ORAVAR SOM
■6.9

3 MICROFONE
44.8

3  FALAR
17,í

4  Audio
3.4

5  RESPOSTA INVÁUDA HB4.1
g  OUTROS SIOHIFICAOOS

83.4

ESTUDAR,
ESCREVER

a í :f: i

1 ESTUDANDO
ram 7.2

2 ESCREVENDO
20.7

3  PESO. BIBLIOGRÁFICA
3.4

4  TRABALHAR
6,9

5 RESPOSTA INVÁUDA

8  OUTROS 3I0NIFICADO8
13.8

,19tí,̂BPsfr *• t v p-" ~
■ I . I : ' ,  o f "  r - o ■Cl ')),! ..............
-) SOM, SOAR

2 ALTOFALANTE
13,3

3 SONORO
3.4

4  OUVIR10
& RESPOSTA INVALIDA

®13,3
6  OUTROS 8I0NIFICAD0B

6.7

COPIAR
ACEITÁVEL

1 QENmreSftQAS 
b ,4

2  CARAS
•SM

3  COPIAR
1

4 MMOMIZ*
17.2

5  RESPOSTA INVÁUOA

6  OUTROS SIQNIF1CADOS
SSS13.S

1- TELEFONAR
jg  BOM

1 TELEFONANDO 
■ ■ 1 3 ,S

2 TELEFONE
' ■ 37.9

3  DISCA*. UGAR
20,7

4  FAZCR UMA UQAÇÁO
3.4

6 RESPOSTA WVÁLIOA HBB24.1
6  OUTROS StOHinCADOS

0

1
CARREGANDO

OBJETO
ACEITÁVEL

V  PROPRIEDADE
0

2  POSSESSÁO
0

3 CARREGANDO OBJETO
;V 'Í . : .U"Í *4,8

4  ESTUDANTE
6,9

5  RESPOSTA INVÁUDA

B OUTROS SIONIFICADOS
: ̂ .'''*13,8

V PINCEL,
PINTAR

EXCELENTE

'< 35.5

3 PAIKT
0

4  BftUSH
0

g  RESPOSTA INVÁUDA 
■B.5

6  OUTRO« SIONIFICADOS

MUNDO,
O. TERRESTRE

BOM

2  OLOBO.OLOBO TERRESTRE
22,6

3  TERRA. PLANETA TERRA
3.2

4  OEOGRAFIA
0

5  RESPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS SK3NIF1CAD03

1.
BEBÊ

CRIANÇA
BOM

1 NOVO
13.3

2 BEBÉ, RECÉM-NASCIOO
23,3

3 CRIANÇA
30

4  PfttMURO» PASSOS
e.7

5  RESPOSTA INVÁUDA 
tt» 1 3 .3

6  OUTROS 8K3WFICAD0S
23.45

FALAR
MUITO BOM

1 HMMMIIIHHanTS«
2 vo z

0

3  SPEECH
0

4  : SOM
3,4

5  RESPOSTA INVÁLIDA
CS'0.3

6  OUTROS SKJNIF1CA008

' 10.3

<5^Lf FERRAMENTA
MUITO BOM

1 ferramenta

2  m a n iit b n ç Ao

■ ; 6,9

3 OFICINA
6,9

4  TOOL
0

5  RESPOSTA IHVÁUDA
:r "MÍ.O

(5 OUTROS ÇtGMlFICAÜOS

-) SONOLENTO
h.3

2 TRISTE
23,3

3 ESPERANDO. STAND BY
13.3

4  PAUSA
3.4

5 RESPOSTA WVÁUDA 
Sn̂55£5£46.7

6  OUTROS SIGNIFICADOS
13.3

PROJETOR 
;• DE CINEMA
'INADEQUADO

■j EXIRR» PR04HTAR
0

2  PROJETOR DE CINEMA
20,7

3 SHOW
0

4  PASSAR FILME
6,9

5  RE8POSTA INVÁUDA

6  OUTROS SfGNIFtCAOOS
'3 ,4

* MÃO
INADEQUADO

1 MOVERNATEU
133

2 ARRASTAR
6,7

3 MAO, CINCO DEDO*
26,7

4 M M tt
16,7

5 RESPOSTA INVÁUDA

6  OUTROS StOWFICADOS
•ív  M6.7

Figura 5.2 Painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 1)



21 (KK1 DISQUETE

H H  ACEITÁVEL

CORTAR,
RECORTAR
EXCELENTE

«  ARQUIVAR 

X T l  BOM

24 H H  MENU
|y y m  rrF iTO  n p g m iv o

: m s a u e ii ;;!í :..

2 OISG. DUPLA M NUO. 144MS
3.4

3 «ALVAR CM DISQUETE
: .

4  ORAVAR
207

5 RESPOSTA INVAUDA 
* « 1 7 .2

6  OUTROS SIONIFICADOS
"  10.3 •

1 ooRtAR, M boR T Á * ■

2 TESOURA
'3,3

3 '! CUT.
-O

4
0

5  RESPOSTA INVAUDA
0 " ' 

e  OUTRO» SIONIFICADOS 
0

1 iAU/AR «m  a rq uivo
M M 17.2

2 ARQUINMR
■: <v; 34,5 "

3 POR NA PASTA
■3,4: ■

4 BAVE_PLE
0

5 RESPOSTA INVALIDA
IHW W IM W jli « í wwihWwmIíw i

6  OUTROS SIGNIFICADOS
3.4

1 MENU
o

2 TELA a  MENUS
■ 0

3 JANELAS
6.9

4:'
0

5 RESPOSTA INVAUDA

Q OUTROS SIONIFICADOS
3,4

”  < r t u  MEDIR
inadequado

«  Re l ó g io

BOM

ar ENGRENAGEM 
< ,5 l>  ACEITÁVEL

í b í 3 s = , v o a r ' a v ,A o
b o m

1 MEDINDO, MEDIR
M h r j

2 MEDIDA
a

3 pm h jIm etro
3.4

4 <uu«rat ' .
3.4

5 RESPOSTA INVALIDA

S OUTROS SIONIPICAOOS
m>t9à

2  HORA
V, • MTfe»

3 UMA B TRINTA
o. ■.

4  TEMPO
11,8

5  RESPOSTA INVÁLIDA
»5.9

6  OUTROS SIONIFICADOS 
0

1 fabr ic aç ão
0

2 PRODUÇÃO INDUSTRIAL
. : i

3  KMkBN., MECÂNICA
0

4 ENGRENAGEM
31

5 RESPOSTA INVÁUOA
t ' ‘m.Q

6 OUTROS SIOMIFICADOS
6.9

4 AEROPORTO 
' *1*12,8 . v

2 aviAo
25.8

3 VIAGENS
12.9

A VOAR
?9

5 RESPOSTA INVÁKOA
r 10 1

Ç OUTROS SíOMtH^AOO*

30 i t ò f  M O N IT O R  
ACEITÁVEL

™  (Ty  TELEFONE 
< p í[ l  C O M

\  p r'p ! §
V &r-.

< VfOBO DO MICRO 
tS.4

2 MONITOR
41,4

3  TERMWAL
3,4

4 VÍDEO
13,9

5  R esposta  in vA uda

6 OUTROS SIONIFICADOS
• » 3 4

1 TELEFONE 
BBBSBSJSEfflsB.e

2 TELEFONAR
6.9

3 FAZER UMA UOAÇÁO
3.4

4 CHAMADA TEUE FÔNICA
#.«

5 RESPOSTA INVÁUOA 
■01172

g  OUTROS SIONIFICADOS
*- 6,8

-] REDUZIR
BP?5!W ??,41,4

2 MENOS ZOOM
24,1

3 ZOOM OUT
0

4 LUPA
0

5 RESPOSTA INVAUDA
wmmw

6 OUTROS SIONIFICAOOS
â,9

1 MÚSICA

2 NOTA MUSICAL
16.7

3 SOM
36.7

4
0

5 RESPOSTA INVÁUOA
» 1 0

6 OUTROS SIONIFICADOS
3,3

s IMPRESSORA,
IMPRIMINDO

EXCELENTE

IMPRESSORA

2 IMF RIM MOO
:*  . • '  44,»

3  PRJNTBK»0

5  R esP ostA  w vAu o a  
D .4

6  OUTROS WONIFICADOa
S3.4

1
TEL. CELULAR

ACEITÁVEL
1 TELEFONE SJ FIO

2 TU.CCLULAM
37.8

3  INTCWON1Q
4  *AWO COMANDO

3.4

5 w espom aihvAuoa

e  OUTROS SIONIFICADO*0

'f e l
CARTA,

CORRESPOND.
BOM

1 ABRIR MENSAGEM0
2 ABRIR CARTA

31

3 CORRESPONDÊNCIA
57.8

4 ENDEREÇAR
10,3

5 resposta invAuda 
,7

6  OUTRO* SIGNIFICADOS

SB _ _ i  GRÁFICOS
ACEITAVEL

1 tabelas eq rAficos0
2 QRÀHCOS

'■ •' 34.5

3 estatística
■3,4

4 PLANILHAS
13.8

5  RESPOSTA INVALIDA

S OUTROS SIGNIFICADOSfr«.9 ■

38 Ci
VISUALIZAR
IMPRESSÃO

INADEQUADO
1 VISWiUZAR IMPRESSÃO 

M M 2 4 .1

2  aumentar
. 10.3

3 ZOOM
13,8

4  PROCURAR. VERIFICAR
24,1

5 RESPOSTA IMVÁUDA

6  OUTROS SIONIFICADOS

CONECTOR
INADEQUADO

1 CONECTOR LPT 
7 3

2 cabodeuoaçào
3,4

3 UOAÇAO s e r ia l

4 adaptador
6,9

5 RESPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS 8KJNIFICADOS
. 20,7

GUARDAR
BOM

1 PACOTE, EMBRULHO

2 POR NA CAIXA, ENCAIXOTAR
: 6.Ô

3 EMBALAR
3,4

4  GUARDAR
51.7

5 RESPOSTA MVALIDA

6 OUTROS SIGNIFICADOS
-  13,8

Figura 5.3 painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 2)



oi m  s a íd a

ACEITÁVEL

02 CD-ROM 
\ j p /  BOM

1 SAÍDA

2 ftAlOA PELA DIRCrrA
■ '3.3 1

3  rw r
0

4 ABRIR
18,3

s RESPOSTA INVÁUDA
W"%m3* 30.7 

Q OUTROS SlONIFICAOOS

*  ■; _ _

1 CO-BOM ' ■
m e a m m m x A

2 Dt#CO LASER 
0

3 ombo
17,5

4 OIRAR
3,4

5 l»E»PO*TA 1HVÁUDA
» « 1 7 ,! ■■■■ 

s  OUTROS SIQNIFICADOS
"'3,4

00 / Q ' \ r e s t a u r a n t e
U S y  ACEITÁVEL

rrrKAMPUAR, AUMEN-TAR, 
ZOOM

U S »* BOM
1 RESTAURANTE

B H H 3 3 .3
2  r efe iç ào

13,3
3  TAIXCM*

«,7
4 : COMER /

J3.S

8 RMPOSTA INVÁUOA
w m >  ■

g  OUTRO» »IQNWICAOOi
33, 3

1 PROCUR. HO TEXTO
m i

2 AMPUAR, AUMENTAR
23.3

3  ANALISAR
.. '3,3 ■

4 ' ZOOM "
23.3

5  RESPOSTA INVÁLIDA
« & £ 2 7 ,7  

0  OUTROS SIONIHCADOS
16,7

O. r t — h  ARMÁRIO
—  „ INADEQUADO

io  11 TELEFONAR, 
1 DISCAR, LIGAR

^ = | i  A C E IH Á V :!T i-----u

2 GUARDAR
:".:-i3.a

3  ABRIR ARQUIVO
17,2

4
0

5 RESPOSTA INVÁUOA
M N H h s

6 OUTROS SKMNFICADOS
W 1 7 .2  -

1 TELEFONE
« ■ 22.0

2 TELEFONAR
12,8

3 FAZIR LIGAÇÃO
3.2

4  DISCAR. UOAR
12.9

5  RESPOSTA INVAUDA
fag3igsaBa!3S4ltfl

0  OUTROS SIGWFICAOOS
''6 ,4

CADEIRA,
SENTAR

BOM

1
2 SENTAR

21,2
3 ESPSRAR

24.2

5 RESPOSTA INVÁLIDA
mw

6 OUTROS 8IQNIFICAD08
3

CORTAR,
RECORTAR

BOM

HTAR
2 FACA

19,3

3  CUT0
4 PARTIR (SePARAR)

3.2
5 REBF'OBTA inválida

f ' "  12.9

OUTROS SIQNIPICAOO&

»«■».maw r ’Kix'impwsmw'xmv-wvr'*''**'?♦ n» OíK-íWn.
* ui t.n

1 FORMATAR0
2  ORGANIZAR, ORDENAR

41,3

3 FORMAT0
4 MONTAR

17,2
5 RESPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS SIGNIFICADOS
3,4

VISUALIZAR
ACEITÁVEL

1 LOCALIZAR 
B&.9

2 VISUALIZAR
31

3 vtrencAR
10,3

4 ZOOM
17,2

g RÉSPOSTA INVÁLIDA

Q OUTROS SIONIFlCADOa
6.9

J Hí' --(i-wwj.- ii--Tjey
j f* } W", í •’ 1 •

■} DATIt0GrVM‘Af}L'0 
{)

2 DIGITADOR
13.9

3 POSTO DE TRABALHO
20,7

4  OPERADOR
10,3

5 RESPOSTA INVÁUOA 
.1

Q OUTROS SIGNIFICADOS

OS MARCAR
\ 0  MUITO BOM

t MARCAR
■ ■ ■ ■ M m  ■

2 OPÇÀO
0

3 CORRIGIR
e.9

4 ESCREVER
138

5 RE8P03TA INVÁLIDA
"r * '31.3

6 OUTROS 8IÇNIHCAD09
C. 9

......... . ... . .

EXCELENTE
“  r v  TECLAR

INADEQUADO
15 A  SINO

J \  ACEITÁVEL ’ “ I
S i,  REGISTRADORA

ACEITÁVEL

1 PAX 1 pressio n ar  um  r o tao 1 SINO 1 r eo istrado ra

■Ü13^ ■MMMt4i,4 ■BMMMo
2 MÁQUMADBMX 2  TECLAR 2  ALARME 2  CAIXA DE LOJAS

0 ^ "  S4.1 V 13,8 ! 16.7

3 FAX MOOCM « DISPARAR ACIONAR 3 CAMPAINHA 3 CALCULAR
. ■ 4» 10,3 10,3 *3,3

4 4 U6AR 4 4
0 10,3 0 0 '

5 RESPOSTA WVÀUDA 5 RESPOSTA INVÁUOA 5  RESPOSTA INVAUDA 6 RESPOSTA IMVÁUDA
S3,4 ■ S B ’ .e 833120.« I■13.3

6 OUTROS SIGNIFICADOS B OUTROS SKJNIFICADOS f i OUTROS SIOMF1CADOS 6  OUTROS SISMFtCADOS

0 | » 8 4 j ' ‘134 6,7

<W > MOINHO DE
18 C O  AM0R

20 (I Ar ea  de

LIGANDO jfitx VENTO S  ARMAZENAMENTO
3  MUITO BOM ^  ACEITÁVEL \ y  ACEITÁVEL g |  EFEITO N tG AIlVO

1 lA lO AtLÉTW CA 1 CATAV&NTO 1 AMOR 1 PRANCHETA
'■0 ■ 1 0 .3 ■ ■ lfeHHIIM*i.8 13,4

2 TOMADA ÍLÉT1BCA 2 MOINHO DG VEMTO 2 coracAo 2 CUPBOARD
9,7 ,31 ' 16.1 3 ^

3 UOAR. UOANOO 3 «RAM 3 SBNTtMEWTO 3 AREA M  ARMAZENAMENTO
• 71 10,3 8,4 10,3

4 (H-UQAK 4 ENERGIA 4 PAIXikO 4  Ar ea  d b  t r a n s f e r ín c ia92 3.4 6.4 3,4

S RESPO«TA INVÁUOA S RESPOSTA MVAUOA S RESPOSTA INVALIDA 5 r espo sta  ihvAu o a

' M 8 I.6 .1

8  OUTROS SHtMFICAOaS 6  OUTROS SIQNFtCADOS 6  OUTROS SKINIFICADOS S OUTROS BlawnCAOOS
*^ 9 ,r r i» 2 0 *3 A

Fig 5.4 painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 3) 86



«i OBSERVAR

l \  IN A D E Q U A D O

«  APAGAR

X Z S  A C E IT Á V E L

03 Q  M Ú SIC A , NOTA 
^  M USICAL

I  A C E IT Á V E L

1 LUNCT1A. T IL n C « y iO 1- D*8PAXfR i 1 !■ MUSICA :
■0181213 : ' ' 13.4 ■H 13.8

2 OMERVAR 2 APAOAR 2 NOTA MUSICAL
• 23.3 44,8 27.6

3 L0CAU7AW 3 DESMANCHAR 3 SEMIBREVE
i;i,3 a : 0

4 V1SUAUZAR 4 ■ BORRACHA ■ ' ' 4 SOM
1.1,3 : . a.« }/,2

S RESPOSTA INVALIDA S r s s p o s ta in v Alid a 5 RESPOSTA INVALIDA
< W o m m tm & u x W S S B 7 ,e

6  OUTROS SIONinCAOOS 6  OUTRO« SIGNIFICADOS 6  OUTROS SIQNIFICAOOS

L...«T :  ' : 0 Ï13.»

. s \  INOCULAR oo 0  QUlMICA 87 NOVO
^  EFEITO  NEGATIVO EFEITO  NEGATIVO ___1 ACEITÁVEL

1 INOCULAR 1 QUlMICA 1 DOCUMENTO
Se.7 M 1 3 4 |10,3

9  in js ç Ao i  LABORATÓWO 2 FOLHA OE PAJNEL
18.7 8,7 10,3

3 AMTI-VlRUS 3 ERLEMEIR 3 PAOMA
16.7 <3,3 6.9

4 VACIHA *  SUBSTÂNCIA 4 MOVO
IS ,7 3,3 41,4

S r espo sta  in vAu d a 6  r espo sta  in v Au d a 5 resposta invAuda
m m m tr.y Bím?W!®SSS!S,,60 27,6

0  OUTROS »KJNWCAOOI 6  o u ir o s s io n if ic a d o s OUTROS BIÔNinCADOS
8*5118,7 13.3 3.4

CACTUS

ACEITÁVEL
1 NÔNDC0TK 

13,4
2 SICA. ESTIAGEM, DESERTO

74,1
3 CACTUS

■■ 41,4

4 MANDACARU0
5 RE8POSTA INVÁLIDA

0 OUTROI StONIPICAOOt
•'■6.0

ASTRONAUTA
ACEITÁVEL

1 ASTRONAUTA ~
, — M.ii
2 CONQUISTA HMC.0
3 HOMiM NO ESPAÇO0
4 ESPAÇO

6,9

5 RESPOSTA INvAUDA

, oumor, BiewFicADQS
n,8

...

GÊNIO

1 ENFERMA OEM0
%*
OtMOir,a
MAGIA

13,a
«B3P09TAIMVAUDA

6 OUTROS «OHOTCAOO»: iÍÍ«U0,7

COMPUTADOR
IM A D i:  O ! JAi 1

SERV, 06 REDE
17,1

TERMINAL
e,e

RESPOSTA INVALIDA

6 OUTROS SIONinCAOOB

■■ 'rr'-l.'ri - "-■'■’
,,,101 ,. lí.DEI)r t MICROS

*} INTERUQAR MICROS 1 TELECOMUNICAÇÃO
13,4 SW13.8

2 REDE DE MICROS 2 ANTENA PARABÓLICA
41,4 27,6

3 TRANSFERIR 3 VIA SATÉLITE
10,3 13.8

4 CONECÇAO 4 CAPTAR
10,3 6.9

5 RESPOSTA INVÁUOA 5 RESPOSTA INVÁUOA
Ü£S27,6 EeÜ3§20,7

6 OUTROS SJÔNIPICADOS 6 OUTROS SIGNIFICADOS
6,9 '17,2

cr/ í it-A

% ARTIRAR 
Cl FLECHA

INADEQUADO
ÍNDIO
■ ftu
MHtAH

. 5?!;í51S.3
3  : ATINAR COM FUCCHA

■20

ARCO E r LIXA
8,7

5  resposta m vAuoa

6  OUTROS sMnihcaoosüa.3 !

EY FUNIL
ACEITÁVEL

1 FUNIL

2 LABORATÓRIO
3,4

3 FILTRO
10,3

química
3.4

RESPOSTA IMVÁUOA

OUTROS SUNIPICAD08 
Í»1S3

LIXO, LIXEIRA
EXCELENTE

1 LIXO, UXBRA

2 LATA DE UXO
0

3 OARBAOC
0

5 RESPOSTA INVALIDA
13,4

s' OUTROS SIQNIFICAOOS
■ .0 .

4 MUSICA
ACEITÁVEL

2 CLAVE DE SOL
9,7

3 SOM' ' -28,8
4 CANÇÀQ

■■ 9.2
5 RESPOSTA INvAuDA KH1S.1
6 OUTROS StQMPICAOOS

0

ESCREVER
BOM

j  fltCREVER

2 «OTCAR.CRUR, COMPOR

3 ANOTAM’■•^IW
4 RASCUNHO 

3.4
s RESPOSTA INVAUDA

«110,3

6 outros siowncADos
SS10.3

o PARE
BOM

1, : «víRE
2 atençAo

3  MAO 
0

4  stop
o

5 resposta invAuda

IM M 27.7

6 outros significados
• 18.7

70 A rvore
GBW BOM

e o ^ " \  ESCUTAR,
{  1 OUVIR

f f  ACEITÁVEL

1 Arvore 1 ESCUTAR, OUVIR
■ ■ ■ ■ ■■ 38,8 ■■■■36,7

2 VEQCTAL 2 FONES DE OUVIDO
3.4 33.3

3 FLORESTA 3 SOM
«» 18.7

4 NATUREZA 4 Audio
3.4 3.3

S RESPOSTA INVALIDA 5 resposta invAuda
JJUJJjj|20,7 ■10

6 OUTROS SMNIFKAOOS 6 OUTROS 8K3NIFICADOS
?«,9 0

Figura 5.5 Painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 4) 87



r £ a  REUNIÃO
INADEQUADO

1 AMÍtnmAOOFRSS-LANCSR 
»3,4

2 REUNIÃO
: ïi'i:::ao,7

3 PAUMTRA, TMINAMtMTO3,4 ■ ■.
4 MTATÍSTICA

: 6,6

5  RESPOSTA IHVÁI. IDA 
l38B 8i® S 88(51 ,7  :

6  OUTROS SXMIFICADOS13,a

CD-ROM
MUITO BOM

1 CP-ROM

2 w b c o l m e r

3  c o . p u w0
4  MUUlMlDIA

3,4

jg RESPOSTA INVÁUQA
. MMitt

B OUTROS SKNtlFKADOS0

OUVIR
BOM

1 OUVIR MUSICA, SOM MUSICAL

2 OUVIR SONS 
> 10.3

3 OUVIR
Í7.B

4 *0M
27,6

5  RESPOSTA INVÁUDA0
6  OUTROS SIGNIFICADOS

#110,3

AJUDA.DUVIDA

BOM

1 SOCORRO0
2  AJUDA, DÚVIDA

»1,3 - ,

3  P8RQUNTA, INTERR.1Í.»
4 :. HKLPW
5 m sm m taw vAlaa

0

0  OUTROS SKMinCAOOS
® #,7  '

GUARDAR C l 
8EOURANÇA

BOM

FICHÁRIO,
ARQUIVO

MUITO BOM
1 fic h á r io

I.3

2 ARQUIVO
- '  33,3

3 CND6RCÇOS0
4  OSRfiNCIAOOR Oft AROUIVO

3,3
5 RESPOSTA INVALIDA 

«38320

6  OUTROS SIGNIFICADOS
0

MICROFONE
BOM

■* g ra v a ç á o  OE V O i
■a,5

2  QRAVANOO, RECOROINO
■ ;■ e.s ■■

3  UICROFOHE
'58

4  SOM
9,7

5 RESPOSTA INVÁUOA
SS9.7

6  OUTROS SIONIFICADOS
’ 9.7

MULTIMÍDIA
ffflfflftl  EFEITO NFGATIVO

1 MULTIMÍDIA
» 0 ,3

2 CONTROLADOUES
13,6

3 SOM
13,8

4  MÚSICA
6,9

g RESPO&TA INVÁUOA

Q OUTROS SIGNIFICADOS
. r: -17,2

DESENHO
^  BOM

1 D6SÏNH0

2 OasCNHOTtCMCO
■ 10

3 PROJCTO {AROUITGT., O&SHtN)

4  DESENHO (3EOU , GEOMETRIA
8,7

5  RESPOSTA INVÁUDA
*» « 1 6 .7

6  OUTROS SIONIMCADOS
3,3

ARQUIVAR
BOM

1 «JO UW ft|tfM U jVAR

2 ncHÀMo

3 «ERENCIADOROC AROUIVO
17.2

4 ABRIR ARQUIVO
1S.»

9 RESPOSTA INVÁUOA 
Í3.4

6  OUTROS SIGNIFICADOS»3,4

ENTRAR
INADEQUADO

1 ENTRAR

2  ABRIR PORTA
' 12,9

3 OPCM, ABRIR
3,2

4  CONECTAR
8.4

5 RESPOSTA INVÁUDA

g OUTROS SIGNIFICADOS
3.2

T GUAROARÇfSEOURANÇA' 1 CAteftNO
■ ■ ■ K U  . . ■ 6«

2 TRANCAR 2 AOENOA
0 ......... 13.8

3 SENHA 3 CONTABILIDADE
9.4 ' 3,4

4  COFRE 4  LIVRO CAIXA
15.« t»

s  RESPOSTA INVÁUOA 5 RESPOSTA WVAUD*
«6.2 «l|llllll|l||IIW III|355,2

6  OUTROS SIONIFICAOOS 6 OUTROS SIGNIFICADOS
* » 1 8  . '13.8 '

CADERNO
EFEITO NEGATIVO

AQENDA
TELEFÔNICA

BOM

1 MgjWOBUBrtWCA
2 LISTA TELEFÔNICA

0

3 TCLRJHR
0

4  RECADOS
3,4

5 RESPOSTA INVÁLIDA
QK&689Ü31

6  OUTROS SIONIFICAOOS
•*: 6,9

„  K=rW | FILMADORA, 
'rzjgr FILMAR 

BOM
«• INICIAR

a c e it á v e l

' ■ ( ORAVAÇAOOEVlOCO 1 CLAQUETB : '
H i3 .e  ■ '' » 1 3 . 8

2 FILMADORA, FILMAR 2 PROOUÇÀO D l CINEMA
58.7 ;3,4

3 vtoeo 3 PROO. MULTIMÍDIA
6.9 0

4 RECORD, ORAVA« 4 INICIAR
17.2 31

5 RESPOSTA INVAUDA 5 RESPOSTA INVÁLIDA
<""10,3 - .....  " 4-i.n
o u r a o a  SIGNinCAOOÜ (3 OU m o s  SIOWIRAOCS

10.3 t \ r>

-1™—*  ■TT':;.......7~  ....... ..............■ ................................................ .. ............1
00 jS c .  IM P R IM IR ■*> , ( i v .  C H Á r ia o  S ■ a - w h

......-V  E X C S -I. >-N í !•

1 IMPRESSORA 1 GRÁFICO 1 APAGAR
■ « 2 5 .8 ftS ffl!W B W P W » W S 8 6 .2 m m $2  7.6

2 IMPRIMIR 2 GRÁFICO 3D 2 OEtETAR
61.3 0 0

3 OER. DE IMPRESSÁO 3 ESTATÍSTICA 3 BORRACHA
12,9 6.9 13,8

4  PR1NT 4  CHART 4  DESMANCHAR
0 0 a

S RESPOBTAINVÁUDA 5 RESPOSTA INVÁUDA 5 RESPOSTA INVÁLÍOA

0 13,4

S OUTROS SIONIFICAOOS f i OUTROS SIGNIFICADOS 6  OUTROS SKJNIRCADOS
0 3,4

oe E S S 3B

Eü3 ESCREVER
BOM

1 ESCREVER

2 WRITE
3A

3 iD rroR ES 
6,d

4 EDITOR oe TEXTO 
6 *

6 RC6P06TA INVÁUDA 
n i7 , 2

6 OUTROS RIQNfflCADOS
13,4

CONFIGU­
RAÇÕES

' EFEITO NEGATIVO

1 CONFK1URACÒÍS 
13,4' '

2 VNORSNAâEM
S.»

3 PEÇAS MECÂNICAS
0

4  PROOUÇÀO, PRODUZIR
3,4

5 RESPOSTA INVAUDA

8  OUTROS SIONIFICAOOSPm  1 ■

Figura 5.6 Painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 5) 88



AGENDA
ACEITÁVEL

1 tttcRsn »cHtouiJ
. Me.r

2 h w m t. oo  tempo
3.3

3 M 6HOA

s RESPOSTA INVALIDA
.3

g OUTROS »OHinCAOOS
3.3

PINTAR
BOM

sa,s

1 tX lftM UM HA

2  PlMTAM

3 PINCBl
8.» : " •

4  DESENHO COM PINCEL
3.4

5 RESPOSTA INVÁLIDA

$  0UTM08 SK>kHFICADOS

CARTAS
ACEITÁVEL

1 M ICM fTM AJl.0
2  CORROO ELCTRON.

J 10

3 CARTAS, POSTAR
23.3

4  MAIL
13,3

5 RESPOSTA INVÁUOA

6  OUTROS SIOHIFICADOS
":'C ' 13.3

CHAVE
INADEQUADO

1 M lO M FTACC*»*£.3
2 ABRIR UM APUCAT.

■ , 3,3

3 CHAVE
27.7

4 ACESSAR
3,3

5 RESPOSTA INVÁUOA 
CEBB#™W43,3

6 OUTROS »ICWFICAOOa
20

CORTAR,
RECORTAR

EXCELENTE
105

J d
1 CORTAR, RECORTAR

% CUT 
0

■

3
Q

4
a

5  RESPOSTA INVÁLIDA 
»*4

6  OUTROS StONtnCADOS
0

109 | VISUALIZAR
I ACEITÁVEL

!  VlgUAUZ. IMPRESSÃOmmhoj
2 PROCURAR DOCUM

* 10,3

3  VISUALIZAR DOCUMENTO
13.8

4  ZOOM
13.8

6  RJM»MTA INVALIDA

O OUTROS StOWPICAOO*

PAISAGEM
1 INADEQUADO

1 CRIAM MOURAS■8.8
2 MMAOKM

r.- ao,7

3  M A01M
3.4 ■ . ■ . -

4  QUADRO
13,8

5  RESPOSTA INVÁUOA
■ n m u

ft OUTROS SKMIPICADOS
■ ■ 0: ■ ■ ■ ■

PREENCHER
INADEQUADO

1 : CORDCPReSNCHIM.
■ 1 0 .3

2  PREENCHER FKJURA
,>13.8

UCOUCRCO*

MNTMMttto
3,4'
RESPOSTA tNVÁUOA

OUTROS SHJNIFICADOS
IÜ 1 3 .8 :

LOCALIZAR
ARQUIVO

INADEQUADO
1 LOÛUJZAR ARQUIVO

S o m b rv a r  í:;í':| 
4V% Wr31

3 tINÔCULO
3 A

4 VISUALIZAR
13,8

6  RESPOSTA INVÁUDAEsæs»æâæ«i65.3
6  OUTROS SWNIFICADOS

0

CD-ROM
a  c r  n Á v i !

1 SCAN DtSCK 
«6.9

2 CD-ROM
34,5

3 OI8CO LASER
3,4

4  MULTIMÍDIA
10,3

6 RESPOSTA INVÁUOA

6 OUTROS SIGNIFICADOS 
* 6,9

PARAFUSO
INADEQUADO

PARAFUSO
■ ■ £ 0 , 7

PORCA»
;3,4

AJUSTES, AJUSTAR
10,3

ADAPTAR
6.7

RESPOSTA INVÁUOA
*1,7

8  OUTROS SIGNIFICADOS
. $.6,9 " ■

TRANCAR
ACEITÁVEL

DESENHAR
ACEITÁVEL

1 MICRSPT PUBUSHER 
«3.4

2  DESENHO• : WM-MJ ' ■ '!
3  DESENHAR

£ 17.2

4  DESIGN
0

5 RESPOSTA INVÁLIDA
"..51 ,7  

OUTROS SIGNIFICADOS 

G,7

1 LOCALIZAR REGISTRO
|3 ,4

2  LOCAUZAR
17,2

3  BINÓCULO
3.4

4  OBSERVAR
10,3

5 RESPOSTA INVÁLIDA 
l&y^JUSIUiUIliHsi ,7

6  OUTROS SIONIPICAOOS
‘ 13,6

DIGITAR
| EFEITO NEGATIVO

1 DIGITAR
■ 1 0 .3

2  OKMTAR UM NÚMERO
0

3 AUTOTEXTO
3.4

5 RESPOSTA INVÁUDA

6  OUTROS SIGNIFICADOS
■ . < *■ 6,9

1 PROTCQtRPORMUL :
0 ......

2  PROTEGER, OU ARO AR 2  ABRIR UMA PASTA
20.7 ; 6.9

3  TRANCAR 3  ABRIR UM ARQUIVO
37,9 3,4

4  CADEADO 4  OPEN
17,2 0

5  RESPOSTA INVÁUDA 5 RESPOSTA INVÁUDA
i3 * 888820 ,7

6  OUTROS SIGNIFICADOS 6  OUTROS SIGNIFICADOS
20,7

ABRIR
MUITO BOM

TPS'Î.'* WWtTTT ""H
lOCAt !7A!> I

GRÁFICO
MUITO BOM

iM.a

2 orAimco os «arras
o

3 estatIb t c a

'S.1*

4  BAR CHT
0

5 RESPOSTA INVÁUOA
VJtl.9

6 OUTROS SIGNIFICADOS
3.4

- r i j n r s r - u íA.n

1 QESENHO, DESENHAR
w swnr*nt%2.1

2 FIGURAS
0

3 FIGURAS GEOMèTR 
3,4

4
0

5 RESPOSTA INVÁUDA
s rm M 3 4 ,5

6 OUTROS SIGNIFICADOS
0

i  VERIFICAR 
• •S ' I  ORTOGRAFIA

ACEITÁVEL

\  VBW ^RTOORAFlA

2 CORRECÁO DE TEXTO
ao,7

3  CORRETOR
'10,3

4  CHECAR
3.4

5 RESPOSTA INVÁUOA

8  OUTROS SIONIFICADOS

ORADE
INSTANTÂNEA

I EFEITO NEGATIVO

1 ORADE INSTATÁNEA
13.4

8  OUTROS SIGNIFICADOS
0
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* 3  FERRAMENTA 
DO D.O.S. 

MUITO BOM

1 FFJWAM«NTA PO OQ«

2  MANUTENÇÃO
6 7

3 ooa TOOL
a

5 RESPOSTA INVÁLIDA
te ,3 '

6 OUTROS «JONIMCADO»
13,3'

186,7

GRÁFICO 
MUITO BOM

<( qràwco

2 ofiÁm coao; :í»*--:::íÍ';v; , i:i
3 ESTATÍSTICA

3.4

4  CHART0 :
5 RESPOSTA INVALIDA
' S»Ji3,6 1 '
6 OUTRO* SHJNWCAOOS0 .i ' :i !

MÉDICO
ACEITÁVEL

1 0R,wftr*oN
13.3

2 rXAMB MÉDICO, M tm co
30

3 OSCULTAR
10

4  ANTI-Vinus
10

s  RESPOSTA INVALIDA

6  OUTROS SIONIMCADOS
B.r

MS-DOS
I EFF1TO NFGATIVO

1 A.IUUAOODO* 
He.7

2 MS-DOS
10 .

S RESPOSTA INVALIDA
,r?mS'í7 3,3

0  OUTROS SIOMFICADOS
":<10

ANOTAR
MUITO BOM

1 SjgCOOEWOTX*
2  AMOlAR

« A

3  CADERNETA
0

4 AMNOA
3.4

5 RESPOSTAIMVAÜOA 
H.4

o OUTROS SMNMCADOS
r» 1 3 ,6  '

INICIAR
ÜT1 INADEQUADO

1 CRAVANDO MULTIMlD. 
■8 .7

2  SINCRONIZAR
3.3 ;

3  CLAQUETE
13,3

4  IWCIAR
23,3

5  RESPOSTA INVALIDA

S OUTROS SKMSPICAOOS

MODEM
ACEITÁVEL

1 ■h Üm’l
2  MENSASEM VIA TELEFONE

34.6

4  COMUNICAÇÃO
10.3

5  RESPOSTA MVAUOA

S OUTROS SMMinCAOOS

„  .  PAINEL DE 
lO B L CONTROLE

ACEITÁVEL

1 PAINEL DE CONTROLE------- .« : -
2  COMPUTADOR 

. 20.7

3  SISTEMA
0

4  CONPKMMAR
0.9

5  RESPOSTA MVAUOA

S OUTWOS SIGNIFICADOS
0

12« MULTIMÍDIA
EFEIID  NEGATIVO

V MÜúwInÂ “
« 1 0 ,3

2  CONTROLADORES
*■ 17,2

3 MÚSICA
6.8

4  SOM
17,2

5  RMP06TA INVALIDA

6  OUTROS IIONincADOS
10.3

ANOTAR
ACKi' I

1 PRANCHETA

2  CUPBOARD
3.4

3 Ar ea  d e  tranf.. a r m aze n a m .
20,7

4  ano tar
31

5 RESPOSTA INVAUDA
m n , i

6  OUTROS SlOMPICAOOS
o

PINTAR
BOM

1 ĵ̂ ĵ jUSH

2  ARTE, DESENHO ARTÍSTICO
0

3  COLORIR
. 6.4

4  PINTURA. PINTAR
56.1

5 RESPOSTA INVÁUOA
0

e OUTROS SIGNIFICADOS

Hl CORES
ACEITÁVEL

1 cowát

2 CANETAS
. 0 : ■

3 UPIS de CORSS
; 10,3

4  COLORIR
17,2

5  RESPOSTA MVAUOA
m »

6  OUTROS SIGNIFICADOS

,ar m S L  FILME
ACEITÁVEL

3  PITA OE CINEMA
10

4 OEREMCIADOR MULTIMÍDIA
6.7

5 REÍPO» A iVÁLIOA
13.3

OUTROS SIGNIFICADOS
6.7

nrcEíMor

1 V1ASATÉUTE 
13.4

2 RECEPTOR
27,6

3 TELEMENSAQEM 
3,4

4  INTERNET
20,7

5  RESPOSTA INVAUDA
93BSÍSf34.5

6  OUTROS SIGNIFICADOS
10.3

135 tiÜ l AGENDA 
ACEITÁVEL

1 ^ bjdArio

2 OUEHORA
12,5

3  AQENOA

4  PRINT
0

40,6

5 RESPOSTA INVAUDA 
« 1 2 ,5

6  OUTRO* SIÛNI PICADOS
0

CONECTAR
BOM

1 PORTA LPT 
■ ■ ■ 2 4 .1

2  UOAÇAO, UOAR
10,3

3  CONECÇAO, CONECTAR
55,2

4 ADAPTAR, AOPTADOR
3,4

5  RESPOSTA INVAUDA 
•> ,#

6  OUTROS SIGNIFICADOS 
0

T

FORMATURA
ACEITÁVEL

BDUCAÇtó
0

2 FORMATURA
37,9

3 PROFBSSOR, MeSTRR
e,9

4 TUTOR, TUTORIAR
10,3

5 RESPOSTA INVAt IOA

Q OUTROB 8ION!F!CADOS
3,-1

(Si ■
1 CALCULADORA

9,6

2 CALCULAR
10,3

3 MÁQ. De CALCULAR
0

4
0

6 RESPOSTA INVÁLfOA
0

6 OUTROS SIGNIFICADOS
0

" 7 = 5 " "
ARQUIVO

EXCELENTE
FICHÁRIO

2 ARQUIVO
37.9

3 catalo o açAo
0

4 FICHAS
17,2

5 RESPOSTA INVAUDA
13,4

6  OUTROS SMNIFICADOS
*3,4

ÁREA OE 
TRABALHO

ACEITÁVEL%
\  Area oe trabalho

■37.9
2 ESCWTÓMO

0
3

0•
4

c '
5 resposta inváuda

â OUTROS 8KWIFKM)OS
c
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1 - ,  E D IÇ A O D B  
W Ê tS r v fo e o

EFEITO  NEGATIVO

, g U g i IM AG EM

□ P P ,  E S O M
^ p S  EFEITO  NEGATIVO

1 EDIçAO M  VÍDEO 
13.4

2  EDITAM M ULtMfOU
'-.1 0 ,3

3  n u « «
e *

<4 DESENHO AMMADO
9,9

5  RESPOSTA INVALIDA 
« æ « M R S M IB 2 .l ' '

6  CHJTRC4 SIOWFICADOS
, 10,3

1 IMAQEMESOU 
' " f f l ’ 3'8 .! !', 

í  FILME
; ^ *> 4 :i :::' ■■

3 tm çA 0M «0M tM U tT1M l(M A
■ 10.3

4  FILMES MUSKAIS
10.» N ,,":.

6  RESPOSTA INVÁUDA
BSSES5M M I8ss.2

8  OUTROS SIQNIFICADOS
: é.9 :

145 FESTA
j f f ,  A C E IT Á V E L

1-« • 'J  LIGHTS
---- y  EFEITO  NEGATIVO

1

2  L£VE
0

3  BALÔ8B
22.6

4  IAM6AM
#4

5  r espo sta  iw váuc a

m m » ™
6  OUTROCSttMlftOAOO*

0

1 LK3HTS 
0

2  ou u nto u
3.4

3
0

4
'.0 '!

6  RBSPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS «TONIFICADOS
" 10,3

1-.9  PORNÔ
INADEQUADO

15 0 < ^ P >  G R A V A Ç Ã O

1 PORMÔ, 8EX0
■ ■ 2 0 .7

2  NUDEt NUDISMO
" 13,8

3  MUuHEA
13A

4  «RÔTICO
10,3 ;

5  RESPOSTA INVÁUDA
; M M M M 3 7 .«  

s  OUTRO# SMNtnCAOOS 
ía,4

1 CASSETE
« B 12.9

2 GRAVAÇÃO
25,8

3  FITAS
19,3

4  COPIAR
8,7

5  RESPOSTA INVÁUOA 
m » , 3

6  OUTRO« BIONIFICAOOS
’’ '■■.12,8

’ • »  f l  f l  PELÍCULA, 
i  I  FILM E
i — B  ACEITÁVEL

1<M FOTOGRAFIA
« T l  b o m

1 am m açAq os  v id e o  
13/1

2  ra n O M M
0

3  W OO RAFIA
0

4  m u c u ia m u m
41.4 ■ ;

5  RESPOSTA INVÁUDA

6  o u m o a w o M n cA o a a
13.4

1 FOTOGRAFAR

2 IMAQEM
3.4

3  FOTOS
” S 'i;i20 ,7

4  MÁQ. FOTOGRÁFICA
13,8

5  RESPOSTA INVÁUDA 
■ « 2 4 ,1

S OUTROS 8KMIFICADO8
0

1 8 r J ° G °
H W  ACEITÁVEL

is s  m L lV R o
U J  INADEQUADO

1 VOAR i'.
■ 1 0 .3

2  HELICÓPTERO
'  ’ 20,7

3 jo o o
.. 41,4

4  AÉREO
0

5  RESPOSTA INVÁLIDA 
B H M S 27 fi

6  OUTROS SIOMFICAOOa
0

1 B lB U A VBM
2 UVROAfieRTO

24,1

3  c atálo g o

0

4  LER
20.75 RESPOSTA MVÁLIDA

6 OUTROS SIOWFICADOS
3,4

1 *3  I P T I SIOA
ACEITÁVEL

1 PARÁ FRENTE
■ 1 0

2 SENTIDO A DIREITA
20

3 AVANQAR
’ 8.7

4  MâA
333

S RESPOSTA INVÁLIDA
■-■■■ t m s . r 1
6 OUTROS SIONIFICAOOS

13,3

1 *4  © ï ©  DESPERTADOR
b o m

1 ALARME
13

2 DESPERTADOR
84.8

3 REU6SI0 
• 24,2

4 TEMPOi HORA, TIMS
18,2

5 RESPOSTA INVÁLIDA
0

6 OUTROS SIGNIFICADOS
0

n r a  bin ó c u lo
y y  ACEITÁVEL

148 m  desenho
INADEQUADO

1 LOCALIZAR, PROCURAR
M h 3 .e

2  VISUALIZAR
17,2

3 OBSERVAR
13,8

4  BINÓCULO
3 r,d

5 RESPOSTA INVÁLIDA
??Í6.9
OUTRO* SlONincADOR 

10.3

1 CAO 
13.4

2  DESENHO. DESENHAR
' 17,2

3  PROJETO
0

4  DCSfON
0

5 RESPOSTA INVÁLIDA

6 OUTROS BIQNTICAOOS
0

■ ■ J p ^ j l

1 MUSICA 
S ^ ? !i^ ? W 4 5 .2

2 PARTITURA
3,2

3 NOTAS MUSICAIS
9,7

4  bom
38,7

5  R E S IS TA  INVÁUOA
53.2

0  OUTROS SIGNIFICADOS
0

1 DINHEIRO

2 INDICADOR FINACEIRO
f 9.3

3 MOEDA
9.7

4  CIFRÁO
9.7

5  RESPOSTA INVÁUDA 
*3812,9

6  OUTKOS SIGNIFICADOS
'..... 16 1

108 #  DESENHAR
ACEITÁVEL

168 a  j a .  c o n e c to re s
x r ®  BOM

1 DESENHAR

2 L* p u
' 6.0

3  RISCAR
10,3

4  PtNTAR
3.4

5  RESPOSTA INVÁLHDA 
Sfi5fiBS8SS4i A

6  OUTROS SKM1FICADOS
; >3,4 '

1 UGAR 
B6.9

2  CABO
' 6,9

3  CONECTORES
40,3

4  INTERFACE
6.9

5  RESPOSTA INVÁLIDA

6  OUTROS SIGNinCADOS
0

168 j j f ó  CIDADE
I S  INADEQUADO

i» o  | DESENHO, 
l y  DESENHAR

BOM
1 CIDADC

2 ZOHAURSANA
0

3  :
0

4
0

6  RESPOSTA INVÁUDA

6  OUTROS SIGNIFICADOS
0

1 DESENHO, DESENHAR 
H M B H M M M 8 9 .S

■ 2 MOOUCAO ::
3.4

3 PROJETAR, PLANEJAR
0

4  ENGENHARIA
0

5 RESPOSTA INVÁUDA 
S^BB R 31

6  OUTROS SIGNIFICADOS
0
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i« 1 . S J t  CASAM ENTO

T y  \  BO M

i m  O v  SAIR
U j  A C EITÁ VE L

1 CASAMMTO M '- : 1 (« Ida
; 'IM W H ia É K a .s  ; 13.4

2 CA*AL 2 «AIR ::
«,7 *4,1

3 u n iA o 3 IX IT
13.3 3 A

4 JUNTAR 4  OBSLOCAR
10 ■i 3,4

S RESPOSTA INVÁLIDA S RESPOSTA INVÁLIDA
» 1 3 .3

6  OUTROS SIONlnCAOOS 6  OUTROS SIGNIFICADOS
' '-3,3 ■ r . 10,s

i«3 ¥ | I ALTURA
4 I __ | ACEITÁVEL

- m  MANUSEAR 
1 M I  a  CUIDADO
T O f EFEITO NEGATIVO

1 DIMENSÃO VERTICAL 1 MANUSEAR éOM OMDAOO
0 13,4

2 ALTURA 2 PROTEÇÁO
51 4fl,3 ■ ■ . r 6.» '

3 MEDIDA 3 SEOURAR' 6.8 10,3
4 4 DEMONSTRAR

"0 ■
5 RESPOSTA INVÁUDA 5 RESPOSTA INVÁUDA

BTO9TO37.9 an»w«wmn ii. niiwm î n
6 OUTROS SIGNIFICADOS g OUTROS SIONIFICADOS

V 8,0

n.» fe lic id a d e ,
f*t*) feliz 

'  AC EITÁ VE L

1 «UgOJg,FlUÏ
2 CONTENTS 

0
3 UOMXXUGÁR 1

9.4
4 ATIVADO

3.4

5 RESPOST* INVÁUDA

6  OITIROS SKWfFlOAOO»£*10,3

D

RETORNAR,
VOLTAR
BOM

1 JHjTCJUgÀ ORIOEM

2 VOLTAR
23.3

3 0 0  SACK

4 CONTOWMB
, 10

5 RMPOSTAIHVÁUPA 
■ H R 27.7

6  OUTROS SMMPICAOOS
■ «.a ■

@ 1

COMPRIMIR,
COMPACTAR
AC EITÁ VE L

1 COMPRIMIR■»0,7
2 MtemA:< 17,2
3  COMMCTAA

; 10,3
4' APERTAR '

13,8
5 RSSPOSTA INtfÁUQA«88*34,8
6 OUTROS SI0NIFICADO3

3.4

' " d !

JOGOS

1 JOGOS

2 JOGAR
0

3  GAME
0

4
0

5 RESPOSTA INVÁUDA

6  OUTROS SI0NIFICAD08'̂'’10,3

CORRER
BOM

AVANÇAR RÁPIDO
H Í1 3 .S  ■

comum
44,S

MOVER : 6,0
GOJWPlO
0
RESPOSTA IMVÁLIOA
£̂T?27,53 
OUTROS SIGNIFICADOS 
e,9

1 OBTER DADOS DE
0

2 SAÍDA
24,1

3 SAiR POR CIMA
10,3

4 GET.DATA
0

5 RESPOSTA INVÁUDA

6 OUTROS SIGNIFICADOS
■ ,<s6 ,9

1eeíTvríi
È 0V-52L-Z

GRUPO
EFEITO NEGATIVO

1 

2

3

4

5

6 out

GRUPO, GROUP
0
AGRUPAR
Í3,4

CONJUNTO
e.*

FIGURAS GEOMÉTRICAS
6,9

RESPOSTA INVÁLIDA

5 SIGNIFICADOS

1 AVANÇAR 
*86,9

2 GO_rORW
0

3 W>Y
10.3

4 SEGUIR
10.3

5 RESPOSTA INVÁU&A
882S??2f§3?§§5i ,7

$ OUTROS SIGNIFICADOS
20,7

PULAR
HORIZONTAL

EFEITO NEGATIVO

1 PULMMOW20NTAL
0

2 UMMISMMUM
?< 13,8

J TRANSFER*
10,3

4  MPCLHAMCMTO
: a,7 ..

5  RESPOSTA MVAUO*

8 outros smnihgados
S3.« ; ;

n t
RESTAURANTE

MUITO BOM

1 RESTAURANTS

2 MPÍIÇAO
16.7

3 COMIDA
16.7

4 TALHERES
10

6 RESPOSTA INVÁUOA
■ H l 6,7

8 OUTRO* WMincADOS

LIXEIRA,
LIXO

AC EITÁ VE L

!.6
2 reciclAvel

29

3 UXO
19.3

4 RECUPERAR
e.5

5 RESPOSTA INVÁUDA
!,B

6 OUTRO* SUNIFICAOOS0

&
DESPEJAR

INADEQUADO

1 PREENCHER ÁREA

2 PINTAR
6.9

3  M SPSJAft
17.2

4 ENCHER
13.8

5 rísposta inváuoa

6 outros siqmficados
20 r

177 iV j FOOO, 
U K k  INCÊNDIO

BOM
’ 7« M  FILTRAR

EFEITO NEGATIVO
179 A  tra n c a »

J J ) MUITO BOM ”  a i
1 FOOO 

■■■■37,6
2 MCÉNBO

' . 17.2
3 in fla m á ve l

0
4 QUMMR

10,3
5  RESPOSTA INVÁUDA

6 OUTROS BMMFICADOS
53,4

' 1 FILTRAR 
IM

2 FILTRO
■ : °.
3 BELeçÁO

10.3 " '
4 TRANSFERIR

10.3 !
5 RESPOSTA INVÁUDA

6 OUTROS SMNnCAKM
“3.4

1.' BUXftlEAft :
0

2 TRANCAR» PRENDER
44,d

3 CADEADO
24.1

4 PROTEGER
10,3

5 RESPOSTA INVÁUDA
0

6 OUTROS SIGNtnCAOOS
K.'M 20,7

1 fa x

2 MÁQUINA DE FAX
■ :.*>■ ■
3 FAX MODEM

3,4 !;•-
4 ■

0
5 RESPOSTA INVÁUDA 

»3.4
6 OUTROS SIGNIFICADOS

0
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Ç 3  FALAR
a c e it á v e l

1 COMAM 00
0

3 IMMCAÇAt»
0

3 oM etm c& o
3,4

4 MLAM
41,4

5 RESPOSTA INVALIDA

8 OUTRO* «WHIUBADOS
Sîe.6

B  IDÉIA
J M ;  ACEITÁVEL

ias — Eã" ENCAIXAR
LígjJ BOM

1** OUVIR27 y b o m

1 LUZ 1 ENCAIXAR o u vir
■6.3 i'IM H k lM iM liM (,3

2  LÂMPADA 2 INSERIR. INSERT 2  AUDIÇÃOí«,» 3,4 : 'î ï , 4.

3 tD tIA 3 ENTRAR 3 ÁUDIO
■ • ”■ i40.B 0 10,3

A ilu m in a r 4  COMPLETAR 4  SOM
28.1 0 24.1

5 RESPOSTA INVALIDA & RESPOSTA INVÁUDA 5  r espo sta  in vAu d a

IÏ&£}15,6. i inBHBIIHMU7,9 '. ft3.4

6  OUTROS SIOWFICADOS 6 OUTROS SWWICADOS 6  OUTROS SIGNIFICADOS
*3,1 .r‘áio,3 0 ■

' * * / n o àlana
CASA

MUITO BOM

1 Ç M *

2  RESIDÊNCIA
0.10 ,3 1 1

3 HOèK 1
0

4 PROTEÇÃO '
- 3,4

g RESPOSTA INVÁLIDA
» 1 7 4

6 OUTRO* SMNWMAMS
0

ÁTOMO
AC EITÁ VE L

1 «jkeCA■ k v
2 ÍHEROIAATÓWCA0
3 Atomo

44,8

4  eletrônica
10.3

5 RESPOSTA in và u o a  ■I1M
e OUTROS SMMPICADOS

' H i10,3

ARTE,
PINTAR

AC EITÁVEL

1 COWM
Mio,3

2  AaTK PINTURA, PINTAR

3 m ben h o  A in trn c a
'3 A

A \ PALHETA
13,6

5 RESPOSTA INVALIDA

S OUTROS SKtNIFICADO*
'6,7

FORMATURA
l  A C EI1ÁV FL

1 coucaçao0
2 FORMATURA

51.7

3 EOUCATE0
4  TUTOR

3,4

6 RESPOSTA IMVAUOA

e OUTRO» SIGNIFICADO*
0

f t
104 * * ■  FAMÍLIA

BOM

1 FAMlUA

2 ADULTO* e CRIANÇA*

5 RESPOSTA MVAUDA

8 OUTROS WMinCAMM
*310,3

B

MARCADOR,
MARCAR

AC EITÁVEL

1 MARCADOR
HHM 20.7

2 MARCAR
~~  * «7,«

3 SOOKMRK
0

5  RESPOSTA INVÁUDA^n ŝ̂ fr"5i,7
OUTROS SIGNIFICADOS
0

\H + * *  INDÚSTRIA. 
U L ^ I  FÁBRICA

vujno eom
1 INDUSTRIA

2 FABRICAÇÃO
0

3 FÁBRICA
27,6

4  PRODUÇÃO INDUSTRIAL
13.8

5 RESPOSTA INVÁUDA
ran.2

6 OUTROS SIGNIFICADOS

ANOTAÇÕES
ACEITÁVEL

1 PfUMCHCTA

2 CUPBOARD
0

3 AREA D t TRANK. ARMA2EW.
. •: 6.9
4  ANOTAÇÕES

36,7

6 RESPOSTA IMVAUOA

$  OUTROS SIGNIFICADOSÄ10

1 as i CORNETA
INADEQUADO

1 BIP
Ò

2 BUZINA
6,9

3 CORNETA
■ " 27,B

4 TOCAR
6.9

5 RESPOSTA INVÁUDA
m 44 8

ft QUTRQS SIGNIFICADOS
13,8

JJ COMPUJADÖR

r r n
1 COMPUTADOR

2 IBM PC
0

3 INFORMÁTICA
3.4

4 MICROCOMPUTADOR
13.8

5 RESPOSTA INVÁUDA
89£3K334,5

Ô OUTROS SIGNIFICADOS
*3,4

DESENHAR
ACEITÁVEL

'  ' "  34,5

3 ARTE. CRIATIVIDADE
6.9 •

4  MINTBRUSH
S.»

5 RESPOSTA INVALIDA
0 1 0 ,3

S OUTROS SiaMFICADOS

i#7 s o l

mS f C  BOM

o  •  equilíbrio,
BALANÇA

A  MUITO BOM
1 DIA. LUZ DO BW 1 EQISÜBRIO

■ ■ ■ ■ ■ 4 8 .3

2 SOL 2  SALANÇA

3 CLAREAR 3 MESMO PESO :
■=9.4 ; ' 0 :

4 EJUNMAR 4.
: e.a 0

S resposta m vAuoa 5 RESPOSTA INVÁLIDA
- ■ ■ 6 4 ,1  ' m i7 , 2

6  o u tro s  sn w n cA o o s 6 OUTROS SMNEtCADOS
» 1 3 ,6  ■ ' 0

180 APONTAR, 
INDICAR

9 i  ACEITÁVEL
200 j [ K  DESENHO

MUITO BOM

1 SELECIONAR 1 DESENHO
«3,4 ■ ■ ■ ■ ■ f c l. 7

2  APONTAR 2  DESENHO TÉCNICO
rV ':i3 ,8 ' '  175

3 INDICAR 3 PROJETAR
:■ 24,1 >. 6.9

4 DWEÇAO  ̂ 4" DESKM .
3.4 '0 .

5 RESPOSTA IMVAUbA 5  RESPOSTA INVÁUDA
v  M H fe M  :

8  OUTROS SIGNIFICADOS 0  OUTROS SKMHFKAQOS
»« .»  : 0

Figura 5.11 Painel dos resultados revelados pela pesquisa (folha 10) 93
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EFEITO
NEGATIVO

INADEQUADO

ACEITÁVEL

I i

CLASSIFICAÇAO

BOM

MUITO BOM 

EXCELENTE

F i g u r a  5 . 1 6 :  H I s t o g r a m a  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  dos í cones

5 . 4  ANALISE C RIT ICA  DOS RESULTADOS

Os c o m e n t á r i o s  a q u i  r e g i s t r a d o s ,  r e p r e s e n t a m  o e s f o r ­

ç o  q u e  t i v e m o s  no s e n t i d o  d e  rea l i za r  u m a  a n á l i s e  c r í t i c a

94



dos  re s u l t a d o s  o b t i d o s  na pe s q u is a .  Esses c o m e n t á r i o s  n ã o  

são  um  j u l g a m e n t o  p e ssoa l ,  mas  sim u m a  t e n t a t i v a  de  

j u s t i f i c a r  os p r i n c i p a i s  m o t i v o s  q u e  l e v a r a m  esse ou a q u e l e  

í c o n e  ser ou n ã o  u m a  i m a g e m  c a p a z  d e  v e i c u l a r  a i d é i a  

ou o s i g n i f i c a d o  a e l a  a t r i b u í d o .

Por um m o t i v o  m e r a m e n t e  s e q ü e n c i a l ,  c o m e ç a m o s  os 

c o m e n t á r i o s  pe lo s  í con es  c o n s i d e r a d o s  d e  ef e i to  nega t i vo ,  

de po is  os c o n s i d e r a d o s  i n a d e q u a d o s ,  pa s s a n d o  para os 

a c e i t á v e i s ,  os bons e, f i n a lm e n te ,  os mui to  bons e e x c e ­

l entes .

5 . 4 . 1  EFEITO NEGATIVO

A p e n a s  20 ícon es  r e v e l a r a m - s e  c o m o  s e n d o  de  e f e i t o  

n e g a t i v o :

5 . 4 . 1 . 1  Q u e s i t o  01 : C O O P E R A Ç Ã O

Esta imagem é bastante c o ­
nhecida.  Já foi mui to ut i l izada 

para ilustrar mensagens cujo c o n ­
teúdo passa pela Idéia do acordo,  

a l iança,  cooperação ,  etc.  Sua 
forma,  porém, já não tem um si­
gn i f i cado  especí f ico,  devido às 

Inúmeras vezes em que serviu 

co mo recurso visual de mensagens 

d idá t i cas  e publ ici tár ias.  Por este 
mot ivo,  d i f i c i lmente ela terá um 
signi f i cado inequívoco.

oi
RESPOBTASOOt
usuArjoa

COOPERAÇÃO
0%
APERTO DE MÃO

16,7%
2

3

4

5

6

UNIÃO
16,7%

CUMPRIMENTO
13,3%

RESPOSTA INVÁLIDA

%
OUTROS SIGNIFICADOS

13,3%
PERCENTUAL DAS OPMlOSS
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5 . 4 . 1 . 2  Q u e s i t o  24 :  MENU

O qu© prejudica a le­
g ib i l idade deste (cone é a an a lo ­
gia gráf ica com outras imagens. 
Se observarmos com a tenção  ve­

remos, na sua composição,  quase 
todos os elementos gráf icos que 
com p õe m  o desenho simpl i f icado 
de uma ca lcu ladora .  Dai a razão 
de vários usuários terem t ido essa 

Impressão.

2 *
REftPOftlAftDC* p iB íw l
UluAfllOt fl" <ttt~ 44441 I

g j g B |
1

2

3

4

5

0%
TELA Cl MENUS
0%
JANELAS

6 ,9 %

RESPOSTA INVÁLIDA
••t -.vf-  ̂QQ 7 °/
OUTROS SIGNIFICADOS

3 A  %

5 . 4 . 1 . 3  Ques i to  60:  ÁREA DE ARMAZENAMENTO

Este ícone é do t ipo que o 

usuário precisa decorar .  É mui to 

di fíci l  associar uma prancheta a 

uma função que o usuário comum 
não conhece mui to bem, como é 
o caso do c l ipboard,  A metáfora é 
bastante interessante, mas com 
re lação à compos ição gráf ica,  o 
cr iador  deste ícone exagerou nos 
detalhes e acaboq  deixando a 

imagem parec ida com uma t a b e ­

la ou uma plani lha,  resposta que 

a maior ia dos usuários deu para o 

signi f i cado do ícone.

■60 i f f * 8! I
R88POSTAS DOS i  j i l ..■■■■■ I

1 PRANCHETA
m =

$

!2? ' r

2

3

4

5

6

13.4%

CLIPBOARD
3,4%

ÁREA DE ARMAZENAMENTO

10,3 %

ÁREA DE TRANSFERÊNCIA
3,4 %

RESPOSTA INVÁUDA

5,9 %

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4 %_________ _

HBtaSNTUAL DM OMMIÔKS
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5 .4 . 1 . 4  Quesito 65: INOCULAR

Este d e s e n h o  é f a c i l m e n ­

te  r e c o n h e c i d o .  Por Isto as re s ­

p o s ta s  f o r a m  b e m  c o e r e n t e s .  

No e n t a n t o ,  e le  p r e c i s a  ser In ­

s e r id o  no  seu c o n t e x t o ,  p o is  d o  

c o n t r á r i o ,  t e r á  s e m p r e  m u i to s  

s i g n i f i c a d o s ,  o q u e  i n v a l i d a  sua 

f o r ç a  d e  c o m u n i c a ç ã o .

6 5
RESPO&TAA DOSU&UÁltIOS

INOCULAR 
Ü6,7 % 
INJEÇÃO 

16.7% 
ANTI-VfRUS

16.7%
VACINA

16,7%
RESPOSTA INVÁLIDA

*27,7%í
c  OU I RCS SIGNIFICADOS

' 16 .7 %

5 . 4 . 1 . 5  Q u e s i t o  6 6 :  Q U Í M I C A

Este í c o n e  possu i  as m es  

m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  a n te r i  

or, no  q u e  se r e fe re  à i n t e rp re  

t a ç ã o .

66RESPOâTA* DOft
usuAftiot

2

3

4

5

6

QUlMICA
■113.3%
LABORATÓRIO

6,7%

ERLEMEIR
3,3%

SUBSTÂNCIA
3,3%

RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS

13.3%
PERCENTUAL DAS CPM&E*
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5.4.1 .6 Quesito 84: MULTIMÍDIA

RESPOSTAS DOS
uiuAmoa

1

2

3

4

5

6

MULTIMÍDIA
» 1 0 ,3 %

CONTROLADORES
13,8%

SOM
13,8%

MÚSICA
6,9 %

RESPOSTA INVÁLIDA-,j37 g %  

OUTROS SIGNIFICADOS

.....17,2 %
n'i'i;rini)M, r>

A e x p re s s ã o  " m u l t i m í d i a "  é 84 

m u l t o  r e c e n t e  a q u i  no  Brasi l.  Ela 

v e m  d a  e x p re s s ã o  m u l t i m e d l a  e m  

In g lês .  A p a la v r a  q u e r  d ize r  a j u n ­

ç ã o  d e  vá r io s  m e io s  n u m  s is te m a  

In te r a t i v o .  Isto d i f i c u l t a  a r e p r e ­

s e n t a ç ã o  g r á f i c a  d a  I d é ia  po r  

do is  m o t i v o s :  1) n ã o  ex is te  a i n d a  

no  Brasil  u m a  c u l t u r a  c o n s o l i d a d a  

no  q u e  diz  r e s p e i t o  a o  c o n c e i t o  

m u l t i m í d i a ; 2) o n ú m e r o  d e  i m a ­

g e n s  q u e  f o r m a m o s  na m e n t e  é 

m u l t o  g r a n d e  e m  r e l a ç ã o  ao ia

m a n h o  d a  f i g u r a .  Isto p r e j u d i c a  a i n t e i p r e t a ç á o . Este ícone,  cie 

f a t o ,  é u t i l i z a d o  p a r a  a b r i r  a c o n f i g u r a ç ã o  dos  c o n t r o l a d o r e s  p a r a  

W in d o w s .  Fora d a  sua " j a n e la " ,  n ã o  é b e m  l e m b r a d o .

5 . 4 . 1 . 7  Q u e s i t o  9 8 :  C A D E R N O

Este é um  d e s e n h o  b a s t a n t e  

e v i d e n t e ,  m a s  d e  p o u c o  v a lo r  

m e t a f ó r i c o .  É m u i t o  v a r i a d a  a a s ­

s o c i a ç ã o  q u e  se faz  q u a n d o  se 

t e m  a I m a g e m  d e  um o b j e t o  d e  

m u i t a s  u t i l i d a d e s .

98
REAPDftTAS DOS
usuAmot

1 CADERNO
■ 6 ,9 %

2  AGENDA
13,8%

3 CONTABILIDADE
3,4%

4  LIVRO CAIXA
6 ,9 %

5 RESPOSTA INVÁLIDA
,2%

OUTROS SIQNIFICADOS
13 .8% __________

PtItCKNTUAL DA» 0PWIÔ&»
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5 . 4 . 1 . 8  Q u e s i t o  100 :  CONF I GURAÇÕES

A bem da verdade,  não en ­
tendemos ainda o que o autor 
destè ícone quis representar.  Este 
é o t ipo de ícone di fíci l  de ser 

memor izado.

1QO
REÜKUIMtK»
IMUAMIO*

CONFIGURAÇÕES

1 3 ,4 % '

ENGRENAGEM

6 ,9 %

PEÇAS MECÂNICAS
0%
PRODUÇÃO, PRODUZIR
3,4 %

RGSPOITA INVÁLIDA

6 { OUTROS SIGNinCADOS 
* fi 9 %

79,3 %

5 . 4 . 1  . 9 Q u e s i t o  1 1 5 :  AUTO TEXTO

Quanto menor o ícone, maior 
o grau de d i f i cu ldade para a cr i ­

a çã o  de um signo icônico.  Como 
este ícone é um botão, o seu a u ­
tor dispõe de pouca área para 
desenhar.  Por Isto, o desenho re­
sultou confuso e até mesmo i legí­

vel para a maior ia dos usuários, 
com o mostra o quadro estatíst ico 

do presente quesi to.

115

1

2

3

4

5

DIGITAR

■ho.3%
DIGITAR UM NÚMERO

0%

AUTO TEXTO
3 ,4 %

RESPOSTA INVÁLIDA 

OUTROS SIGNIFICADOS
6.9 % __________

KKCCMTUM. OAS OMNtÒRft
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5 . 4 . 1 . 1 0  Q u e s i t o  120 :  GRADE INSTANTANEA

Se n ã o  a p r e n d e r  o q u e  s i g n i ­

f i c a  e s te  I c o n e  ( b o t ã o ) ,  é q u a s e  

Im p o s s ív e l  I d e n t i f i c a r  o seu s i g n i f i ­

c a d o  fo ra  d o  c o n t e x t o  d o  p r o g r a ­

m a .  O t e r m o  g r a d e  é m u l t o  ó b v io  

no  I d i o m a  b r a s i l e i r o ,  m a s  a f u n ç ã o  

d a  g r a d e  n u m  a p l i c a t i v o  a i n d a  

n ã o  e s tá  n o  rol  d o s  re cu rso s  m a is  

c o n h e c i d o s  no  p r o g r a m a .  Por Isto 

é d i f f c l l  c r i a r  u m a  i m a g e m  f a c i l ­

m e n t e  l e g i v e l  p a r a  e s ta  f u n ç ã o .

120
RBftPOSIAB DOS IMMJAtUOS

GRADE INSTATÂNEA
|3 ,4  %

GRADE

0 %
GRID
3,4 %

0 "■■■ - 
RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS

.0 % ...............................................................

.......

5 . 4 . 1 . 1 1  Q u e s i t o  1 2 4 :  M S-D OS

Este í c o n e  é b a s t a n t e  c o n f u ­

so. N ão  se s a b e  a o  c e r t o  se a f i ­

g u ra  a t rá s  d a  p l a c a  MS-DOS é o 

í c o n e  d e  u m a  f á b r i c a  ou  se o 

d e t a l h e  d e  u m a  " m a r l a - f u m a ç a " .  

D e t a lh e s  m a l  e l a b o r a d o s ,  e m  vez 

d e  f a c i l i t a r  a c o m u n i c a ç ã o ,  p o d e  

p r e j u d l c á - l a .

1 2 4
RESPOSTAS DOS USUAftiOS

AJUDA DO DOS 

■ 6 ,7  

MS.DOS 

10

RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS 

10
PGRCtNTUAl 0A Í OPMIÖCS

100



5 . 4 . 1 . 1 2  Qu e s i t o  141:  EDIÇÃO DE VÍDEO

Um f o t o g r a m a  p a r a  r e p r e s e n ­

ta r  a Id é ia  d o  c i n e m a  já  fo i  u m a  

f o r m a  m u i t o  p o d e r o s a  e m  te rm o s  

d e  c o m u n i c a ç ã o .  A t u a l m e n t e  essa 

I m a g e m  e s tá  d e s a p a r e c e n d o  d a  

m e n t e  d a s  p e s s o a s .  A lg u n s  a r t is tas  

a i n d a  a u t i l i z a m  p a r a  r e p re s e n ta r  

a  I m a g e m  e m  m o v i m e n t o .  A m e t á ­

fo r a  d o  lá p i s  p a r a  i n d i c a r  a e d i ­

ç ã o  n ã o  fo i  b e m  s u c e d i d a .  M u i ta s  

re s p o s ta s ,  c o n s i d e r a d a s  i n v á l i d a s ,  

ass im  o f o r a m  p o r q u e  as pessoas 

e n t e n d e r a m  a i m a g e m  como d e ­

s e n h a r  ou  e s c re v e r .

1 4 1RESPOSTA» 00» USUAftKM

EDIÇÀO DE VfDEO
13,4 %

2 EDITAR MULTIMÍDIA

10,3 %

3  FILME
6 .9  %

4  DESENHO ANIMADO
6.9 %

5 RESPOSTA INVALIDA

6  OUTROS SIGNIFICADOS

! 10.3 % .......................
t rr-i

5 . 4 . 1 . 1 3  Q u e s i t o  1 4 2 :  IM A G E M  E SOM

Este í c o n e  n ã o  é b e m  s u c e ­

d i d o  p e lo  m e s m o  m o t i v o  d o  a n t e ­

r ior,  t o d a v i a  o seu a p r e n d i z a d o  

n ã o  d e v e  “ser d i f í c i l ,  p o r q u e  a 

p a u t a  m u s ic a l  é u m a  I m a g e m  

f a c i l m e n t e  le g ív e l  e a m e t á f o r a  

d a  f i t a  a i n d a  possu i  o seu p o d e r  

d e  c o m u n i c a ç ã o .

1 4 2
RESPOSTAS DOS USUAftlOft

IMAGEM E SOM
0 1 1 3 ,8 %

FILME
3,4  %

EDIÇÀO DE SOM E MULTIMÍDIA
1 0 ,3 %

FILMES MUSICAIS
1 0 ,3 %

5 RESPOSTA INVALIDA

6  OUTROS SIGNIFICADOS

a.9.,%— __ -____PCHCBOTUAL DAS OPÇÕES
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5 .4 .1 .14  Quesito 146: LIGHTS

Este ícone deve ter sido cr i ­

ado  para não ter s igni f icado a l ­

gum. É mul to di fíci l  saber que este 
desenho representa um disjuntor 
elétr ico.  Deve-se ter cu idado 
quando se representa objetos que 
não possuem elementos notãvels.

1 4 6
Rf A»âSTA9 00* USUÁRIOS

1

2
3

4

LIOHTS
0 %
DIJUNTOR
3,4 %

5 jRFSrCSr* INVALIDAB

6 ■ outros S'G! isricAnos
86.2

5 . 4 . 1 . 1 5  Q u e s i t o  1 6 4 :  MANUSEAR C O M  C U I D A D O

Quando um ícone pode 

ter muitos signi f icados, aca b a  mal 

sucedido.  Este ícone é bem dese­

nhado,  mas- di f i c i lmente alguém o 

ace i ta  como sendo a metáfora de 
manusear  com cu i dado ,  como 

pretende o seu autor.

1 6 4

RESPOSTAS 009
usuAmos

MANUSEAR COM CUIDADO 
Í 3 ,4 %

PROTEÇÃO
6 .9 %

SEQURAR
10,3%

DEMONSTRAR
3 ,4 %

5

6

RESPOSTA INVÁLIDA
,6%

OUTROS SIGNIFICADOS

...J 7 ,2 % %  _____
raieeNTUAL das onw ões
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5 . 4 . 1 . 1 6  Q u e s i t o  168:  GRUPO

O uso de elementos cu l tu ­
ralmente conhec idos e incorpora­
dos no repertório das pessoas é 
um fator que Impl ica no projeto 
de um ícone. Se a lgumas formas 
não forem bem anal isadas,  o re­
sul tado pode não ser bem sucedi ­
do. Nenhum usuário acer tou o si­
gn i f i cado at r ibuído a este ícone e 
isto deve-se ao uso das formas 
geomét r i cas ut i l izadas, pois  e las  

representam o b j e t o s  d e  d e s e n h o  

muito fami l iares aos usuár ios .

ieâ
M»l»0SrA*ÓÒ6USUAKIO«

GRUPO, GROUP

0 %
AGRUPAR
3,4 %

CONJUNTO
6.9  %

FIGURAS GEOMÉTRICAS

6.9  %

RESPOSTA INVÁLIDA
' " " ' 6 5 ,5 %

OUTROS SIGNIFICADOS

17 ,2 %

5 . 4 . 1 . 1 7  Q u e s i t o  1 7 2 :  AVA NÇ AR

Este caso é inacredi tável .  A 

pr imeira coisa que se aprende 

quando se usa um toca- f i tas ou 

um videocassete é a tec la que 
põe o aparelho para tocar.  Essa 
tec la  recebeu o apel ido de play,  
termo que em Inglês signi f ica por 
em movimento.  Para faci l i tar  a 

sua compreensão é usado um tr i ­

ângu lo pequeno,  apon tando  para 

a di rei ta,  impresso na própria t e ­

cla.  As pessoas aprendem muito 
rápido essa função,  mas é di fíci l  

acredi tar  que esta seta, fora do 

seu contexto,  não seja reconhec i ­
da fac i lmente.

1 7 2
KtâPoarna d o s  
USUÁRIOS

AVANÇAR
■ 6 ,9  %

GO_FORW
3 %
PLAY

10,3 %

SEGUIR
1 0 ,3 %

RESPOSTA INVÁUDA
,7%

OUTROS SIGNIFICADOS

20,7 %
fBftCGNTUAL DA* OPWlOC*
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5 . 4 . 1 . 1 8  Qu e s i t o  173:  PULAR HORIZONTAL

1 7 3
MUOOUTM OOÍ 
USUÁKKU

Os í c o n e s  u t i l i z a d o s  p a r a  

m a n i p u l a ç ã o  d e  te x to s  e f i g u ra s  

sã o  os q u e  m a is  p r e o c u p a m  os 

p ro je t i s ta s ,  C o m o  e le s  se rve m  

p a r a  s im b o l i z a r  u m  p r o c e d i m e n t o ,  

o r e s u l t a d o  é s e m p r e  m u i t o  s u b j e ­

t i v o .  O s u ce sso ,  p o r t a n t o ,  d e p e n ­

d e  d o  g r a u  d e  c l a r e z a  a s s o c i a d o  

a u m a  Id é ia  q u e ,  d e  um  c e r t o  

m o d o ,  n ã o  se t o r n a  a n á l o g a .  No 

c a s o  d e s te  í c o n e ,  vá r ios  p r o c e d i ­

m e n to s  p o d e m  a s s o c ia r - s e  a o  seu 

s i g n i f i c a d o :  in v e r te r  fi g u r a ,  e s p e ­

lha r ,  r e f le t i r ,  t r a n s fe r i r ,  e t c .  Esse e l e n c o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  

s i g n i f i c a d o  d e s ta  I m a g e m  a t o r n a  p o u c o  e f i c i e n t e  c o m o  

v isua l  p a r a  o p r o c e d i m e n t o  PULAR HORIZONTAL, ra z ã o  pe  

n e n h u m  u s u á r io  ass im  a d e f i n i u .

PULAR HORIZONTAL
0%
INVERTER FIGURA

13,8 %

TRANSFERIR
10 ,3%

eSPBLHAMENTO
6 ,7 %

RESPOSTA INVÁLIDA

6 | OUTROS SIGNIFICADOS 

t 3 ,4% .......................m-'cnniiAi. a*«. ....

p a i a  o 

r ec u rs o  

la q u a l

5 . 4 . 1 . 1 9  Q u e s i t o  1 7 8 :  FILTRAR

O t e r m o  f i l t r a r  t e m  v á r io s  s i­

g n i f i c a d o s .  “Por isto é d i f í c i l  f o r m a r  

u m a  i m a g e m  m e n t a l  d e ssa  p a l a ­

v ra .  C o m o  ser ia ,  p o r  e x e m p l o ,  

"f i l t rar  a  água'"?  Ex is tem d e z e n a s  

d e  p r o c e s s o s .  E " f i l t ra r  a n i c o t i n a  

d o  c i g a r r o " ;  " f i l t ra r  as Id é ia s " ;  

" f i l t r a r  a b e b i d a " ,  e t c .  í c o n e s  p a r a  

r e p r e s e n t a r  f u n ç õ e s  c o m  vá r io s  

s i g n i f i c a d o s  p r e c i s a m  es ta r  b e m  

In se r id o s  nos seus c o n t e x t o s  e es ta  

é u m a  t a r e f a  b a s t a n t e  d i f í c i l .

1 7 8
RESPOSTA* 00«
usuArk»

1

2

3

4

5

6

FILTRAR
13 ,*

FILTRO
3 O//©
SELEÇÃO

10,3 %

TRANSFERIR

10,&
RESPOSTA INVALIDA

OUTROS SIGNIFICADOS

3,4 %

72,4%

PERCENTUAL DAS O* MOES
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5 . 4 . 2 .  ÍC O N E S  IN A D E Q U A D O S

At r ibu i r  um c o n c e i t o  d e  q u a l i d a d e  a um í c o n e  é u m a  

m e d i d a  d e  e x t r e m a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  No e n t a n t o ,  é b o m  

l e m b r a r  q u e  as pe ss oa s  t ê m  p o n to s  d e  v is ta d i f e r e n t e s  e 

po r  isto,  p a r a  se c h e g a r  a um c o n s e n s o  a r e s p e i t o  d e  u m a  

d e t e r m i n a d a  r e a l i d a d e ,  b u s c a - s e  as v e r d a d e s  ex i s ten tes  no 

c o n t e x t o  de ssa  r e a l i d a d e ,  p a r a  e n t ã o  d e c i f r a r  o seu c o n t e ­

ú d o  e e s t a b e l e c e r  o seu va lo r .  No c a p í t u l o  2 d e s te  t r a b a ­

lho,  p á g i n a  77, e n c o n t r a - s e  um b r e v e  c o m e n t á r i o  a r e s p e i ­

to  d a  i m p o r t â n c i a  d a  l i n g u a g e m  g r á f i c a  c o n v e n c i o n a l ,  

Nesses c o m e n t á r i o s  e n c o n t r a m o s  as p r i n c i p a i s  razões de  

u m a  i m a g e m  ser ou n ã o  i n a d e q u a d a ,

Aqu i  n ã o  e s ta m o s  p r o c e d e n d o  um j u l g a m e n t o  pessoa l ,  

mas  u m a  síntese d o  g ra u  d e  q u a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  

dos í c o n e s  s u b m e t i d o s  à a p r e c i a ç ã o  dos usuár ios  de  c o m ­

p u t a d o r e s .  Esses usuár ios ,  c o m  suas respos tas ,  f o r n e c e r a m  

os e l e m e n t o s  n e c e s s á r io s  à c l a s s i f i c a ç ã o  dos seis níveis 

r e g is t r a d o s  nes ta  a n á l i s e .

A c l a s s i f i c a ç ã o  d o  v a lo r  dos ícon es  p e r m i t e  u m a  a n á ­

l ise s a t i s f a tó r i a ,  h a j a  v is ta  a p o s s i b i l i d a d e  d e  u m a  v isão  

g e r a l  dos e fe i t o s  p r o d u z i d o s  p e l o  p o d e r  d e  c o m u n i c a ç ã o  

d a  i m a g e m .

Os ícon es  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  i n a d e q u a d o s ,  s o m a m  28 

u n i d a d e s .  A seguir-, f a r e m o s  a l g u n s  c o m e n t á r i o s  a r e s p e i t o  

d e  c a d a  um de les .
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5 . 4 . 2 . 1  Q u e s i t o  05:  IDOSO,  VELHO

Muito di fíci l  não l igar ©ssa 
Imagem a um homem Idoso com 
uma bengala na mão.  Difíci l  t a m ­
bém, é estabelecer  um signi f icado 
geral  para esse ícone. Mesmo 
com mais de 20% das opiniões 
ca indo no i tem "Idoso, velho",  
convém ressaltar o Item "devagar,  
lento", que nos parece mais Indi ­
c ad o  numa IHC. A sua c lassi f ica­
ção  como Inadequado se Just i f i ca 

apenas na legenda dada p e l o  

autor do ícone.

0 5
ftMPOBTMÔÔ»
UftUAftltt

IDOSO, VELHO
,6%

OLD
D %

DEVAGAR
12,9%

APOIAR
3 ,2 %

RESPOSTA INVÁLIDA
■'it,mrr51,6%

OUTROS SIGNIFICADOS 

9,7 %

5 . 4 . 2 . 2  Q u e s i t o  1 2: TRISTE

2

3

4

5

6

SONOLENTO
1 3 ,3%

TRISTE

A face  humana é um exce- 12 

lente recurso para expressar e m o ­
ções. Em Horton (HORTON 1994, 

p . 39 e 40), consta um elenco de 

28 expressões def in indo 14 tipos 

de emoções- di ferentes. Um desses 
t ipos é o expresso por este ícone 
def in ido como uma pessoa 
"sonolenta".  O que deve ter c o n ­
fundido a opin ião dos usuários é a 
seme lhança deste desenho com a 
f igura que simboliza* a tristeza.

Mais uma vez estamos diante de um caso de imagem existente no 
repertór io cul tural  das pessoas (vide cap.2 p .32). Um detalhe cur i ­

oso deste ícone é que ele passa também a Idéia de "stand by" ou 
esperando.

2 3 .3 %

ESPERANDO, STAND BY
13.3 %

PAUSA
3 .4 %

Í I bkhbhbíí̂ 0*
OUTROS SIGNIFICADOS

13,3%
«•CRCCHTUAL DM OfNNIÔU
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5 . 4 . 2 . 3  Qu e s i t o  16:  PROJETOR DE CI NEMA

16

RESPOtTUDOS
usiM m ot

2

3

5

6

EXIBIR, PROJETAR 
0 %
PROJETOR DE CINEMA

20,7%

SHOW
o %
PASSAR FILME

6.9%
RESPOSTA INVÁLIDA

69 %

OUIRCS SIGNIFICADOS
3,4 % ...................... .......................

PFR CFN TU A L DAS OPINtÒC 3

Mesmo quando objetos ou 
tecno log ia  são substi tuídos por 
formas e concei tos di ferentes, a 
representação mental  das Ima­
gens que os simbol izam pe rmane­
ce na MLT até a sua total  subst i­
tu i ção por uma nova representa­
ção  (vide Cap. 2 p. 35). No caso 

deste ícone, o projetor de c i n e m a  

já não possui o poder de c o m u n i ­

car a Idéia de exibi r  f i lmes,  mes­

mo porque ele nem chegou a ser 

um objeto mui to conhecido,  por ­

que, ou estava na cab ina  de pro jeção das salas de exibição,  que 

geralmente é um ambiente fechado,  ou aparec ia em algumas 
sessões amadoras de c inema,  at iv idade bastante el i t lzada, ou 

ainda,  como auxíl io audiovisual  d idát i co,  Assim sendo, a represen­

taçã o  de um projetor ant igo de c inema não é um bom ícone para 

expressar a- s igni f icado "exibi r  ou pro je tar " ,  como def in ido pelo

autor da Imagem ac ima.
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5 . 4 . 2 . 4  Qu e s i t o  20:  MÃO

Se existem imagens que p o ­
dem ter "n" signi f icados per fe i ta ­
mente acei tos,  o desenho da mão 
é um deles. Este ícone tem um 
forte poder  de com un i ca çã o ,  mas 
só funciona se Inserido no con tex ­
to do programa,  e com um prévio 

aprendizado da sua função.  Se 
observados esses cri térios ele 
pode ser um bom ícone. Este c o ­
mentár io é vál ido também para os

quesi tos 5 4 ^ ^  e 78

20

RESPOSTAS 00« 
USUAflIOS

MOVER NA TELA
|3.3 %

ARRASTAR
6,7%

NlAO, CINCO DE008
26,7%

PAREI
16,7%

RESPOSTA INVÁLIDA<r«af %

OUTROS SIGNIFICADOS16,7 %
P F R C F H T U n  C A 5 OPINIÕTS

5 . 4 . 2 . 5  Q u e s i t o  25 MEDIR

O pa qu ím et ro  é um Instru­

mento de med ição  de precisão. 
Sua forma varia de acordo  com a 
ut i l idade.  Usar uma representação 

desse instrumento para expressar 

o proced imento  medir,  não é uma 
boa opção .  O resul tado registrado 
no quadro estatíst ico deste quesi ­

to é uma amostra da val idade 

deste argumento.

2 5
RESPOSTA* 00« usuArios

MEDINDO, MEDIR
■ 1 1 7 , 2 %

MEDIDA
0 %
PAQUÍMETRO
3,4%

AJUSTES
3,4%

RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIONIFICAOOS
13,9 %

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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5 . 4 . 2 . 6  Q u e s i t o  38: VISUALIZAR IMPRESSÃO

Se os projetistas de ícones 
não pararem de usar uma lupa 
para tudo que diz respei to a a u ­
mentar  e procurar,  ampl iar ,  zoom, 
visual izar, etc,  essa imagem a c a ­
bará desgastada e seu poder de 
com u n i cação  diminui rá a ponto 
de confundi r  qualquer  usuário. 
Este exemplo def ine mui to bem 
essa previsão, Observe que o í co ­
ne da Microsoft  "visual izar irripres 
são" foi mui to pouco rec o nh^o M r  

pelos usuários. Somente ce r ca  i r  

2 5%,

3 8
RESPOSTAS DOS
usuários

1

2

3

4

5

6

VISUALIZAR IMPRESSÁO

iS ® 4 .1  %
AUMENTAR

10,3%

ZOOM
13,8%

PROCURAR, VERIFICAR 
24,1 %

RESPOSTA INVÁLIDA
20 ,7 %

*

i OUTROS SIGNIFICADOS
| 6,9 %

5 . 4 . 2 . 7  Q u e s i t o  4 9 :  A R MA R I O

Usar o desenho de um a r m á ­

rio como metáfora para o p ro c e ­
dimento guardar ,  pode ser uma 

boa opção .  Entretanto, o ícone 

deve conter  alguns elementos 
gráf icos adic ionais para tornar a 

mensagem mais ef ic iente.  Da for ­

ma simples como ele aparece  
neste quesi to,  é corj ipreensível  o 
resul tado revelado no quadro es­
tat íst ico correspondente.

RESPOSTAS DOS
usuários

1

2

3

5

6

ARMÁRIO
■ ■ 1 7 ,2  %

GUARDAR
13,8%

ABRIR ARQUIVO
17,2%

^̂ ^̂ MNVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS
17,2%

PERCENTUAL DM OPtWfiEJ
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5 . 4 . 2 . 8  Q u e s i t o  52:  POSTO DE TRABALHO

Este icone não tem um signi­
f i cado  claro, porque não dá para 
saber exatamente qual  o t rabalho 
que a f igura representa. Tudo in­
d ica que o autor pretendia repre­
sentar uma pessoa escrevendo 
numa máquina de dat i lograf ia.  
Por ser um ícone confuso, alguns 
usuários prefer i ram bat izá- lo de 
"posto de t raba lho" .  Esta legenda 
não é ad eq ua da ,  porque a pr in­

c ipal  Imagem de um poslo .K 
t rabalho é a representação,  c l a i a  

ou subjet iva, da tarefa ou a t i v i da ­

de especí f ica desse posto.

F l "52
RESPOSTAS DOSUttMRK»

! wtfxráSíí 1

5

6

DACTILOGRAFANDO

o %
DIGITADOR

13,8%

POSTO DE TRABALHO
20.7 %

OPERADOR
10,3 %

RESPOSTA INVÁLIDA
...:.......... 55,1

OUTROS StGNIFIC-íVnoS
0 %

5 . 4 . 2 . 9  Q u e s i t o  6 1 :  OBSERVAR

Este ícone só garante sua 

ut i l idade se estiver dentro de um 
contexto coerente.  A aç ão  obser ­
var  é mui to genér ica.  Não é a c o n ­
selhável  o uso de um telescópio 

para expressá-la.

61
RESPOSTAS DOS

LUNETA, TELESCÓPIO 

OBSERVAR
23,3%

LOCALIZAR
13,3%

VISUALIZAR
13,3%

RESPOSTA INVÁLIDA
V*

OUTROS SIGNIFICADOS
6,7 %

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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5 . 4 . 2 . 1 0  Q u e s i t o  69:  GÊNI O

A Lâmpada de Aladim, de 
fato,  lembra a Imagem do gênio. 
No entanto,  este termo não tem 
um signi f icado objet ivo.  Convém 
não usar essa metáfora sem antes 
anal isar os seus possíveis efeitos.

RESPOSTAS DOSusuAitros

1

2

3

ENFERMAGEM
0 %
ALADIM
3,4 %

GÊNIO
17,2%

MAGIA
13.8%

RESPOSTA INVÁLIDA
’ '  4 4 ,8 %

OUTROS SIGNIFICADOS
20,7 %

I

5 . 4 . 2 . 1 1  Q u e s i t o  70:  C O M P U T A D O R

7 0
RESPOSTAS DOS USUÁRIOS

1

2

3

O que nos parece óbvio, 

muitas vezes não o é quando se 
trata de representação gráf ica.
Quando um objeto mui to c o n h e c i ­

do possui formas e modelos d i ­
versi f icados, a melhor op çã o  de 
Imagem para representá- lo é 
aque la  que destaca uma c a r a c ­
teríst ica comum do objeto ou uma 
forma gráf ica per fe i tamente as­

soc iada à sua função.  Para repre­

sentar, com um ícone, o objeto 
com putado r  é conveniente levar em cons ideração o argumento 

ac ima,  porque enquanto não houver um acordo tác i to ou expl íci to 

no âmb i to  da a t iv idade informat izada,  o resul tado da comunica-

COMPUTADOR 

® Ü 2 4 ,1  %
INFORMÁTICA
3,4%

SERV. DE REDE 
17,2 %

TERMINAL
6,9%

RESPOSTA INVÁLIDA
iüWSWM!fl44,8 %
OUTROS SIGNIFICADOS
3,4%

PERCENTUAL OAft OPWIKft

111



ç ã o  c o n t i n u a r á  s e n d o  o e x p r es s o  no q u a d r o  e s t a t í s t i c o  d o  q u e s i t o  

a c i m a .

5 . 4 . 2 . 1 2 .  Q u e s i t o  72:  PARABÓLICA

A a n t e n a  p a r a b ó l i c a  é u m a  

e x c e l e n t e  m e t á f o r a  p a r a  o t e r m o  

t e l e c o m u n i c a ç õ e s .  O q u e  f a l t a ,  

t a l v e z  se ja  u m a  m e l h o r  c o n c e p ­

ç ã o  g r á f i c a  q u e  t e n h a  o p o d e r  d e  

f i x a ç ã o  nas  r e p r e s e n t a ç õ e s  m e n ­

ta i s .  Na á r e a  d a  i n f o r m á t i c a ,  é 

poss íve l  q u e  es te  í c o n e  se ja  a 

m e l h o r  f o r m a  d e  r e p r e s e n t a r  o 

s i s t e m a  I n t e r n e t .  Para isto,  c e r ! . i  

m e n t e  d e v e r ã o  e n t ra r  m a i s  a l g u n s  

e l e m e n t o s  g r á f i c o s ,  O q u e s i t o  131

a p r e s e n t a  a l g u m a s  n o v i d a d e s  

m a s  n ã o  f e c h a  a q u e s t ã o .

72

respostas 00* 
usuários

TELECOMUNICAÇÃO
|13.8 %

ANTENA PARABÓLICA
27,6 %

VIA SATÉLITE

13,8 %
S CAPTAR
I G.9%

í OUTROS SIGNIFICADOS
j 17,2 %

P ER C EN TU A L IDAS OPW Ô fJS

5 . 4 . 2 . 1 3  Q u e s i t o  73:  ATIRAR C O M  FLECHA

Este í c o n e  p r o m e t e  ser u m a  

b o a  m e t á f o r a  p a r a  p r o c e d i m e n t o s  

d o  t i p o :  a p o n t a r ,  m i ra r ,  e t c .  No 

e n t a n t o ,  p a r a  g a r a n t i r  o seu p o d e r  

d e  c o m u n i c a ç ã o ,  é n e c e s s á r i o  

a c r e s c e n t a r  u m  c o n t e x t o  c o m o  o 

e x e m p l i f i c a d o  na  f i g u r a  a b a i x o ,  

u t i l i z a d a  c o m o  me tá . f o r a  p a r a  o 

t e r m o  OBJETIVO.

73

REAPOSTAftOO»
uftuAmo»

2

3

4

5

Indio  

■13,3 %
MIRAR

13,3 %
ATIRAR COM FLECHA

20%
ARCO E FLEXA

6,7 %

RESPOSTA INVÁLIDA 

OUTROS SIGNIFICADOS
3,3 %

mtcranuu. dm on»«*«
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5 . 4 . 2 . 1  4 Q u e s i t o  81 : REUNIÃO

Este (cone foi cr iado para 
um ap l i cat ivo de nome FREE- 
LANCE. As opiniões dos usuários 
apon tam-no ,  com 20%, como 
sendo o símbolo de uma reunião. 
Icones de títulos de programas às 
vezes formam confusões. A legen­
da REUNIÃO, não é adequada  
para este Icone, porque ele não 
foi cr iado para ter esse s igni f i ca­

do.

81

RESPOSTAS 00$ USUÁRIOS

2

3

ABERTURA DO FREE-LANCER 
13,4 %

REUNIÃO
20,7%

PALESTRA, TREINAMENTO
3,4 %

ESTATÍSTICA
6,9%

' RESPOSTA INVÁLIDA
I : .. ' 51,7 %

I a u T P o ?  r i c n ?n c *O Q * *

5 . 4 . 2 . 1 5 .  Q u e s i t o  9 2 :  APAGAR

A representação mental  que 
t raduz a imagem de um cigarro 

aceso deve ter pre jud icado a c o ­

mun icação  deste ícone. O dese­

nho da borracha na ext remidade 
do lápis não está bem claro.  Por 
esse mot ivo é compreensível  o re­
sul tado registrado no quadro es­
tat íst ico deste quesito.

92

RESPOSTAS DOSUSUÁRIOS

1

2

3

4

5

APAGAR
7,6 %

DELETAR
0 %
BORRACHA

13,8 %

DESMANCHAR
0 %

58,6 %

OUTROS SIGNIFICADOS0 %
PERCENTUAL DAS OPtJkõCS
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5 . 4 . 2 . 1 6  Q u e s i t o  95:  ENTRAR

Este í c o n e  é m u l t o  p o l ê m i c o .  

V á r io s  u su á r io s ,  c e r c a  d e  40%, 

r e s p o n d e r a m  sair  e m  vez  d e  e n ­

trar.  A p a r e d e  d e p o i s  d a  p o r t a ,  

a ss im  c o m o  p o d e  ser o l im i t e  d o  

a m b i e n t e  p a r a  o n d e  se e n t r a ,  

p o d e  ser o l im i t e  d o  c o r r e d o r  p a r a  

o n d e  se d e v e  sair .  Esse p a r a d o x o  

p o d e  ser t a m b é m  o b s e r v a d o  no

q u e s i t o  41. Neste  caso,  o
p r o je t i s t a  fo i  m e lh o r  s u c e d i d o .

9©
RMKMTU DO»
u íu Ahkj»

1

2

3

4
5

ENTRAR

ÜÜÜ19.3 %
ABRIR PORTA 

12,0%
OPEN, ABRIR
3,2 %

CONECTAR
6,4 %

RESPOSTA INVÁLIDA
"  ' ’ '54,0  '

j OUTROS SIGHinCAOOS*
: 3,? m.

5 . 4 . 2 . 1 7  Q u e s i t o  1 0 4 :  CHAVE

A m a r c a  d o  MS-ACESS é c o ­

n h e c i d a  p o r  t o d o  u s u á r io  d esse  

a p l i c a t i v o .  Fora d o  c o n t e x t o  d o  

p r o g r a m a ,  a p e n a s  r e p r e s e n t a  o 

o b j e t o  c h a v e ,  ou  t a l v e z  a a ç ã o  

" a b r i r "  o u  " d e s t r a n c a r " .  O d e s e n h o  

d e  u m a  c h a v e  é s e m p re  um  b o m  

m o t i v o  g r á f i c o  p a r a  r e p re s e n ta r  as 

d u a s  a ç õ e s  a c i m a  d e s c r i t a s .

104

MMPOSTAtOO»U&UÁftK*

1

2

3

4

5

6

MICRSFT ACCESS
13,3%

ABRIR UMAPUCAT.
3,3%

CHAVE
27,7 %

ACESSAR
3,3%

íh h h h ^uda

OUTROS SIGNIFICADOS
20%

HWCCNtUAjL QAft OPMOCft



5 . 4 . 2 . 1 8  Q u e s i t o  106 :  LOCALIZAR ARQUIVO

Em todos os casos em que 
foi usado um binóculo como m e­
táfora para o p roced imento

LOCALIZAR, quesi tos 106, 111

e 147, ÜÍP houve fac i l i dade  no 
seu reconhecimento.  Os ícones 
nâo foram bem sucedidos na pes­
quisa, mas podem evoluir para um 
símbolo especí f ico para o le i r n o  

ac ima.  Para isto, basta que sejam 
sempre empregados para deí ini i  a 

mesma função,  mudando apenas 
o contexto que informará:  O QUE 

LOCALIZAR.

1 0 6
M«KnTAStKM
utu/imo»

2

3

LOCALIZAR ARQUIVO
SSÜ17.2 %
OBSERVAR

17,2%

BINÓCULO
3,4%

VISUALIZAR

13,8%4

5 | RbSPOSTA INVÁLIDA
65,5 %

5 . 4 . 2 . 1 9  Q u e s i t o  1 1 3 :  PAISAGEM

Este desenho já está incorpo ­
rado no repertório das pessoas 

para representar montanhas e sol, 

que é t raduzido como uma pa isa ­
gem,  É o símbolo visual impresso 

no anel  de foco de algumas m á ­
quinas fotográf icas,  para Indicar a 
distânc ia máxima ou infinito. Não 
é mui to fáci l  entender porque a 
Microsoft  uti l iza essa metáfora 

para o proced imento  CRIAR 
FIGURAS.

113
newosiu ooiUSlMKK»

2

3

4

5

6

o

CRIAR FIGURAS

*6,9%
PAISAGEM

20,7 %

IMAGEM
3,4%

QUADRO
13,8%

RESPOSTA INVAUDA
,2%

OUTROS SIGNIFICADOS
0%

«KCtMTUAL DAS OMMãCS
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5 . 4 . 2 . 2 0  Q u e s i t o  117:  PREENCHER

O que faz a confusão no re­
conhec imento  da maior ia dos íco­
nes é, como já mencionamos,  a 
ausência de acordo entre os res­
ponsáveis pelos projetos de inter­
face.  Este ícone aparece  também

117
ReWMlMOO»
uauARK»

1

2

3

COR DE PREENCHIM.
»110,3%
PREENCHER FIGURA

13,8%

ESCOLHER COR
3,4%

PINTAR REGIÃO
3,4 %

RESPOSTA IN VÁLID A

i
j OUTROS SIG NIFICADOS

no quesi to 1 76 U i  com uma 
c o n c e p ç ã o  gráf ica di ferente e 

mais s impl i f i cada.  Os dois ícones

trazem a mesma metáfora,  no I______ _____I .  L ...........P

entanto,  cad a  autor dá uma legenda di ferente:  1} COR DE 
PREENCHIMENTO; 2) PREENCHER ÁREA. Os usuários ainda não estão 

mul to fami l iar izados com o s igni f icado da imagem, mas percebe-  
se que há uma tendênc ia  razoável  nesse sentido. Entretanto, c o n ­

vém objet ivar mais a função deste ícone, do contrár io,  ele jamais 
será adeq ua do  a uma função especí f ica no t rabalho informat iza­

do.

5 . 4 . 2 . 2 1  Q u e s i t o  1 2 9 :  INICIAR

A Claquete não é um Instrumento conhec ido  pelas pessoas 

de um modo geral ,  no entanto,  indivíduos bem informados sabem 

que essa fer ramenta é ut i l izada para marcar  o sincronismo nos 
t rabalhos de p rodução de imagem para o c inema ou televisão. A 
c laque te con tém informações sobre a f i lmagem ou g ravação e
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1 2 9

MfiPOATAS DOS usuÀmos

1

2

3

4

5

GRAVANDO MULTIMlO.
«6,7%
SINCRONIZAR
3,3 %

CLAQUETE
13,3%

INICIAR
23,3%

RESPOSTA INVÁLIDA
ia§§i§IPl43,3%
OUTROS SIGNIFICADOS 

10 %
PÊPCEN TtJAI.. D M  O P Iw ItC S

serve para marcar  o Início do t re­
cho na hora da ed ição.  A c o n t a ­
gem regressiva 3,2,1, também 
lembra um momento de início ou 
de par t ida.  Por Isto o ícone cr iado 
para expressar GRAVANDO 
MULTIMÍDIA foi compreend ido ,  por 
alguns usuários, com o sendo uma 
metáfora para o proced imento 
INICIAR e a inda causou muitas 
respostas Invál idas. Entretanto, faz 

sent ido o que os usuários en tende ­
ram, porque o fato se repele no

quesi to 88 com 31% das opiniões para o i tem iniciar e 0%
para o i tem PRODUÇÃO MULTIMÍDIA.

5 . 4 . 2 . 2 2  Q u e s i t o  1 4 8 :  DESENHO

O d e s e n h o  a u x i l i a d o  por  

c o m p u t a d o r  é um re cu rso  q u e  

t e v e  i n íc i o  já nos p r im e i r o s  

passos  d o  t r a b a l h o  i n f o r m a t i ­

z a d o .  Por es ta  razão ,  a s ig la  

CAD ( C o m p u t e r  Aid  Design)  

v i rou  a r e p r e s e n t a ç ã o  d o  d e ­

se n h o  t é c n i c o  i n f o r m a t i z a d o .  

Para c r ia r  es te  í c o n e ,  o seu 

a u to r  c e r t a m e n t e  e s c o l h e u ,  

c o m o  i m a g e m  b á s i c a ,  a fe r r a -

1 4 8

RWOITMOO»UtUARK»

1

2

3

CAD
■3,4%

DESENHO, DESENHAR 
17,2%

PROJETO
0 %
DESIGN
0 %
RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS
0 %

79,3 %

KRCfiNTUAL OAB OftMtÔE»
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menta ut i l izada no Desenho Técnico. Sua obra poder ia ter t ido 
mais sucesso, se, ao invés do excesso de detalhes,  que causa até 
confusão no reconhec imento da imagem, eie tivesse op tado  pela 
s imp l i f i cação e ter compos to  os caracteres CAD mais visíveis. Essa

& K com mais deImagem foi melhor co nceb id a  no quesi to 86 
60% das opiniões registradas nos concei tos básicos da f igura e no

j l \
quesi to 200 J com cerca de 70% das opiniões. Observando a 
s impl ic idade do seu desenho f ica mais fáci l  entender porque as 

formas simples, em geral ,  comun icam melhor.

5 . 4 . 2 . 2 3 .  Q u e s i t o  1 4 9  P OR N Ô

O signi f icado or iginal  deste 

ícone não é bem conhec ido  na 
nossa co leção  de ícones. No 

quest ionário,  as pessoas o asso­

c iaram a sexo, pornô, nudez, ero­
t ismo, etc._ Pelos resultados da 
pesquisa, eíe não faz mui to suces­

so fora do contexto,  mas tem um 

considerável  poder de c o m u n i c a ­

ção.

149

RESPOSTAS DOS USUÁRIOS

PORNÔ, SEXO

■ ■ 2 0 ,7  %
NUDEZ, NUDISMO 

13,8 %
MULHER

13,8%
ERÓTICO

10,3%
RESPOSTA INVÁLIDA

g

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4 %

KRCam iM . dm  onNtôcs
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5 . 4 . 2 . 2 4  Qu e s i t o  150:  GRAVAÇÃO

Ao planejarmos a pesquisa, 
jamais poder íamos Imaginar que o 
desenho de três cassetes fosse 
interpretado como o p ro ced im e n ­
to gravar  ou gravação.  No entanto 
mais de 25% das opiniões caíram 
nesse i tem.

1 5 0
MPVOan« DMiwMma»

2

3

CASSETE
BÜi2,g%
GRAVAÇÃO

25,8 %

FITAS
19,3 %

COPIAR
9,7%

RESPOSTA INVÁLIDA
^19,3 %

OUTROS SIG NIFICADOS

12,9%

5 . 4 . 2 . 2 5  Q u e s i t o  1 5 8 :  LIVRO

Com somente 24,1% para o 
i tem livro e 48% de respostas in­
vál idas, torna-se necessária uma 

maior ref lexão a respei to deste 
ícone que a pr incípio nos parec ia 

inconfundível ,  como a representa­
ção  gráf ica de um livro, ou uma 
metáfora para o proced imento 
LER.

1 5 8
RESPOSTA» 00« 
usuAmos

1

2

3

5

6

BlBUA
13,4 %

LIVRO ABERTO
24,1 %

CATÁLOGO
0 %
LER

20,7

RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4 %

teftCftNTUAL DAS OPINIÕES



5 . 4 . 2 . 2 6  Qu e s i t o  159 :  CIDADE

Este ícone nâo foi cr iado 
para representar a Imagem de 

uma c idade .  Por isto se justi f ica o 
resul tado expresso no quadro es­

tat íst ico do quesi to.  O número de 
respostas Invál idas prova que essa 
Imagem não é bem legível. O ex­
cesso de detalhes,  mais uma vez, 
pre judicou o processo de com un i ­
cação .

1 6 9
fte&PO*TMM>t
UtUAftlO»

1

2

3

ilflK

CIDADE
,7%

ZONA URBANA
0 %

RESPOSTA INVÁl IDA

OUTROS SIGNIFICADOS

0 %

73 ,3 '

5 . 4 . 2 . 2 7  Q u e s i t o  1 8 8 :  CORNETA

O autor deste ícone apresen­
ta como signi f i cado para o seu 
desenho a função BIP. É um ícone 

bem desenhado,  simples e ob je t i ­

vo. É Inegável  a sua c a p a c i d a d e  

de comun i caç ão ,  mas não é a d e ­
qu ad o  para a função BIP.

1 8 8
RESPOSTAS DOS USUÁROS

1

2

3

4

5

BIP
0%
BUZINA

6.9%

CORNETA
27,6%

TOCAR
6,9 %

RESPOSTA INVÁLIDA 

OUTROS SIGNIFICADOS
13,8%

MftCSNTUAL. DAA OPtM&CS
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5 . 4 . 3 ÍCONES ACEITÁVEIS

Neste e l e n c o  d e  68 e x e m p l o s ,  o r e s u l t a d o  p o d e  ser 

c o n s i d e r a d o  ACEITÁVEL.  A segui r ,  t e c e r e m o s  a lg u n s  c o m e n ­

t á r ios  a r e s p e i t o  d a q u e l e s  ca so s  qu e ,  a o  nosso ver ,  se 

d e s t a c a m  por  se re m  p o r t a d o r e s  d e  ce r ta s  c a r a c t e r í s t i c a s  

m e r e c e d o r a s  d e  a t e n ç ã o  e s p e c i a l .

5 . 4 . 3 . 1  Q u e s i t o  09 :  M I O N O r O N r

R ESP O STA S  DOS
USUÁRIOS

GRAVAR SOM
16,9%

MICROFONE

Se o autor do ícone queria 

mesmo representar o p ro ced im e n ­

to GRAVAR SOM, não foi bem su­

ced ido,  porque nem mesmo o 
proced imento GRAVAR VOZ se e n ­

quadra,  na opin ião dos usuários.
De propósi to,  Incluímos no quest i ­
onário outro modelo de mic ro fo ­

ne, mais atual .  Mesmo assim, essa 

metáfora não foi bem ace i ta.  En­
t retanto,  o resul tado nos surpre­

endeu porque achávamos que 

este desenho não t inha mais o

poder  de signi f icar um microfone,  mesmo porque este t ipo só se 
encont ra nos estúdlo's de radiodi fusão,  lugar onde raramente se 

vai.

JB95B
0 9

1

2

3

4

5

44,8 %

FALAR
17,2%

ÁUDIO
3,4%

RESPOSTA INVÁLIDA
— 24.1 %

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4 %

PERCENTUAL DAS 0P1NJÓCS
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5 . 4 . 3 . 2  Qu e s i t o  10:  ESTUDAR, ESCREVER

O fato dos Itens "respostas 
Invál idas" e "outros signi f icados",  
apresentarem mais de 50% do 
total  das opiniões, nos faz conclui r  
que este ícone, mesmo sendo um 
bom desenho, precisa estar bem 
inserido no contexto do p rogra­
ma, para garant i r  o seu poder de 
c o m u n i c a ç ã o .

IO
RESPOSTAS t>OS
ueuAnio«

1

2

3

4

5

G

ESTUDANDO
m i7.2%
ESCREVENDO

20,7%

PE3Q. BIBLIOGRÁFICA
3,4%

TRABALHAR
6,9 %

RESPOSTA INVÁLIDA
' ' '"37,9%
OIJTROS SIGNIFICADOS

13,8 %
?.M't I */* t C'Ar. 0r‘

5 . 4 . 3 . 3  Q u e s i t o  13:  COPI AR

Este í c o n e  é um dos 

e x e m p l o s  ma i s  t í p i c o s  d e  i m a ­

ge ns  c r i a d a s  p a r a  exp ressar  

u m a  i d é i a  e q u e  a c a b a m  p a s ­

s a n d o ,  p a r a  a m a i o r i a  das  

pessoa s ,  ou t ros  s i g n i f i c a d o s  

t o t a l m e n t e  d i f e r e n te s .  O au to r  

d e s t e  í c o n e  t a lv e z  n ã o  s a i b a  

q u e  seu d e s e n h o  n ã o  expressa  

o t e r m o  GENTE ou PESSOAS, 

c o m o  ass im o quis.  Este f a t o  

se r e p e t e  c o m  os ícon es  do

1 3 tnB rRESPOSTAS DOS IUSU*RIOS & 1
1 GENTE, PESSOAS

13,4%

2 CARAS
3,4%

3 COPIAR
31 %

4 REPRODUZIR
17,2%

5 RESPOSTA INVÁLIDA
1— 31 %

6 OUTROS SIGNIFICADOS
13,8 %

PERCENTUAL. QAS OPWJÕtS
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4 *q u e s i t o  15 e 27 t a m b é m  d e  sua a u t o r i a , 1 q u e  n ã o  t i v e r a m

q u a l q u e r  r e p e r c u s s ã o  c o m o  m e t á f o r a  p a r a  PROPRIEDADE OU 

POSSESSÃO, no  p r i m e i r o  e FABRICAÇÃO no s e g u n d o ,  c o m o  e s t ã o  

s u b sc r i t os .

5 . 4 . 3 . 4  Q u e s i t o  3 4 :  TELEFONE CELULAR

A c r e d i t a - s e  q u e ,  q u a n d o  foi  

c r i a d o  e s te  i c o n e ,  a i n d a  n ã o  h a ­

v ia  a t e l e f o n i a  c e l u l a r .  Ele é de 
f a t o  a r e p r e s e n t a ç ã o  d e  um t e l e­

f o n e  s e m  f i o .  C o m o  ex is te  u m a  

c e r t a  s e m e l h a n ç a  e n t r e  esses 

c o n c e i t o s ,  o r e s u l t a d o  no  q u a d r o  

e s t a t í s t i c o  d o  q u e s i t o  a c i m a  é 

j u s t i f i c á v e l .

'■M

( . rL'UTO'T ■M t !M
? ”13.8 %

2

3

5

6

TEL. CELULAR
37,9 %

INTERFONE
0 %
RÁDIO COMANDO
3,4 %
RESPOSTA INVÁLIDA

#f#^WÇsg|||44,8 %
OUTROS SIGNIFICADOS

0 %
KRCCNTUAL OAB OPINIÕES

1 Ju lgamos  do m e s mo  autor ,  pe la  s e me l h a n ç a  de est i lo.  Pode ser que 
não.  O d o c u m e n t o  de  o nde  fora es t ra ído (HORTON, 1994), não inciui  
i n f o rm aç õ es  sobre a au to r i a  dos ícones.
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5 . 4 . 3 . 5  Qu e s i t o  50:  TELEFONAR, DISCAR, LIGAR

Sem dúvida,  este ícone ex­
pressa o proced imento telefonar.  
No entanto,  pelo percentual  de 
respostas Invál idas, aconselha-se 
o uso de outras formas gráf icas 
com o metáfora para esse p r oce ­
dimento,  como os casos registra­

dos nos quesi tos 14 m e 30

A var iedade de Imagens 
gráf icas ut i l izadas para represen­

tar um telefone é um fato cyje 

conduz á mesma preocupa ção  
registrada no i tem 5,4,2.11.

10
ftESNUTAa DOS 
USUiftK»

5

6

»22,6 %

12,9 %

3,2 %

12,9%

RESPOSTA INVÁLIDAir %

OUTROS SIGNIFICADOS 6,4 %
PPBCENnjM CAS OriMI'*'. ...

5 . 4 . 3 . 6  Q u e s i t o  6 2 :  APAGAR

A função pr incipal  de uma 

borracha instalada na ex t remida­

de de um lápis é apagar .  Por mais 
simples que seja o desenho que 
representa esse objeto,  se for 

co mpreend ido  como uma bor ra­

cha escolar ou de escri tório, c e r ­

tamente  será uma boa metáfora 

para o proced imento  a p ag a r

62

RESPOSTAS DOS
usuArios

4

5

DESFAZER
13,4%

APAGAR
44,8 %

DESMANCHAR

BORRACHA
6,9 %

^RpSP^̂ ^WÁLIDÂ

OUTROS SIGNIFICADOS
0%

PMCBJTUAL OAS 0PMI&C9
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5 . 4 . 3 . 7  Q u e s i t o  63:  MÚSICA,  NOTA MUSICAL

As vezes s i m p l i f i c a r  p o d e  

c o m p l i c a r .  É o c a s o  d e s te  

í c o n e  c r i a d o  p a r a  s im b o l i z a r  

m ú s i c a .  Ele foi  c o n f u n d i d o  a té  

c o m o  a r e p r e s e n t a ç ã o  d e  um 

" t a c o  d e  g o l f e " .  Pelos r e s u l t a ­

dos  d a  p e s q u i s a ,  nos p a r e c e  

m a i s  a c o n s e l h á v e l ,  p a r a  r e ­

p r e s e n t a r  o t e r m o  MÚSICA ou

SOM, o uso dos ícon es  3 2

e 1 51

IS

6 3
RESPOSTAS DOS 
USUÁRIOS 1

MÚSICA
®i13,8%

NOTA MUSICAL 
27.6%

SEMIBREVE
0%

SOM
17,2 %

RESPOSTA INVÁLIDA 

27,6 %
I
| OUTROS SIGNIFICADOS

5 13.8%

5 . 4 . 3 . 8  Q u e s i t o  6 7 :  N O V O

NOVO é o mesmo termo 
empregado  pelo autor do ícone

registrado nò quesi to 19 Isto 
mostra como não é fáci l  es tabe­
lecer uma metáfora visual para 
determinados termos. Quando 
existe um aprendizado pela repe­
t ição do uso da metáfora é possí­

vel t ransformá- la numa imagem 
Inconfundível .  O desenho da folha 

de papel  para indicar  um d o ­

cumento novo, subscri to apenas

1 L L
6 7 n

RESPOSTAS DOS I ■utuAmos
1 ■
1nSIHri!rí-J6;"í»W!''W F

1 DOCUMENTO

■10,3%

2 FOLHA DE PAPEL
10,3%

3 PÁGINA
6,9 %

4 NOVO
41,4 %

c. RESPOSTA INVÁLIDA
O

S8HSHSS27,6 %
6 OUTROS SIGNIFICADOS

3,4%
MRCUmjAL DAS OMNlflM
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com a palavra NOVO, aos poucos está f lxando-se no repertório 
dos usuários de microcomputadores  que uti l izam o ambiente Win­
dows. Este fato se Justifica pelos mais de 40% de opiniões regis­
t radas no i tem 4 do quadro estatíst ico do quesi to 67.

5 . 4 . 3 . 9  Q u e s i t o  8 0 :  ESCUTAR, OUVIR

2

3

5

6

ESCUTAR, OUVIR
^ f W r rW ^ 3 6 ^ /o

FONES DE OUVIDO

33,3&
SOM

16,7%
ÁUDIO 

3,3 %
RESPOSTA INVÁLIDA
SÜ10 %
OUTROS SIGNIFICADOS
o %

O fone de ouvido  é um objeto bo

que varia mul to de design e t a ­

manho.  Entretanto, o t ipo t rad ic i ­

onal ,  o que possui uma alça que 
l iga os dois al to- falantes,  é um 

modelo cujo desenho di f ic i lmente 

se con funde com a imagem de 

outro objeto.  Isto faz com que 
este ícone seja de fáci l  reconhe­
c imento.  O seu emprego nas inter­
faces de programas carece,  no 
entanto,  de um contexto que lhe 
garanta um signi f icado objet ivo.

Num programa de Mul t imídia,  por exemplo,  a imagem do fone de 

ouvido presta-se bem para comandos relacionados com a parte 
sonora do sistema.

n x e iN tU U . CM  0MMÖC1
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5 . 4 . 3 . 1 0  Qu e s i t o  1 01 : AGENDA

A Microsoft  cometeu  alguns 
erros com seus botões. Primeiro, a 

pesquisa apon ta  o ícone do quesi-

to 120 , como efei to nega t i ­
vo. Depois, 53,3% no i tem 
RESPOSTA INVÁLIDA para o 
"SCHEDULE". O "PROTEGER

jesl !
F O R M U L Á R I O quesi to 118, @ i  

recebeu a legenda "TRANCAR", na 
opin ião dos usuários. Esses í c o n e s  

precisam ser melhor d e f i n i d o s  

gra f i camente  p a r a  e v i t a r  c o n f u ­

são,

101
RESPOSTA» DOS
usuário»

2

3

4

5

6

MICRSFT SCHEDULE
16,7 %
REQIST. DO TEMPO

3,3 %
AGENDA

33,3 %

0
RESPOSTA INVÁLIDA

nr> -  - 'n . f  f -g g  ^  o.

OUTROS SIGNIFICADOS
3 ,3 %

5 . 4 . 3 . 1 1  Q u e s i t o  1 2 7 :  FILME

Apesar da obsolescência de 
alguns recursos c inematográf i cos,  
certas Imagens a inda são os sím­

bolos de ferramentas e mater ial  
ut i l izados na sét ima arte, O car re ­
tel de f i lme é uma dessas f iguras 
que lembram a at iv idade c i n e m a ­
tográf ica .  O número de respostas 

invál idas registradas no quadro 

estatíst ico do quesi to ac ima é a 

conseqüênc ia  do c inema ser algo 

cujo mater ial  de produção não se 
conhece  mui to bem.

1 2 7
fteaposTAADosUSUÁRIOS

5

6

FILME

CINEMA
0%

|33,3 %

FITA DE CINEMA
10%

OERENCIADOR MULTIMÍDIA
6.7 %

RESPOSTA INVÁLIDA

■ ■ ^ ■ 4 3 ,3  %
OUTROS SlâNIFICADOS
6.7 %

NmCEMTUAI. D A3 OHWOCS
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5 . 4 . 3 . 1 2  Quesi tos  1 28  e 190:  FORMATURA

128
M W ttTA« DOS
USUÁRIOS

1

2

3

4

5

6

EDUCAÇÃO
0 %
FORMATURA

37,9%
PROFESSOR, MESTRE

6,9 %
TUTOR, TUTORIAR

10,3 %
RESPOSTA INVÁLIDA

^ 4  ̂4%

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4 % ___ ____

P ER C EN TU A L DAS OPINIÕES

1ÔO
RESPOSTAS 008
usuário®

2

3

4

5

EDUCAÇÃO
o %

FORMATURA
3)1,7

EDUCATE
0 %
TUTOR
3.4 % 
RESPOSTA INVALIDA

■v— v , , .  • •

6 i oi)iRM'í siíiwii K:.M,‘Or.
j Ü %

PER C EN TU A L D A Í O n N ’Ò ES

O concei to  EDUCAÇÃO é um pouco difíci l  de representar com 

uma metáfora visual. Por Isto a bor la2 de formatura não é a d e ­
quada  para representar esse termo. Entretanto essa imagem fun­
ciona bem, haja vista as mais de 50% das opiniões apon tando 

como sendo o símbolo de FORMATURA.

2 Uma e sp é c ie  de  gorro  usada para  por sobre a c a b e ç a  do fo rm a n d o  
c o m o  pa r te  do  r i tua l  de  c o la ç ã o  de  grau. Nas fo tos  de  fo rm a tu ra  o 
g ra d u a d o  a p a r e c e  sempre  c o m  esta bor la  na c a b e ç a ,
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5 . 4 . 3 . 1 3  Qu e s i t o  135:  AGENDA

Est© I c o n e  o u s u á r i o  r e c o ­

n h e c e  b e m ,  m a s  n ã o  há  a i n d a  um 

c o n s e n s o  d o  seu s i g n i f i c a d o  no 

m u n d o  d n  I n f o r m á t i c a ,  m o t i v o  

p e l o  q u a l  m u i t o s  p r o j e t i s t a s  d e  

I n t e r f a c e s  p r e f e r e m  o u t r a s  m e t á f o ­

ras d i f e r e n t e s  p a r a  o t e r m o  

AGENDA c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  o

í c o n e  d o  q u e s i t o  99 q u e  r e ­

p r e s e n t a  m u i t o  b e m  u m a  a g e n d a  

p a r a  e n d e r e ç o s  e t e l e f o n e s .

1 3 6
nes»cs»íM dos utuAftto»

2

3

CALENDÁRIO

BS®@34,4 %
DIA E HORA

12,5 %
AGENDA

PRINT
0%

40,6 %

RESPOSTA INVÁLIDA
^112,5 %

OUTROS SIGNIFICADOS

lo %
PEttcefjiUÁi. cpt^iòm

5 . 4 . 3 . 1 4  Q u e s i t o  1 4 5 :  FESTA

Esse í c o n e  p o d e  ser b e m  s u ­

c e d i d o .  Sua c o m p o s i ç ã o  v i sua l  é 

q u a s e  I n c o n f u n d í v e l ,  m a s  as p e s ­

soas " v i a j a m "  no  seu s i g n i f i c a d o  a 

p o n t o  d e  e x a g e r a r  na  s u b j e t i v i d a ­

d e ,  t o r n a n d o  sua r e s p o s t a  i n v á l i ­

d a .  Se b e m  c o n t e x t u a d o ,  es te  

í c o n e  p o d e  c u m p r i r  o seu o b j e t i ­

vo.

1 4 5
K l tO I T U I » )usuimos

2

3

838,7 %
FESTA

LEVE
0%

BALÕES
22,6 %

BRINCAR
6,4%
RESPOSTA INVÁLIDA

im i!S 31üÍ32 2 %iiwfliMiBanw i fc /a
OUTROS SIGNIFICADOS

0%
MBCtNTlML OM OPINIÚf S



5 . 4 . 3 . 1 8  Qu e s i t o  153:  PELÍCULA, FILME

Nõo entendemos porque o 
autor deste ícone subscreve o 
termo ANIMAÇÃO DE VÍDEO à sua 
cr iação .  Este ícone não possui 

qualquer  semelhança com a n im a ­

ção  e mui to menos com vídeo. O 
resul tado registrado no quadro 
estatíst ico deste quesi to é, portan- 
s , condizente.

163
no«

ueuAxtios

1

2

3

4

5

6

ANIMAÇÃO DE VlDEO

13,4 %
FOTOGRAMA

0%
FOTOGRAFIA

0 %
PELlCULA, FILME

41,4 %
RESPOSTA INVÁLIDA

•r JJ1 7 %
OUTROS SIGNIFICADOS

3, 4%
fTPr.FNl-iM. C>A> Gí”"̂ ?,

5 . 4 . 3 . 1 5  Q u e s i t o  1 5 5 :  DESENHAR

1 5 5
R ES P O ST A S  DOS 
U SUÁRIOS

1

2

3

4

5

6

DESENHAR

,5%

Esse concei to  é um daqueles 

para os quais sugerimos um a c o r ­
do. DESENHO e DESENHAR a p a r e ­

ce, nesta pesquisa, como a op in i ­
ão dos usuários para quase tudo 

que tenha:  lápis, compasso,  ré­
gua, esquadro,  régua T, etc.  A 
pr incípio isto não é bom, porque o 

efei to simból ico da com u n ic açã o  
f ica compromet ido .  Uma boa o p ­
ç ão  poder ia ser a divisão do pro­
ced imen to  desenhar em três c a ­

tegorias:  Desenho Uvre, Desenho

Artístico, Desenho Técnico, ou quaisquer outros concei tos que de 

f inam a d i ferença das modal idades de Desenho.

PINTAR
3.4 %
RESPOSTA INVÁUDA

ü i — 41.4 %
OUTROS SIGNIFICADOS
3.4 %

PCTcEMTUAL o u  oroaâes
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5 . 4 . 3 . 1 6  Qu e s i t o  162:  SAIR

Deve estar fa l tando a lguma 
coisa para def inir bem uma m e tá ­
fora para o proced imento  sair. A 
confusão registrada nesta pesqui ­
sa é uma prova disto. No quesi to

1 7 1  1 I , cerca de 30% dos 
usuários escreveram algo como 
SAIR e SAfDA para este ícone, que 
tem com o legenda "OBTER DADOS 
DE". Entrar e sair são p roced imen­
tos habi tuais nas tarefas in format i ­

zadas. Por isto, sugere-se mais 

a tenç ão  no projeto de ícones 

para esse t ipo de comando.

162
RSWOStA» DO» USUÁRIO«

2

3

SAÍDA
13,4%
SAIR

24,1 %

EXIT
3,4%
DESLOCAR
3,4 %
RESPOSTA INVÁLIDA

j, - , , 55 2 %
OUTROS SIGNIFICADOS

10,3 %
PrRCPNTUAI. DASOptN'£E5__ r

5 . 4 . 3 . 1 7  Q u e s i t o  1 6 5 :  FELI CI DADE,  FELIZ

O usuário de computador  
obv iamente sente-se satisfeito 
com um (cone fáci l  de guardar  na 
MLT. Este ícone, extraído de uma 
c o leç ão  de expressões (ci tadas),  
é o t ipo de Imagem simples e 
fáci l  de guardar  na memória.  En­

t retanto,  seu signi f icado varia de 

aco rdo  com os padrões cul turais 
do usuário. É surpreendente o si­

gn i f i cado  que as pessoas dão a 
este ícone, a ponto de Inval idar a 

resposta no quest ionár io da pes-

166
RESPOSTAS 009 USUÁRIOS

FELICIDADE, FELIZ

CONTENTE
0 %
LIGADO, LIGAR
3,4%

ATIVADO
3,4%
RESPOSTA INVÁLIDA 

OUTROS SIGNIFICADOS
10,3%

fHBRCENTUAt DAS OPIMÔCS
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qulsa. É surpreendente a var iedade de respostas do t ipo: l igado,  

at ivado,  O.K., e outros.

5 . 4 . 3 . 1 8  Q u e s i t o  1 7 5  LIXEIRA, LIXO

O Windows 95 trouxe algumas 
novidades no seu ambiente.  Uma 
delas é o (cone do depósi to de 
lixo para guardar  os arquivos inú­
teis, o tempo de guarda depende 

do usuário querer, ou não, manter 

aque la  in formação na memória 
do disco. No caso af i rmat ivo,  ele 
pode recuperar o que já havia 
depos i tado no lixo, o que justi f ica 

a legenda "RECYCLED", subscri ta 

nesse (cone. Acredi tamos que esta 
Imagem cumpra seu objet ivo 
quando o Windows 95, ou novas

versões, sejam largamente ut i l izadas pelos usuários comuns. Por

enquanto,  o ícone do quesi to 75 'üiííP LIXO, LIXEIRA, cont inua no 
repertór io dos usuários, fato comprovado  pelos 96% de opiniões 

registradas no quadro estatíst ico deste quesi to, apon tando-o 
como um ícone de excelente qual idade.
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Com a legenda "COMANDO 
ou INDICAÇÃO" este ícone não 
funciona,  Este é mais um exemplo 
de insucesso causado pelo uso 

Indevido do conce i to  gráf ico que 
simbol iza o ato de dizer a lguma 
coisa.  Talvez seja este o mot ivo do 
resul tado do quadro estatíst ico 
deste quesi to,  onde as respostas, 
na grande maior ia,  estão d iv id i ­
das entre os Itens FALAR e 
RESPOSTA INVÁLIDA.

5 . 4 . 3 . 1 8  Qu e s i t o  181 :  FALAR

5 . 4 . 3 . 1 9  Q u e s i t o  1 8 2 :  IDÉIA

Se ao invés deste ícone, fos­
se cr iado outro com a representa­

ção  de uma lâmpada ,  do t ipo 
tubo f luorescente,  cer tamente não 

serviria como metáfora para o 

termo IDÉIA- O fato é que a l â m ­
pada  que simbol iza a "heureca",  
" fee l lng “ , o "estalo",  etc. ,  já pos­
sui uma forma caracter íst ica e 
bastante conhecida.  Embora o 

autor  deste ícone o tenha def inido 
com o  LUZ, não é uma boa opção ,  

a menos que seu emprego seja 

bem a d e q u a d o  num contexto es­
pecí f i co do programa.

182
RESPOSTAS DOS usuAmos

1

2

3

LUZ

■6,3 %
LÂMPADA

6,3%
IDÉIA

40,6 %
ILUMINAR

28,1 % 
RESPOSTA INVÁLIDA

m i  5,6 %
OUTROS SIQNIFICAOOS
3,1 %

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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5 . 4 . 3 . 2 0  Qu e s i t o  189:  ÁTOMO

O desenho de um átomo 
a inda não se f i rmou mul to bem 
com o uma Imagem de signi f icado 
objet ivo,  ent retanto convém 
acred i ta r  na ef ic iênc ia deste í co­

ne, pois ele poderá ser uma im a ­
gem de ót imo poder  de co m u n i ­
c a ç ã o  em a lguma inter face de 
t rabalho Informat izado.

5 . 4 . 4  Í C O N E S  BONS

Os r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a  d e m o n s t r a m  q u e  a l gu ns  

í con es ,  e m b o r a  s e n d o  um p o u c o  c o n fu so s  p a r a  ce r to s  

usuár ios ,  p o d e m  ser c o n s i d e r a d o s  bons .  O b s e r v a n d o  os 

g r á f i c o s  das f i g u ra s  d e  5.2 a 5 .11 ,  é c o m u m  e n c o n t r a r  o 

I te m  d e  n ú m e r o  5 (r e s p o s t a  i n v á l i d a )  c o m  um p e r c e n t u a l  

b a i x o  e a t é  m e s m o  ig u a l  a 0%, nos íc ones  c l a s s i f i c a d o s  

c o m o  bons .  A segui r ,  f a r e m o s  a lg u n s  c o m e n t á r i o s  a r e s p e i ­

to  dos  p o n t o s  q u e  m e r e c e m  m a i o r  a t e n ç ã o ,  no q u e  diz 

r e s p e i t o  a o  s i g n i f i c a d o  e c a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a ç ã o .  

Para m e l h o r  c o n c i s ã o ,  d e s t a c a m o s  s o m e n t e  os í co n e s  q u e  

a p r e s e n t a m  m a i o r  n ú m e r o  d e  respos tas  i n v á l i d a s  e /o u  

m a i o r  q u a n t i d a d e  d e  d ú v i d a s  po r  p a r t e  dos usuár ios.

MSKMTMOO»
usuAr o s

2

3

QUÍMICA 
H 2 0 .7  %

ENERGIA ATÓMICA 

0%
ÁTOMO

44,8 %
ELETRÔNICA

10.3%
RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIQNIFICADOS
10,3 %

PERC EN TU AL DAS OPINIÕES

134



5 . 4 . 4 . 1  Ques i t os  07  e 87:  FUMADORA

H v o m i H iUtUMK»

1

2
!!|Í!:

4

5

6

gravaçAo  de  v íd eo

«*13,8%

GRAVANDO
^ , 10,3 %

VÍDEO, CÂMERA DS VÍDEO
10,3%

FILMAR; FILMADORA
48,3%

RE3P08TA INVÁLIDA

■110,3%

OUTROS SIGNIFICADOS
6,9 %

P ER C EN TU A L D A S OPINIÕES

8 7
KWQlTA* DO» uslMrio*

2

3

5

6

QRAVAÇÃO DE VÍDEO

m ii3,8 %
FILMADORA, FILMAR

. 58,7%
vfoeo

6,9 %
RECORD, GRAVAR

17,2 %
RESPOSTA INVÁLIDA

*SÜ10,3%
OUTROS SIGNIFICADOS

10,3 %
PEHCf.NTUAt LV,?i OPIMÒF.S

O termo f i lmadora a inda vai custar a sair da mente  

das pessoas. A f i lmadora é a máquina que se usa para  

capturar  imagens em movimento.  Filmar significa produzir 

imagens para um fi lme, Tudo isto parece  óbvio,  mas onde  

f ica a c â me r a  de vídeo nessa estória? O desenho deste 

ícone propõe a representação de uma c â ma r a  de vídeo.  

Nesse caso,  vale lembrar  os conhecimentos de Semiót ica  

registrados no capí tulo 2 desta tese, Para as pessoas c o ­

muns, produzir imagens em movimento,  independente  de  

ser ou não numa pel ícula de fi lme, é considerado como  

um processo de "f i l mar". Se o equi pamento  faz isto, então  

ele é uma f i lmadora.  Por isto o i tem GRAVAÇÃO DE VÍDEO,  

t e c n i c a me n t e  mais'correto,  perdeu para o i tem FILMAR, o 

que justi f ica a importância do fator cultural na c o mu n i ca ­

ção  iconográf ico das interfaces de sistemas informat iza­
dos.
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5 . 4 . 4 . 2  Q u e s i t o  18:  M U N D O ,  GLOBO TERRESTRE

1 8

MUPO»Ta*MM
umjAm m

Parecla-nos óbvio o signi­
f i cado  deste ícone. Depois do 
resul tado da pesquisa t ivemos 

outra impressão. 50% das res­

postas Invál idas é um bom m o ­

tivo para af i rmar que a lguma 
coisa está errada.  Talvez esteja 
fa l tando algum e lemento visual 
que com ple te  a metáfora.  Pode 
ser a ausência do desenho dos 
cont inentes sobre a esfera,
Imagem há mul to tempo ut i l iza­
da para representar,  g ra f i c a ­

mente,  o g lobo terrestre. É possível que a ausência das cores 
também  tenha contr ibuído com o Insucesso deste ícone.

1

2

3

4

5

MUNDO
■■■25,8%

GLOBO, GLOBO TERRESTRE 

TERRA, PLANETA TERRA

iS llliiiiilM ÍS IIÍííii
GEOGRAFIA

0%
RESPOSTA INVÁLIDA

f f lB H ® ^ H 4 8 , 4  /o

OUTROS SIGNIFICADOS
0%

PERCENTUAL DAS OP1NÖE5

5 . 4 . 4 . 3  Q u e s i t o  23 :  ARQUI VAR

Arquivo, arquivar,  pasta, 
f ichário,  etc. ,  são termos triviais 

no t rabalho Informat izado.  Este 
ícone legent jado como salvar  

em arquivo,  ou arquivar ,  ê 
mais um caso t ípico de var ie­
da de  de concei tos gráf icos 
para signi f icar a mesma coisa. 

A nossa sugestão para esses c a ­
sos é sempre a mésma: um 
acordo  para evi tar a confusão.  
Na IHC os comandos  "ARQUIVAR"

2 3

MtPOtTfttbOt
UIuAih m  :

1

2

3

4

5 

8

SALVAR EM ARQUIVO
■■17,2 %

ARQUIVAR

POR NA PASTA
:3,4%
8AVE_FLE
0%

RESPOSTA INVÁLIDA

OUTROS SIGNIFICADOS 
13,4 %

MMtCflNTUALDMtQMMõCft
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e "SALVAR" são  b e m  c o m p r e e n d i d o s  q u a n d o  i lust rados por  um í c o ­

ne com o este, ent retanto uma gaveta de pastas, quesi to 94

ou um pequeno f ichár io,  quesi to 82 í = y ,  nos parecem ainda um 

tanto confusos para o usuário.

5 . 4 . 4 . 4  Q u e s i t o  3 5 :  CARTA,  C O R R E S P O N D Ê N C I A

A imagem do envelope 

como o s igni f icado de corres 

pondência,  carta,  etc. ,  já se 
incorporou no repertório das 
pessoas. Ao ver o desenho de 

um envelope,  o indivíduo f ac i l ­
mente o associa a uma carta.  

Neste ícone existe um elemento 
gráf ico simbol izando o ato de 

abrir a car ta ou cor respondên­

cia.  Neste ponto,  o sucesso do 

ícone não Joi absoluto porque a 
maior ia dos usuários ignorou 
esse detalhe.

35

2

3

5

6

0
ABRIR CARTA

31 %
CORRESPONDÊNCIA

27,6 %
ENDEREÇAR

10.3 %
RESPOSTA INVÁLIDA
'-vi?! 20,7 %

OUTROS SIGNIFICADOS
10.3 % _ _ _ _ _

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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5 . 4 . 4 . 5  Qu e s i t o  40:  GUARDAR

A legenda deste ícone: 
PACOTE, EMBRULHO, não faz 
mui to sent ido para os usuários 
que responderam ao quest ioná­
rio, ent retanto a pesquisa reve­
la, com mais de 50% das op in i ­
ões, que ©ste ícone presta-se 
mui to bem como metáfora para
o p roced imento  GUARDAR.

4 0
R ESP O STA S  bOS
u s u A r io b

5

6

PACOTE, EMBRULHO
0 %

POR NA CAIXA, ENCAIXOTAR
6,9 %

EMBALAR
3,4%

GUARDAR
51,7 %

RESPOSTA INVÁLIDA

24,1%
OUTROS SIGNIFICADOS

13.8 %

5 . 4 . 4 . 6  Q u e s i t o  42 :  C D - R O M

Quem disse que isto é o 

desenho de um CD-ROM? Para o

usuário é. No quesi to 85 a
representação de um CD 

(Compact-OIsc),  é mais fiel. No 
entanto,  d di ferença de 62,1% 
para 58,6% é mui to pequena.

Considerando que este ícone, 
a lém de ser apresentado em 

preto e branco,  a def in i ção do 

seu desenho é de baixa resolu­
ção.  Mesmo assim este ícone 
inspira bons projetos de im a ­

gens para interfaces relacionadas com CD-ROM e Mult imídia,

[02
R ES P O ST A S  DOS 
U SUÁRIOS

1

2

3

4

5

6

CD-ROM
S58.6 %

DISCO USER
0 %
DISCO

17,2%
GIRAR
3,4 %
RESPOSTA INVÁLIDA

Ü 1S |17,2 %

OUTROS SIGNIFICADOS
3,4%

PERCENTUAL DA9 OHHlâU
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5 . 4 . 4 . 7  Quesi tos  89  e 184:  OUVIR

80
RESPOSTAS 008 UftlURICtt

1

2

3

4

5

6

OUVIR MÚSICA, SOM MUSICAL 

«0124 ,1  %
OUVIR SONS

10,3%
OUVIR

27,6 %
SOM

27,8 %
RESPOSTA INVÁLIDA

0 %
OUTROS SIGNIFICADOS

10,3 %
PERCENTUAL DAS OPINIÕES

184
RESPOSTAS DOS USUÁRIOS

1

2

3

OUVIR

AUDIÇÁO
3,4 %

AUPIO
10,3 %

SOM

,6%

24,1 %

RFSPOSTA INVÁLIDAO
; 3/1 ;’:>

6  I OUTROS SIGNirtCADOS

jO %
P ER C EN TU A L DA5  OPiN lfrES

A ore lha h u m a n a  tem  um a  fo rma ba s tan te  ca rac te r í s t i ca ,  

Por mais s imples que  seja um desenho  desse ó rgão ,  d i f i c i l ­

m e n te  será c o n f u n d i d o  c o m  out ra coisa.  A p rova  está no p e r ­

c en tua l  p róx imo de  zero pa ra  as respostas invál idas.  Uti l izar 

essa i m a g e m  pa ra  representar  o a to  de  ESCUTAR, OUVIR, será 

semp re  u.ma b o a  o p ç ã o ,  mas c o n v é m  si tuá- la no con tex to  

pa ra  ev i tar  a c o n fusã o  c o m  SOM, ÁUDIO, etc.
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5 . 4 . 4 . 8  Qu e s i t o  96:  ESCREVER

Escrever, edi tar  texto, 
compor ,  etc. ,  são termos lar­
gamente  empregados  no vo ­
cabulár io  da Informát ica.  O 

problema é que a metáfora 
visual para esses p ro ce d im e n­
tos varia mul to.  Enquanto não 
houver um acordo  em busca 
da uni formidade,  haverá sem­
pre alguns "ruídos" na com u n i ­
cação .

ESCREVER

WRITE
3,4%
EDITORES

6.9 %
EDITOR DE TEXTO

6.9 %
RESPOSTA INVÁLIDA

17.2 %

OUTROS SIGNIFICADOS
Q A <>//O

5 . 4 . 4 . 9 Q u e s i t o  1 5 4 :  FOTOGRAFI A

154

RE4P0STA9 DOS USUÁRIOS

1

2

3

Existem milhares de m o ­

delos de câmeras para fo to ­
graf ias Instantâneas. No en tan ­

to, não se deve negar que este 

objeto possui uma caracter ís t i ­

ca semiót ica de reconhec ida 

Importância cul tural .  Os e le ­

mentos pr incipais para sua 
memor ização são: 1) o corpo;
2) a lente; 3) o visor. Neste 
ícone,  o autor acrescentou 

mais dois elemento-s: o flash e 
mais qualquer  coisa que não

dá para perceber  mui to bem. Isto é uma prova de que não se 

deve Incluir detalhes desnecessários nos ícones para evi tar confu-

FOTOGRAFAR
«M M M 37.9  % 
IMAGEM

3,4%
FOTOS

20,7 %
MAQ. FOTOGRÁFICA

13,8 %
RESPOSTA INVÁLIDA

iSH t24,1 %

OUTROS SIGNIFICADOS
0 %

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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s@*são. O quesi to 03 l ° ^ ul dispensa os detalhes comentados anter i ­

ormente e tem, como conseqüência,  um maior poder de comuni  

caçã o ,  o que o classi f ica como mul to bom.

5 . 4 . 4 . 1 0  Q u e s i t o  1 9 3 :  H O M E M

Esta f igur inha é quase um 
símbolo Inconfundível ,  mesmo 
assim não é fáci l  estabelecer  

um signi f icado único para ela.
Seu poder  de comun i cação ,  
obv iamente  é mul to grande,  
devido à s impl ic idade da sua 
compos ição ,  no entanto,  ela 
fora do contexto,  pode ter 
muitos signi f icados.

5 . 4 . 4 . 1 5  Q u e s i t o  1 9 7 :  SOL

Como DIA, LUZ DO DIA, 
este ícone não faz mul to su­

cesso, mas como SOL, é di fíci l  

não reconhecer.  Apenas um 
círculo e alguns traços em 

vol ta foram suficientes para 
representar um ser complexo 
com o o sol. isto prova que o 
valor do ícone aumenta q u a n ­
do conseguimos ident i f icar  os 
pr incipais elementos do objeto 

a ser representado,  e expressar 

esses elementos de forma f a ­

c i lmente legível.

B
1 0 3 i n

RE&PO&TAft DOS
USUÁRIOS f

5

6

HOMEM

PESSOA
13,8%

| MAN
3,4 %

0 %
RESPOSTA INVÁLIDA

31 %
OUTROS SIGNIFICADOS

_ _ _ _ _  __________
PERCENTUAL DAS OPINIÕES

19T
RESPOSTAS DOS USUÁRIOS

1
DIA, LUZ DO DIA

16,9 %

SOL
44,8 %

CLAREAR
3,4%
ILUMINAR
6,9 %

RESPOSTA INVÁLIDA

S<$iW$24,i %

OUTROS SIGNIFICADOS
13,8 %

PERCENTUAL DAS OPINIÕES
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5 . 4 . 5 . ÍCONES MUITO BONS

Os r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a  c l a s s i f i c a m  os í c o n e s  

a b a i x o  c o m o  m u i t o  bons.  Este r e s u l t a d o ,  e n t r e t a n t o ,  

n ã o  s i g n i f i c a  q u e  o assunto  e s t e j a  e n c e r r a d o .  Exis­

t e m  out ras  m a n e i r a s  d e  r e p r e s e n t a r  as m e s m a s  f u n ­

ç õ e s  a q u e  f o r a m  d e s t i n a d o s .  Tudo irá d e p e n d e r  d a  

c a p a c i d a d e  c r i a d o r a  e d a  a n á l i s e  p r e c e d e n t e .  A 

nossa s u g e s t ã o  é q u e  n ã o  se d e v a  d e s p r e z a r  i m a ­

g e n s  d e  r e c o n h e c i d o  va l or  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  e m  

b u s c a  d e  r e f i n a m e n t o s  i m p r o c e d e n t e s , ,  q u e  v e n h a m  

p r e j u d i c a r  a  q u a l i d a d e  d o  í c o n e .

AGENDA FOTOGRAFI A FALAR FERRAMENTA MÚSI CA LI GAR,
DESLI GAR

FI CHÁRI O C D - R O M G R Á F I C O G R Á F I C O  GR Á F I CO ABRIR

FERRAMENTA BLOCO DE 
NOTAS

MÚSI CA RESTAURANTE TRANCAR CASA

O  •

I NDÚSTRI A EQUI LÍ BRI O
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5 . 4 . 6 ÍCONES EXCELENTES

PI NTAR CORTAR CORTAP I MPRI MI R FAX

Jl mwjl

LI XO I MPRI MI R CALCULAR FICHÁRIO

Os 23 í co n es  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  MUIIO BONS, s o m a ­

dos aos 09 c l a s s i f i c a d o s  c o m o  e x c e l e n l e ü ,  n u m  l o l n l  <.le 

32,  f o r m a m  um c o n j u n t o  de  i m a g e n s  a p o n t a d a s  pe los  

usuár ios  q u e  r e s p o n d e r a m  aos du ze n tos  ques i tos  d a  p e s ­

qu is a ,  c o m o  a q u e l e s  possíve is  de  se t o r n a r e m  un iversa is .

Estes í co n e s  p o d e m  a j u d a r  no p r o c e s s o  d e  re f le x ã o ,  

p o r q u e  se o b s e r v a r m o s ,  c o m  a t e n ç ã o ,  c a d a  um de les ,  

c e r t a m e n t e  p e r c e b e r e m o s  a i n f l u ê n c i a  dos fa to res  cu l t u ra i s  

i m p l i c a d o s  e suas c a r a c t e r í s t i c a s  v isuais ( s i m p l i c i d a d e ,  

c l a r e z a  e~ o b j e t i v i d a d e )  in d i s p e n s á v e i s  à q u a l i d a d e  d a  c o ­

m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f i c o  das  i n t e r f a c e s  h o ­

m e m / c o m p u t a d o r .

Esse t r a b a l h o  n ã o  e s g o t a  a q u e s t ã o  d a  l e g i b i l i d a d e  

d e  í c o n e s  e n e m , . t a m p o u c o ,  esses 33 ícon es  e s tã o  isentos 

d e  c r í t i c a .  Isto é a p e n a s  o r e s u l t a d o  d e  u m a  p e s q u i s a  c o m  

a q u a l  j a m a i s  t i v e m o s  a p r e t e n s ã o  d e  ex t ra i r  s o l u ç õ e s  q u e  

se t r a n s f o r m a s s e m  e m  regras  im u tá v e i s  ou n o rm as  i n c o n t e s ­

táve is  p a r a  a c r i a ç ã o  e uso d e  ícones .  Somos c o n s c i e n t e s

143



d e  q u e  a i n d a  m u i t o  h a v e r e m o s  d e  fazer  se qu is e rm o s  c h e ­

ga r  à c o n d i ç ã o  d e  um a c o r d o  n a c i o n a l  ou,  q u e m  sabe ,  

a t é  m e s m o  m u n d i a l .

Os d a d o s  l e v a n t a d o s  e as o p in i õ e s  re g is t r a d a s  são  um 

t e s t e m u n h o  d a  p o s s i b i l i d a d e  do  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  t r a b a ­

lhos d e  p e s q u i s a  nessa á r e a ,  c o m  a f i n a l i d a d e  d e  i d e n t i f i ­

c a r  os m e l h o r e s  m e io s  d e  c o m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f i c o ,  a f im 

d e  q u e  se t e n h a  u m a  p o s i ç ã o  d e f i n i d a  d a  c i ê n c i a ,  no s e n ­

t i d o  d e  m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  das  i n t e r f a c e s  dos p r o g r a m a s  

d e  c o m p u t a d o r e s .
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CONCLUSÕES

A c o m u n i c a ç ã o  a t r a v é s  d e  i m a g e n s  g r á f i c a s  c o n v e n c i o ­

na is ,  i c ô n i c a s  ou s i m b ó l i c a s ,  é um recu rso  m u i t o  ma i s  i m ­

p o r t a n t e  d o  q u e  o q u e  se c o s t u m a  i m a g i n a r .  Esta p e s q u i s a  

r e v e l o u  o q u a n t o  a i n d a  t e m o s  d e  a p r e n d e r  p a r a  c h e g a r ­

mos  a um c o n s e n s o  un ive rsa l  a r e s p e i t o  d a  u t i l i z a ç ã o  de  

í c o n e s  c o m o  recu rso  v isual  nas i n t e r a ç õ e s  dos s is t emas  i n ­

f o r m a t i z a d o s  c o m  seus usuár ios.



Os m é t o d o s  d e  a n á l i s e s  e r g o n ô m i c a s  e v o l u í r a m  b a s t a n t e  

ne s ta  ú l t i m a  d é c a d a ,  t o r n a n d o  ma is  f á c i l  i d e n t i f i c a r  f a lh a s  

no p r o c e s s o  d e  r e l a c i o n a m e n t o  d o  t r a b a l h a d o r  c o m  o seu 

p o s t o  ou a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o .  Q u a n t o  ma is  se d e s e n v o l v e

o t r a b a l h o  i n f o r m a t i z a d o ,  mais  se t e m  a n e c e s s i d a d e  de  

i m p l e m e n t a r  s i s tem a s  in te ra t i v o s  d e  m e l h o r  q u a l i d a d e .  Isso 

faz c o m  q u e  a t a r e f a  d e  p ro je t i s ta s  d e  i n t e r f a c e s  se t o rne  

m u i t o  m a i s  c o m p r o m e t i d a  c o m  o sucesso  d o  p r o g r a m a ,  

v i s to  q u e  c a d a  vez ma is  a u m e n t a  o n ú m e r o  d e  usuár ios  

sem p r e c e d e n t e s  d e  i n f o r m á t i c a ,  p a r a  os qua i s  é n e c e s s á ­

r ia a q u a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  d e v i d o  à v a r i e d a d e  c u l t u ­

ral .  Esses novos  usuár ios  n ã o  e s tã o  m u i t o  p r e o c u p a d o s  c o m  

q u a n t o s  bi ts se f o r m a  um by te .  O q u e  eles q u e r e m  é a c e r ­

tar  o í c o n e  c o r r e s p o n d e n t e  ao  c o m a n d o  d e s e j a d o .

A nossa m a i o r  p r e o c u p a ç ã o  nesse t r a b a l h o  g i r a  em  to rno  

d o  q u e  é ou n ã o  u m a  i c o n o g r a f i a  d e  b o a  q u a l i d a d e  e 

c o m o  isto p o d e  in f lu i r  na c o n c e p ç ã o  d e  ícon es  p a r a  i n t e r ­

f a c e s  de  c o m p u t a d o r e s .  A c o m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f i c a  t e m  

sua i m p o r t â n c i a  nas r e l a ç õ e s  h u m a n a s ,  p o r t a n t o  d e v e m o s  

in t e r r o g a r  s e m p r e  q u a i s  são  as nossas l i m i t a ç õ e s  e as dos 

nossos s e m e l h a n t e s ,  q u a n d o  nos c o m u n i c a m o s  c o m  s ignos 

i c ô n i c o s .  -

R e s p e i t a n d o  a l i nha  d e  r a c i o c í n i o  a c i m a ,  t r a ç a m o s  os 

c a m i n h o s  d a  nossa p e s q u i s a  e d e f i n i m o s  os p r i n c i p a i s  o b ­

j e t i v o s  a se re m a l c a n ç a d o s .  Q u a n d o  a f i r m a m o s  q u e  este 

t r a b a l h o  p o d e  c o n t r i b u i r  p a r a  m e l h o r i a  d a  c o m u n i c a ç ã o  

i c o n o g r á f i c a  no a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  d e  t r a b a l h o ,  o b v i ­

a m e n t e  r e c o n h e c e m o s  suas l i m i t a ç õ e s .  Os du z e n to s  q u e s i ­

tos a p r e s e n t a d o s  no q u e s t i o n á r i o  d a  p e s q u i s a  c o b r e m  

a p e n a s  u m a  p e q u e n a  p a r c e l a  d o  un ive rso  i c o n o g r á f i c o
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d i s p o n í v e l  nas b i b l i o t e c a s  de  í con es ,  p o r t a n t o  n ã o  e s g o t a ­

mos ,  d e  f o i m a  a l g u m a ,  essa f o n te  d e  p e s qu is a .  Q u a l q u e r  

t r a b a l h o  q u e  v e n h a  a ser d e s e n v o l v i d o  nessa á re a  só irá 

a c r e s c e n t a r  no vas  r e c o m e n d a ç õ e s .

Esta p e s q u i s a  r e v e lo u  m u i t o  ma i s  f a lh as  no p r o c e s s o  

d e  c o m u n i c a ç ã o  i c o n o g r á f i c o  d o  q u e  se e s p e r a v a .  Para 

nós,  os re s u l t a d o s  o b t i d o s  c o m  a a p l i c a ç ã o  dos q u e s t i o n á ­

rios a b r i r a m  m a r g e n s  p a r a  mu i ta s  r e f l exõe s  a r e s p e i t o  do  

assun to .  A p r i n c í p i o  n ã o  q u e r e m o s  q u e s t i o n a r  a i m p o r t â n ­

c i a  dos  í c o n e s  u t i l i z a do s  nos p r o g r a m a s  q u e  c h e g a m  às 

m ã o s  dos usuár ios  co  n s i d e r a d o s  " c o mu n s " ,  A v e r d a d e é 

q u e ,  d a  f o r m a  c o m o  são e m p r e g a d o s ,  co r r e - se  o r i sco de  

j a m a i s  se c o n s o l i d a r  u m a  l i n g u a g e m  i c o n o g i  ai  i ca  r a p o ;  

d e  se i m p o r  c o m o  recu rso  v i sual  nas i n t e r a ç õ e s  dos s i s t e ­

m as  i n f o r m a t i z a d o s .

A t a r e f a  d e  c r ia r  í co n e s  é s e m p r e  um g r a n d e  d e s a f i o ,  

p o r q u e ,  s e g u n d o  os seus o b je t i v o s ,  o í c o n e  d e v e  ser um 

p re ssup o s to  d a  a ç ã o  ou p r o c e d i m e n t o  d e n t r o  do  p r o g r a ­

m a .  Esta r e s p o n s a b i l i d a d e ,  a t r i b u í d a  aos c r i a d o r e s  d e  í c o ­

nes, será t a n t o  ma i s  e f i c i e n t e  q u a n t o  m a i o r  for  a sua ob -  

s e r v â n c i a - a o s  c o n c e i t o s  g e r a d o s  p e l a  E r g o n o m ia  C o g n i t i v a  

e a S e m i o l o g i a .

Dos d u zen tos  í con es  u t i l i z a do s  na p e s q u is a ,  os q u e  

a p r e s e n t a r a m  m a i o r  d i f i c u l d a d e  p a r a  o seu r e c o n h e c i m e n ­

to,  n ã o  são  n e c e s s a r i a m e n t e  os m e n o s  q u a l i f i c a d o s .  As 

r esp os ta s  dos usuár ios  são  f iéis d e n t r o  dos seus l im i tes  de  

i n t e r p r e t a ç ã o ,  mas  isto n ã o  s i g n i f i c a  q u e  d e v e m o s  c o n s i d e ­

rar os í c o n e s  p o u c o  r e c o n h e c i d o s  c o m o  s e n d o  d e  b a i x o
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p o d e r  d e  c o m u n i c a ç ã o .  O m á x i m o  q u e  se p o d e  a f i r m a r  é 

q u e  são  i n a d e q u a d o s  ou d e  e f e i t o  n e g a t i v o ,

É p r o v á v e l  q u e  se possa  ext ra i r ,  do  e l e n c o  d e  ícon es  

d i s p o n í v e i s  nos ma i s  d ive rsos  p r o g r a m a s ,  u m a  express iva  

c o l e ç ã o  de  I m a g e n s ,  p e r f e i t a m e n t e  a d e q u a d a s  aos c o ­

m a n d o s  n e c e s s á r io s .  Para isto c o n v é m  a n a l i s a r ,  c o m  r nu i t o 

c u i d a d o ,  o e f e i t o  d e  c a d a  um de les ,  ass im c o m o  e s t a b e ­

l e c e r  um a c o r d o  en t re  os p r o d u t o r e s  d e  so f twa res  p a r a  

e v i t a r  a o c o r r ê n c i a  d o  m e s m o  í c o n e  em  c o m a n d o s  e x t r e ­

m a m e n t e  d i f e r e n t e s  (v ide  c a p í t u l o  an t e r i o r ,  i t em  5 . 4 . 2 . 6 ,  

q u e s i t o  38 d o  q u e s t i o n á r i o ) .  O b v i a m e n t e  esse a c o r d o  nã o  

é u m a  t a r e f a  s im p les ,  d e v i d o  à e n o r me  d i v e r s i f i c a c ão  de  

est i l os  e c o n c e i t o s  cu l t u ra i s ,  m a s  s o m o s ot imista- ;  11 • n I 9 

s e n t i d o ,  já  q u e  ou t ros  a c o r d o s  i n t e r n a c i o n a i s  f o r a m  m a n t i ­

dos,  c o m o  é o c a s o  dos sinais de  t râns i to .  E m bo ra  estes 

p o s s a m  ser a l v o  d e  novos  es tudos ,  d e v i d o  à n a tu ra l  e v o l u ­

ç ã o  dos t e m p o s ,  c o n v e n h a m o s  q u e  o seu p a p e l ,  c o m o  

e l e m e n t o  d e  c o m u n i c a ç ã o  visual., t e m  s ido m u i t o  b e m  r e ­

p r e s e n t a d o  no c e n á r i o  das  no rm a s  i n t e r n a c i o n a i s  de  t r â n s i ­

to.

Esta -tese a b r iu  c a m i n h o s  p a r a  aná l i ses  dos erros de  

i n t e r p r e t a ç ã o  de  í con es ,  t a r e f a  q u e  c o n s i d e r a m o s  i n d i s ­

p e n s á v e l ,  c a s o  se t e n h a  a i n t e n ç ã o  d e  to rna r  a c o m u n i c a ­

ç ã o  i c o n o g r á f i c a  u m a  e f i c i e n t e  f e r r a m e n t a  p a r a  a m e l h o ­

r ia das  i n t e r f a c e s  h o m e m / c o m p u t a d o r ,  po r  isto sug e r im o s ,  

a t o d o s  os p ro je t j s ta s  d e  i n t e r f a c e s ,  q u e  n ã o  i g n o r e m  a 

i m p o r t â n c i a  dos f u n d a m e n t o s  r e g i s t r a d o s  nos c a p í t u l o s  

a n t e r i o r e s  d e s te  t r a b a l h o ,  p r i n c i p a l m e n t e  o c a p í t u l o  a n t e ­

rior,  c u j o  c o n t e ú d o  r e p r e s e n t a  u m a  m os t ra  s i g n i f i c a t i v a  dos
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e f e i t o s  n e g a t i v o s  p r o d u z i d o s  p e l a  i n a d e q u a d a  u t i l i z a ç ã o  

d e  íc o n e s  nos p r o g r a m a s  de s t inado r ,  a usuár ios  c o m u n s .

É possíve l  q u e  a l g u é m  c o n s i d e r e  o t e r m o  e x c e l e n t e  

m u l t o  f o r t e  p a r a  q u a l i f i c a r  um í c o n e  d e  g r a n d e  p o d e r  de  

c o m u n i c a ç ã o ,  no e n t a n t o  v a l e  ressa l tar  qu e ,  t o d a  e q u a l ­

q u e r  m e n s a g e m  q u e  n ã o  a p r e s e n t e  " ru ído"  no p r o c e s s o  de  

c o m u n i c a ç ã o ,  p o d e  ser c o n s i d e r a d a  d e  e x c e l e n t e  q u a l i ­

d a d e ,  m e s m o  s e n d o  u m a  p e q u e n a  i m a g e m , um s ím b o lo ,  

um s inal ,  e t c ,  A o n d e  quer  q u e  se e n c o n t r e  u m a  p o n t a  de

p i n c e l  , m e s m o  f ora  de  q u a l q u e r  c o n t e x t o ,  i m e d i a t a ­

m e n t e  t e m - s e  a i d é i a  d e  p i n t a r .  P o d e mo s  ou n ã o  c o n s i d e ­

rar essa c o n c e p ç ã o  de  i m a g e m  de  ex e e I e n Ie q u a l i d a d e ?  

P a r a d o x a l m e n t e ,  o d e s e n h o  de  u m a  l i nha c e r c a n d o  três íi~

íbkjnl
gu ras  g e o m é t r i c a s  lo  J , d i f i c i l m e n t e  sera i n t e r p r e t a d o  

c o m o  u m a  i m a g e m  p a r a  r e p r e s e n t a r  um g r u p o .  Assim t a m ­

b é m  é o í c o n e  g r a d e  i n s t a n t â n e a  d a  M ic ro s o f t ,  u t i l i z a ­

d o  c o m o  um b o t ã o  na v e r s ã o  6 d o  a p l i c a t i v o  Word,  s o m e n ­

te  r e c o n h e c i d o  se s u b - l e g e n d a d o .  Se o b s e r v a r m o s  o g r á f i ­

c o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  q u e s i t o  120,  v a m o s  e n c o n t r a r  93% 

d e  respos tas  i n v á l i d a s  p a r a  es te í c o n e ,  o q u e  nos sug er e  

m a i o r  a t e n ç ã o  no e m p r e g o  d e  í con es ,  q u a n d o  se d e s e j a  

um e x c e l e n t e  r e s u l t a d o  no p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o ,

Se a i m a g e m  por  si só n ã o  t e m  o p o d e r  d e  c o m u n i c a ­

ç ã o ,  n ã o  e n t e n d e m o s  p o r q u e  u t i l i z á - la  num p r o g r a m a  de  

c o m p u t a d o r ,  As i n t e r f a c e s  g r á f i c a s  s e m p r e  t i v e r a m  o o b j e ­

t i vo  d e  f a c i l i t a r  o d i á l o g o  d o  p r o g r a m a d o r  c o m  o usuár io  

d o  seu p r o d u t o ,  Foi po r  isto qu e ,  em  p o u c o  t e m p o ,  e la  

d o m i n o u  o m u n d o  d a  i n f o r m á t i c a ,  Este f a t o  j u s t i f i c a  o t r a ­

b a l h o  d e  a n á l i s e  d e  i n t e r f a c e s ,  t a r e f a  q u a s e  s e m p r e  p r a t i -
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c a d a  nas m e l h o r e s  p r o d u ç õ e s  d e  so f twa res .  É por  isto qu e  

r e c o m e n d a m o s  t o d a  a a t e n ç ã o  possíve l  no e m p r e g o  de  

í co n e s  e s u g e r im o s ,  o ma i s  b re v e  poss íve l ,  um a c o r d o  i n ­

t e r n a c i o n a l ,  c a p a z  d e  to rn a r  un ive rsa l  c e r t a s  i m a g e n s  g r á ­

f i c a s  q u e ,  p a r a  os usuár ios  de  c o m p u t a d o r e s ,  já  se i n c o r ­

p o r a m  no seu un ive rso  d e  c o n h e c i m e n t o  e f a z e m  p a r t e  do  

r e p e r t ó r i o  c u l t u r a l .

R e c o n h e c e m o s  o e s f o r ç o  dos es tu d ioso s  nessa á i e a  e 

a p o s t a m o s  nos r e s u l t a d os  q u e  c a d a  t r a b a l h o  possa t razer  

p a r a  a m e l h o r i a  das i n t e r f a c e s  h o m e m / c o m p u t a d o r  - I H C. 

Desse m o d o ,  é c o m  s a t i s f a ç ã o  q u e  c o l o c a m o s  os r e s u l t a ­

dos  d a  nossa e x p e r i ê n c i a  a se rv i ço  de  novas  r °  í l p y õ r3 s, n o ­

vas p e sq u is a s  e de  novas  teses.

A l g u m a s  l i nhas  d e  p e s q u i s a  p o d e m  ser s e g u i d a s  a 

pa r t i r  d e s t a  m o d e s t a  c o n t r i b u i ç ã o  c i e n t í f i c a  e p a r a  isto,  

g o s t a r í a m o s  d e  a p o n t a r  a l g u n s  c a m i n h o s  p a r a  futuros  t r a ­

b a lh o s :

- Pesqu isa so b re  í cones ,  u t i l i z a n d o  o s i s tema INTERNET 

p a r a  o c o n t a t o  c o m  usuár ios .

- E x p e r i ê n c i a  c o m  usuár ios  p r i n c i p i a n t e s ,  p a r a  i d e n t i ­

f i c a r  í co n e s  i n c o n fu n d í v e i s .

- Uma p r o p o s t a  d e  a c o r d o  un ive rsa l ,  p a r a  f i x a ç ã o  de  

c o n c e i t o s  v isuais,  p a r a  o t r a b a l h o  i n f o r m a t i z a d o .

- C r i a ç ã o  d e  um m o d e l o  d e  n o rm a s  t é c n i c a s  p a r a  o 

uso d e  íc o n es  no t r a b a l h o  i n f o r m a t i z a d o .

- Pesqu isa d e  c o n c e i t o s  g r á f i c o s  a d e q u a d o s  às res t r i ­

tas d i m e n s õ e s  dos í con es .

C a t a l o g a ç ã o  dos ícon es  d i spo n íve i s ,  po r  países,  

c o m  l e g e n d a s  t r a d u z i d a s  em ,  p e l o  m e n o s ,  t rês id i o m a s .
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C o n c l u í m o s  este t r a b a l h o  c o m  a s e n s a ç ã o  do  de v e r  

c u m p r i d o ,  mas  n ã o  nos f u r t a m o s  à r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  dar  

p r o s s e g u i m e n t o  aos nossos es tudo s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a 

q u a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  no a m b i e n t e  i n f o r m a t i z a d o  de  

t r a b a l h o .
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«Sf (/oeè DH/D£(/££ £ZT£ QfffSrmÂMD ATÉO DM_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ REC£B££Â Of/tfA CAMISA
MpeessA c m  o /co/ve asaíxo. a e m  cmadd

ESPECMMEffTF CDMD â&f8 &t/VÇA DA
f i/c fS A  p e s Q ftm

Anexo 1 Cartaz utilizado na pesquisa com o PROTOCOLO ESCRITO
para incentivar nas respostas e motivar a devolução dos questionários em tempo hábil.
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O  q u e  significa ?
R esp o n d a  cada quadro com , no m áxim o, três palavras

01

02

03

04

05 A
06

07

08

09

10 *

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20.

£ _

Anexo 2 Modelo do PROTOCOLO ESCRITO ( folha 1)
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O  q u e  significa ? O  q ue  significa ?
Responda cada quadro com. no máximo, trés palavras

O  q u e  significa ? O  que significa ?
Responda cada quadro com, no máximo, trôs palavras Responda cada quadro com, no máximo, três palavras

Anexo 3 Modelo do PROTOCOLO ESCRITO ( folhas 2, 3, 4 e 5 , reduzidas para 50%)
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O  q u e  significa ?
R esp o n d a  cada quadro com , no m áxim o, três palavras

Anexo 4 Modelo do PROTOCOLO ESCRITO ( folha 6)
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O  q ue  significa ?
Responda cada quadrô com, no máximo, três palavra»

O  q ue  significa ?
Responda cada quadro com, rto máximo, três palavras

O  q u e  significa ? O  que significa ?
Responda cada quadro com, no máximo, fr6s palavras Responda cada quadro com, no máximo, três palavras

Anexo 5 Modelo do PROTOCOLO ESCRITO ( folhas 7, 8, 9 e 10 , reduzidas para 50%)
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Anexo 6 Modelo da planilha de apuração do PROTOCOLO ESCRITO 164


